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Prestes denuncia aos patriotas o perigo que paira sobre a independência do Brasi"Nenhuma força estrangeira
deve permanecer em nossa terra
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COSSTITUIU FATO IHTStRAStSNTt. IStDITO M flHforta
íí *•.'«¦ btetileita o deca.V lobrc «rf« emtemporanta realizado, o-.-
:r-. *> etdisotto da A* O, /.. «eraondt» t» orfUta» ie r• >n:n-.¦-.¦^---.
»mp.*itr todas at questões formulai** peto poro. f*rfd primei-
n:'.- t-t arfittoj t« pdein d «tfjpotledo do piro poro tsclareei-to
ttsttmi-ttte o tr/se significa realmente a arte.

O drbafe- fot um *spet4c*.to rtalmente tttrprtendente porque
xxftutm eo audtta*lo pessoa» Ae todas as clatses e que te mostra-
ií* .-..'('íiioJaí, de fato. em conhecer os problema» relativo» 4
et. aot artista* e o que ela teprcsenla para o poeo.

Tonaram parle no debate ptntores, escultores e arquitetos mal*••-•* ';•'.:¦,:¦ i do moderno movimento artístico nacional e outtas
fãsots áitetamente a cie Jlooi ai. Assim, foi constituída uma equl-
tt it vanguarda Incluindo Po* finar', Santa Rosa. flubem Navarro,
tkiltj da Rocfta Aftrosda, «tina f.i-:-i. Otcar Nlemeyer, Augusto
.-¦-¦.-.•¦ Peregrino Júnior. Carlos Scllar, Arpard Stenet-e Atber-
t* Gtrtt «Varar» O debata foi pi «tdlrfo pelo eicrftor dtraro Moreure.
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SMWIWARIO
FRAÚCO

PAnif* ri iv. p» .- o rnipt*.
tff dr«* AtftmtM fN!».«i<-;rirn». 1)1*
rlsuli. dtviartrw twle persnl» a
f ml*r*,n de rrta*rom t^tnlorn da
A»*******»!*!» eme o TTrrrtMeniante ttt
-rtrmn tr**"** t*o CrniHh-» (*e
Rratirartca. Henrt B-mr-et, «si*
tte-em-fnhnn-lo o parte! de pon*
rltltdor na dupula lranlano-to*
rl«lra.

QHtull declarou mie o eorer-
no franrft continuara dncnvol-
rendo «foiç** Junto à* terandes
pol«*rtria* para oue adAiem uma
!>•«•!-» coniunta e efetira em
rrlat-rlo * Rtpanha.

A comlmio arnrovou, por una*
nlmidade. uma reaoluçao «tt-re as
lnitruçoes do gablneie a Bonnet.

GUERRA CIVIL NA
MANDCHURIA

CftUNGKIXa. S8 (U.P.) —
"Irrompeu a guerra eitil na
Mandchnrla" — revelou o ml-
nlslro das Informaçdct, tenhor
\V'.i. Ettflo travada* batalha*
oa tona de Kurhun. edade ai-
.uada a 30 quiomeirm ao leste
J« Mt-ktici», «v *Btt*hleg ttt x%t*~
pingkal.

At malt ampla* camadat da população bratilrdra e.iio rom*
preendendo perfeitamente qaal a cau*a profunda t inted ala da
luta da* comunUiat rom Prestes á frente, no momento em )•»*-
*;ttmot t a luta conlra a* amraçat A• uma cuerra |mp#rt»ll*ta
qup, «e nfio foise a vlnitanela patroilea do i*('ti. viria detabar
sobre aa noitaa cabeça* como uma faisUdade. arrane-indo dot
laret. do» braços dat mies « do convívio daa noivat e daa espo-
«a», a notta Juventude.

Dcpait da prenaçao auerrelra de Churchill not £*!adoi Un"doa;
depol* daa ondas de provocsçAe* que •<• tucedem cada dia. Inrlu*
tive tentando envolver notta* fortera* armada*. e<tmo num tan-
tastlco Ineidrnie n* fronteira argenilna, quem mata d*, boa fá
tem duvidas «obre lato?

Por io ratão é qut* velo o patriota tem macula, o Coman-
danie da Coluna Invicta, o Cavaleiro da üiperança. o Senador
do Povo, como i'd« - tsclareeldo que talo povo nto mede tacrlfl*
cios. advertir os patriotas d» que um perito multo grave e pro-
slmo para tobre as nossas cabeças, nal a campanha de calunlat
organltada contra Prettes a o Parlldo Comunitta. vitando criar
um clima de exaltaçio propicio â guerra, a'fim de lerar-not a
uma chacina contra um povo irmão, para goto exclutlvo do capl-
tal financeiro mais reacionário norlo-amerlcano.

A reperccttto causada pelo discurso de Prestes, nfto apenas
no seio ds Constituinte, maa em ioda a Nação, 4 impossível de
esconder, fsçam que manobrat dlverslonltiaa Mterem o» Inimigo*
do r.ovo o s Imprensa reacionária n venal. A naçüo tem agora
o* olho* voltados para o nt*o da* notta* bate», enlreguca A
orupaçfto indevida de tropaa americanas o prepara-to para. dentro
em pouco, como i-m ao hom-m. exigir do* governante* qnn n.lo
te deixaram envolver peloi reacionários e remaneti-entea tatc!»*
tas, nua. **peio unlaaoco ao aeu patriotismo, a devolução Imedata

desrat parte* tagradat do nosso território ao noeso próprio go-

terno. I*u» d o que a Nação »»ptra dn ratrí«t«mo do e«nr«»l
üuira, lula «oaiu **t* pãicotoglii d* #uj«» çle da n««*a Paira
para com o imperlaiiimo isn-joe. o qual nao contundira»'» cem o
povo norte*amerlrano.

Efiamo* dltnn» de uma acutaçío eoerreta. fella »m face d»
romprovaefto de fato»; qce foi reailtsda a coniiruçso da t»»»«
a*rr>a de Pofto Alegre, por oficiai» a Inffiiarc* do Kx»rcilo (*«>*!*•
amercano; qn» em B»nia M*r;a a f«ehoeira ha mo*lm#t»to
da iropa do» Ktisdot Unida». Qne *l*-*m ***a» medida» tnlllia*
res? Nada mala nada meno» qutt a prev«caçSo d<* uma guerra

a CONCLUI SÁ S* PAO.i •Gromjwo

GR0MYK0 RETIROü-SE
DOS DEBATES DA ONU
Motivoa esse gesto o voto a favor da proposta para
qae o hâ fizesse acasaçôes à URSS -- Movimento

de sensação no interior do recinto

PRESTES DESMASCARA, M CONSTITUINTE, AS
PBOVOCAÇÕES DE GUERRA DOS IMPERIALISTAS
Democracia é a orientação do Estado na política econômica, cm beneficio da maioria, e não da mi-
noria dominante — A questão das Bases Americanas no Brasil — Os comunistas são radicalmente
contrários á reação, á volta ao fascismo, á ditadura — Palavras de André Marti, qae queimam
como ferro em braza, dirigidas aos generais liai dores do povo francês — Ê um caminho errado
pretender afastar púa força e pela violência as idéias dos homens — A democracia na União Sotié-
6ca — Às palavras de Prestes na reunião de ante-ontem da Assembléia Kacional Constituinte

as medidas fiteis ao povo. â De-
movacla. ao pro^rerio de nossa

•nm

Trrtnicrevemos a seguir, na Integra, as palavras pronun
(lidas pelo acnador Lulx Carlos Prestes na rtunião de ante
«ntem da Assembléia Nacional Constituinte:

O BR. PRESIDENTE — Ter» a*sl»*ra o tr. Carlos Prestes.
O SR. CARLOS PRESTES —

I') (Movimento geral de atm-
Çio). Sr. Preslíente. Srs. Repre-
«niantii, volto a eíta tribuna
nn momento realmente delicado
P»ra o meu Partido a para mim
Pwsoalmente.

Mal declina uma semana d*
P?ovoc»ç6ei, de lnsultot os mais
•fciej. aos comunls'aa e a mim""«mo, Insultos que tlverom uté
su*-» tribuna o seu éoo. consttn-
j"0' doi Anais de nossos traba-
«o», t transcrição de express&es
lnjurioía* ao meu Partido a a
mim.

por principio, nllo solicitamos
» retirada dewas cxpressOes. Pire-
TOmoi que constem dos Anais.
•J opinião pública fará Justiça a
olrá quem tem a rozáo.
JU**- Sr. Presidente. Srs. fte-

presentnntcs. nfto venho ft trl-
buna para responder a fases a'a-
quês. Quero reiterar polavris
que. em nome do meu Partido
Já tive ocasião de pronunciar na
sessfto inaugural de nossos tra-
balhos. Reltcro-as. porque serft
sempre essa a nossa atitude,
aqui: os Comunistas Jamais tua-
roo a tribuna para Insultos ou
ataques pessoais. Estenderemos
fratcrnnlmente os mf.os a todos
os partidos políticos e sempre es-
taremos prontos a apoiar WrJas

pátr'a. pariam elas de quem par-
tirem.

E que ninguém veja. nesta de-
resa Intransigente de princípios,
de nossos pontos de vista, quais-
quer preocupações de ataque pes-
soai. poroue tal Jamais ierà nos;
sa atitude.

Senhores: serft sempre fase o
proceálmento da bancada comu-
ntsta-

E' evidente que. vindo ft tri-
buna em momento como o atual,
receio como receia torto o m"'.
Partido e sua bnnoada — que.
no calor do debate, no ardor da

dlscussilo, sejam proferidas pa-
lavras que possam magoar ai-
«uns dos Srs. Representantes.
Mas. afirmo desde Jft: tais pa-
lavras estarão previamente rctl-
radas, se qualquer dos Senhores
Representantes as Julgar ofen-
alvas.

O lema da bancaria comunista
pode ser sintetizado nas seguln-
tes palavras dc Rui Barbosa, que
vf. ler agora, constantes de seu
discurso de 16 de dezembro de
1890. o primeiro que fez na As-
scmbléla Republicana.

Rui pretendia tratar de mate-
ria constltulclonal- Confesso a

(Coníinua na 2.* página)

0 DISCURSO
DE PRESTES
Em nossa edição dc hoje

publicamos a íntegra do
discurso d e Prestes na
Constituinte.

A Polônia apoiará uuta
ação contra Franco

NOVA YORK. (U.P.) — Ur-
gente — O delegado polone*
Junto ao Conselho do Síguran-
çl, dr. Oscar Lange, declarou
ao* Jornallrtas quo a Polônia
'¦¦'-a disposta a apoiar a França
ou qualquer outro pala que
apresente ao Conselho u'a mo-
çfto pedindo uma açfto da ONU
rontra o governo espanhol do
general Franco.

NOVA YORK. 1*7 (A. P.» —
O represeniante ruim Andrev
Oromyko decitrou ao Conselho
de Segurança que. uma >•-.-. que
a n-i .-'*. nfto podia participar da
reunião, preferia abandonar o re-
cinto.

Imediatamente após essa de-
clfaçlo, Oromylfo e todos o»
seu* arslstcntes abandoraram o
recinto do Conselho, fti 620 ho-
ras, depois de ter-ie tornado
evidente que o Ccnsolho preten-
dia votar a fr.vor da p^opoita
para que o Irft pudesse fazer ou-
vir as suas queixa» contra a
Buriia.

Grnmyko abandonou o recinto
do Comelh* Imediatamente de-
pois que o repre;cn'snte da
França, embaixador Henl Bon-
net, anunciou estar de acordo
com a moçfto apresentada pelo
Evito p;ra que o embaixador Ira-
-Irno fo-se er>e* '•* a d"—
O dcl(rga(*o soviético declarou
que. no sua qualidade de re-
nre.tcntante do governo de Mos-
cou. nfto poderia daqui por dl-
ante participar da srs-fto. "As-
sim — explicou — preílro aban-
donar o recinto." E, ato çontl-
mio. e"gueu-se do reu lugar e
abandonou a «ala. A' salda do
Hunter College. Oromyko dirigiu-
se pnra a sua limuslne e partiu
imediatamente, n&o sem antes
dlTcr aos repórterei que nfto ti--ia nenhuma declaraç&o a fa-
zer.

No Interior do recinto regis-
trourse um movimento de sensa-
çfto ante o gesto do delegado rus-
so. pois nenhum doi reprasen-
tantea ali reunidos, como, allfts,
Já o haviam declarado anterior-

mente, conhecia exatamente o
verdadeiro ilgrlllcado da atitude
niiia. Depois de um «Tomento de
•llencio o delegado eusiraltunu.

W. R.HtVtson. voltou a tratar
úa voto dn Coraelho «obre a mo-
çfto esti-fta. q«e p.cpie a cha-
mada io embaixador iraniana
pu% JÉfcwrtr as sua* queixas

ürwESf» pronunciou o teu
dUrjOTjrtiando em rutío e pre-
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GLOBO" APELA PARA

A TÁTICA DIVÉRSÍONiSTA
A ala integralista daquele vespertino manifesta
desprezo pelas 

"datas e detalhes" — Para eies
o qae vale é a calunia a strviço dos seus amos

 imperialistas
O tub-llterato fascista do "O

Olobo" que escreve aquelrs edl-
torials Indignos de qualquer Jor-
nal que ae preze, veio ante-on-
tem. com um ar de vitima ino-
cente. recuando em alguma dos
suas afirmações por nós desmas-
cnrrdns como mentirosos, mas ao
mesmo tempo, batrndo ca ve'ha
tecla de "agentes de Moscou".
"Imprensa russa", ou que outras
sandices sejam.

Vendo-se encostado na parede,
dado que publicamos as datas dos
discursos de Lltvlnov na Uga
daa Nações, em defesa da lnde-
pendência da Ablssinla, Áustria.
Espanha. China. Tchecoeslova-
qula. defesa em que a Unlfto So-
vléllca ficava soslnh» ao lado

do pali escolhido p;Io nazlrmo
para sua vie.ma, recorreu o sub-
literato fosrüta ft ma-mbra ei-
nica de querer apre"entar os da-
dos reais em torno dos qusls ar-
srumentsmos como — diz ê!e —
"bagagrm da A-rnch Ta.*s. da
qual sé iabc haver nn Rio um
reprcsceStante erudito e <io!lclto".
E acentua também o reu despre*
r,i pr>r..*J«Jatrlh-s e datss". r-ima
provií do, gênero de Jorndlsmo
que faz.ícncnmpado pelo Jornal
que pjiuúcundo suas Intrigas de
fn'ci.-ita.íe desmnsr-->-a aa» olhos
do púb'lcò quando é perado em
mentlrcs como as qu- por iMtlmo
veicula' diariamente contra os co-
aiunlstas e seu Partido.
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APARECEU ONTEM, NA
UM REQUERIMENTO

CONSTITUINTE,"SUI-GENERIS"
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^^"CONTINUAÇÃO AOS FESTEJOS come
"««i reallíou-íe, ontem, no Comitê Mttropollta
einçou grande significação na vida política do
Gr<*M' massa de traballiadorest homens e mulhe*?0' «iperloforam as dependências do Comitê,*jon'íl!uirain. 

assim, para o nosso Partido, as fesa° 
JW lua fase legal, uma vitoria da sua Unha po

Prole/ária. t camponesas. O povo carioca respon
npol° d sua organização de vanguarda, ás recen

' o teu Partidott, - - «i-u rui t Kit*,
"o aludido ato falaram o deputado Agostl

»"crlíor Msiroffiido Pereira, fundador do Partido,
)Jcroi- Prestes, em seu discurso, falou acerca da

la° «m face de uma guerra dessa natureza. Fez,
aliam ao Partido na luta pela emancipação"°u a atiíKde de certos setores da burguesia na

"Wi-onçn naclonni. Referiu-se, ainda, a certns
."v*""* assuniiar „ Iin;ta poutica do Partido, mas

'f" a necessidade da retirada das tropas norte-
¦""'Unindo uma ameaça & soberania nacional.

moratlvos do 24-° oniweríorlo do Partido Comu-
no, uma brilhante solenidade. O ato público ai-

proletariado e do povo da Capital da República,
res de vanguarda, animados por intenso cntuslas-
tornando intransitáveis, ainda, as suas imediações.
Uvidades do seu primeiro aniversário, comemora-
Utlca e da sua crescente ligação com as massas
deu, dessa forma, dando seu amplo e irrestrito
tes provocações que foram assacadas contra Pres-

nho de Oliveira, da Comlssfio Executiva do P. C;
e o senador Luiz Carlos Prestes, seu Secretario

guerra impcrlalista, analisando a atitude do Par-
também, uma análise das forças democráticas que

econômica da nossa Pátria. Em seguida, exami-
clonal que viem no imperialismo uma ameaça á

elementos de esquerda que, de pronto, não sou-

nue agora, já caminham ao stu lado- Por fim,
americanas, aue permanecem em nosso território,

O sr. João Mendes, udenista baiano, abre um perigoso precedente para a
própria soberania da Assembléia Na cional — Nenhum Partido, em ne-
nhum Parlamento do mundo, é obrigado a solidarizar-se com as idéias

de outros Partidos 
Na sessfto de ontem, da Assem- ,

blcia Nacional Constituinte, che-
Bou ft Mesa um requerimento em
que o sr. Jofto Mendes, udenista
da Bahia, pedia que, ouvida a
Cosa, se consignasse na Ata dos
trabalhada o "reprovaçfto" for-
mal" da Assembléia os palavras
do senador Luiz Carlos Prestes,
isto é, ao magistral, ir, respondi-
vel e histórico discurso pronun-
ciado, ante-ontem, no Palftcio TI-
radentes, pelo lider do prolcta-
rlado e do povo brasileiro, dis-
curso em que ficaram llteralmen-
te desmascarados os provocado-
res, os caluniadores, os antl-de-
mocratas, os calxeiros do capital
estrangeiro colonizador, os Jor-
nallstas venais-e .traficantes da

I honra e do patriotismo do nosso
povo e traficantes de guerra.

O requerimento do udenista
Jofto Mendes, determinou a apre-
sentaçao de outro requerimento
com pedido de urgência para a
sua votaçfio. Deste modo, do
acordo com o atual Regimento
da Casa, um requerimento paro
o qual se ped" urgência, nfto pode
ser discutido, nem encaminhada
a sua votaçfio.

Assim, nfto foi possível, sler-
tar a Assembléia a respeito da
ameaça que significava essa atl
tude profundamente anti demo-
crfttlca de um representante que

se filiou a um Partido que tem
na composição do seu nome a
palavra "democrática".

Prestes Jft esmagou, definitiva-
mente, a vibora da calúnia c da
má fé. Quem quer que tenha lido

o seu formidável discurso, que nfto
é um discurso de defesa — por-
que ele nada tem de que se de-
tender — mas, sim, um libelo
acusatório, á maneira do "Eu

e CONCLUI NA í.« PAG.) O dr. Sérgio Gomes no momento cm que falava á nossa reportagem

A permanência das forças americanas em nossas
bases é um atentado á soberania brasileira

O'' Dr- Sérgio Gomes, médico,
alto funcionário da Caixa Eco-
nômica. escreveu, como é do co-
nheclmento público, uma carta oo
senador Luiz Carlos Prestes, em
que manifesta corajosamente sua
solidariedade oo líder do prole-
tarlado brasileiro na luta con,tra
o imperialismo. Sua carta trata
principalmente do imperialismo
ianque que, a pretexto dc nos *o-
correr, teima em conservar em
nosso torritórb forças armidas,
em tempo de paz, numa suspeita
defesa de nossos interesses.

Procuramos, ontem, ouvir ra-
pldamente b dr. Sérgio Gomes,
autor do citado documenta

UMA "PRECAUÇÃO" QUE
FERE NOSSA SOBERANIA

Falando sobre a permanência
de bases americanas em nossa

Fala o dr. Sérgio Gomes, aute: da carta lida por
Prestes na Constituinte — A "precaução" do
capital financeiro americano fere ps nossos senti-

mentos de nação soberana — Uma carta ao
sr. Jaraci Magalhães

terra num momnnto em que o
Brasil onlilu, pacificamente, do
seu progresso, pela rcdcmocratl-
zaçfto nacional disse-nos o nosso
entrevistado:

— Acho que a permanência das
forças americanas no Brasil
constitui um aentado & nossa
soberania- Além disso, devemos
rlzar que, como parte Integran

to que somos da Organização das

NaçíSeg Unidos, nfto temos a me-
nor neccssldac"" disso, pois em
caso de pcrlgi de lnvosfio do nos
so território, automaticamente, a
própria ONU estaria conosco.
sendo por conseguinte, uma"precaução" que de algum modo
mcllndra os nossos sentimentos
de Naçfio soberana a permanên-
cia dessas forças em solo bra-
sllelro.

Prossegulndo em suas declara-
ções, falou-nos o dr. Sérgio Go-
mes sobre as últimas declarações
do general Góls Monteiro, a pro-
pósito Üa permanência das íór-
ças americanas em bases naclo-

n seguida:
.nto, só se compreende-
•csenja aqv1 dentro do
icssftrlo pura instruir e

jrViossas torças para su-
bstitul-ÍÃs o mais oédo possível.
Se agitei esta questão, fi-lo com
o pensamento fito no meu pais,
para cuja Integridade física e
moral, todos nós, bons brasilel-
ros, devemos ter volta-ia a nossa
atenção.

RESPOSTA AO APARTE DE
JURACY MAGALHÃES

A propósito das declaraçócs do
e CONCLUI NA 8." PAQj

nais. mil

ria stjjjllj}
tcmpo&tt
adextnK

\l
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i<Maii4»»i-4» «i f* jm#.«*i l 114 ptmm dl**, * alfaiar 4*
?v- Pt»»- qu* w* i*mtrtw «*«*u
****}« taitt 4* pru*wr» ***„ eu*
C—¦»» **»*«.** llJll.lIt.» «04414
tM*U)l*» r»nilll«à<lJK«l. RUl 1*1*
r>... 4* tíwi.af. |J«Ut..la» (a|tl-.ílr
P»;«iet--u. 4* •*•*.»»« l^aitrtiro,
;-..;» Msjatu, :«f *» am-4{õ*« qv«
*«,t4« aafr-*. na q-it*'4»44 44
t=*ihl*WO 4* •****«*> ».*.«'.». q^c
»r-»í-.Cu;.a!!» ||A> ot** .:«¦>;»

«»!- palavraa 4* Ru» «a* a l*
e» 4* 6*a-*»4* tsaii——fta:

a**raajar*—N«a a******** **» pr***
rtotto. «4 tllualália!.»» O*»'.* A*-
_______at__í __-_2__r_tÍ íliaVLa _Uf _iü£»P*TBn»T_**P)T**T**»T»T«Tf *-=*~»*»*J| ¦»'»- l*v* ••"•"v*»*»"»"»*»'. W» »j*|w*r

sa» m Iniff**» m r#w«"-*f
liai» t ttmktmt «tt-iaruia 4*
tU** ata. tarlat»>». f.ijl^—f£«
«TttaU ÍJ 4,. I» I» t»|»mR»
«a» *i,,<-4i a tom%*o liAti
4.4 a,ai*»* üaurív-a». o** m»i
*>*• !«-'», para a pau a
*>*t|1JI0l|ÍO a>>* '-«'** fr^tWI***'
t* -». qu* 44* ir»» ttmfttrti • qu*
4*** ter * :...-:*!-'» t a mau
«atrt» u; t;»;».» di todw o» r*.
puo;—atM- d* id**** oa pauto. I 7^^

r_..ri,.,;«*- actipa » utt, •*» par* I Qttanda 8 Rxc!» f«a teu bri
«Rk4'.i/ a L*-ita»t4a n* IT. a*»*» |Ww.* davwaa, Ufa ****** d»
•**•.:-.:» i*i i.-íí•-•« » nome ra»

EiH'aic«« MfjifiMitta Nartasalí *
ttutir* p&rmtl Raa-ta* 4# ©»l«
.,11. O.i.a r»« qu* aj*, JR4A8
»!tatft!«. üKii» ttana» it*v*ttii
-alia P*it:íj t'^t.u»--t«i4. i-MUU*
twihum t*|!i». partia* apwar*
t*m w.*** 4mÍtA9 a twt*:»-.(.m

Ma*. jirtiJiÉri**.. * r»*t.11..*» b*>>
4im*t». OMíf - rrpttO -» t, *
-f^uw A t*sf*r*4a t*i*4>if.u"4
o aiiúiou. 8* lw|* *in4* m* »?*>
lar irinpo t* po4#r m*** 4****
:n»aitiiri>>.* ti.>.i«r tm *u« 41».
**_aÃ0, pai» R***f ts*U ata-la
r»a ale-rltual,...* ml 4* !»** *¦»
Pít» na tniatàüt, peimüele *a
er, pr»»r4M«f paia, atttr* 4*
aitsfdar **»« a*i—ate» eim.plrtar
4t£Uft» dt»» rn*'-»» ap*i«e* »¦» na*
tAití dttruito qu* íiA ai»» Mfi.
mo* da lít*** » lliwii* coaipa*
OtlMIO 4* Irí^tavrrüa,!* ptla
D* nta l^lttai. eujo itm* pr*»
aurttio t<-m r*»p*i!o • a4mtr*{4a
4 qu* ¦¦•t.':*m t i-t<«ii*4o sm>M% » c***» Br. Iltmutoa N»«

1 ri»iufi*4.|o » a* Mpetíar qu* u»*
arfríriia.vlu «V C»I4 t*tíi*0.

n rui»- pe_aa»oa d-**r. a**
f4l» ¦ O tf* ir,'... i^íite fi*. rto
•r.u.ito. i:e-.ri»;;4 tuarr bmIi ai»
tuas*, «ro!*».

Trai»- 4o «.T.prtfo 4ot »»:•
ém ouro no wuanitiro-

cirmu qu* «tta * una itttr»
•» vtt»! :».-» a :. 4-*» pairia. Eat
•joeuf-ii-nifl» de notio P«rtl4o *
*m df^tiòt* por 41» lomtdt, d*>
ttRdtmm a '•*••¦» dt qut ***** r«*
a*r*at t—o 4*v«m ttr uuur—d*t
tr*lrt'.*ai*nt» n* aquUtcfo do*
Ut* d* trorttrumo, dcvtm t*t uU*
II»—44* dt mentir» piaii.ilc» 4.
dr »>a*,rt'.u com at iik«**J4*4**
r-4de«»!i. para o rtequip4mtnto
ét om*** cairada* d* ferro, pa-
ra aquutçto dt n«vi— para •
tvm* tn*rinh* mtrtant*. p*t*
«<>ntiru(i4 d* uunai hldro-clfr»
t.-.c*» captst» di tltv*r a anet-
tia. » r •.; i , -. - - d» ,-• >:..;i-, St
UjCQ O OOttO IMITO...

O Br. t^ocieclo Ot—rt* — P**
r» •ptrftiço-ntr.to da* f4b.*V_-»
dt '.<¦ r -t .-¦ » fim d* podtrmo*
comptiir com o tairtrisclru-

O 8R LUIZ CARLOB PltXS*
TEB — Perfeitamente-

... par* • Imporucio d* to-
tt» a tr.»; ./..-Ar:» que. denuo d*
um placo «ub*!«rcido por itm
actiedo mutuo entr* o f ov4rno e
o* prò-irt.» tndtu'.rl»ti. teja a
malt Mct—ai.ri» par» o deten*
voltur,tnto Iniustriat do pu-

ficai o-t» :.:.*.. o Sr. Dtpuudo
Jote Joflil cm parta tem rasAo
quando declara que. de lôdaa aa
tndotuiat, a mais necessária em
ncatto pais, noa dlaa d* hoje. 4
• In d—irt* pesada, a da labri-
c«c4o de .iiAqulnas. Vamos ta-
brio» r maquina* para as nossas
fabricas. Volta Redonda ai estA-
Apoiamos tua construção. Podem
« devem meamo *xltUr erros.
ala*, meu* conclledáos. quem."- . «rra? VotU Redonda 4 a
tntli—tr.a em no»a terra. 4 o
Inicio d* nossa emancipação eco-
!..•:;.:.--» (Apoiados).

O Sr Pcrtlra dt Sllv» — Uma
obra notável do governo Oeta
lio Vergai.

O SR. LUIZ CARLOS PRES-
TES — Concordamof Ninguém
maí» de que nos. oomunlstas,
apoiou o Sr. OctiUlo Vargas
quando, com seu* «to* democr»-
ti--'-* do *no passado, abriu as
perspectivas para * marcha A
democracia em nossa terra, e
quando, em 33. começou a gran*
de campanha pela siderurgia na
otonat.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Virite c* qnartnta «par*
tnlil.-Iil.i-. de

BELA AIRORA
e faça nma Idéln de tnn

futura residência

CATETE 78/84

TRABALHADOR!
V,,r» "« lain. *ufr* cura

v*ror, d*** lurtUlr*r.*» p»r4
li Vil r d* vrnrl.ln »B4 *t*|.*l

Tami.rr.i »,min d» trab*.
ü", «mlu», aeruitfi-rmi,« 144
Boirot* 1,1 d, ifnrla qg* ga*-
44 no» filtutj.

IIIJIV t.\ MIIO MIMIltl)
— 0*4 Jor«* 11,1,1 i-r, UI —
T*L II.UU.

ti» rn»!» tini;-» t:r«r>'i.'. * f»**s.-ri d* aumtnitr • »ua con*
titicao, a ir*pt:'o 4a nabie *
»itv*d» t.r«« qu* tapativa: a l$$*
4* .'.c'r-» d* i!r:r.--ícc:». » lett
d* «-tu* o |o!p* contra o Parildo
C<*munt»<« n»4» malt tr* do qu«
rtolp* conira a pi6p.i* dttntKi**
da. p.írpu (ei «at*. «m tiot*-*.
* na*>:* * *!***tl» I*** *a*4t——»
d*, no momento, ptio Dr. Ilamtl*
lon Nofutifa.

O Br. Hamilton Notraetra -*•
fttjo p«m»»A4o a V. Et*, para
ficlirrctr mtu ptmio d* nita.
aXftndo. dtftndl • dtfe-:dtrti a
laat d* p—Ut.pAç&a ttçütma de
qutlqutr PtrUda. dtoi.-o de uma
dimocrac:*. Mt—. coa-a minhai
palivrat têm itdo Intrrprttadas
de modo aigo diftrtnte. dtodo a
enltndtr que lenho quair-urr co*
nltímcta com a nt--a!'-e,» comu*
iit-t». au»ro dec!atar — BtiAt, r u
claro tm meu dacurto e aptnat
o faço para itto externo, põrqut.atrail. todot a* entenderam per-
feUemrnte — mu. como caidltco.
qut rãTru, do ponto de vtat* dou»irl.-.ár-'.-» Jamatt poderia aceiiar a
Idtoiotla comunista. Era a ex»
pürscáo qua queria dar.

O SR. LUIZ CARLOS PRES*
TE3 — At palavras de V. Exa.
a a nobre atitude que t—.umiu.
a mim — conít*«o —. Br. Sena»
dor, nao rarpreendrram. Não
tm con-.-; -•'rrr'» aptnat daa D!-
tlnias atitudes de V. Exa, depots
de eleita psrtlcIptndo. por ve*
res. de um» ou outra solenidade
a que ambos forno» convidado*,
ma* também porque V. Exa.
lembra, nesta Casa. pe'« flrmi—t
de opiniões e pel» maneira ele-
vada. superior, com que rtspel-
ta as opiniões altitla». • figura
de outro católico qut conhtei not
duros ano* de prltfto. Redro-me
ao grande advogado dêtte foro.
o Ilustre Dr. HcrAclito Sobral
Pinto, amigo con um do nobr*
coleg» Sr. Hamilton Nctguclra e
meu.

Aa oplnjot* defendidos pelo
ilustre Senador, no ultimo ou*
curso, são ts mesmas permanen*
temente defendida* pelo Dr. So-
ora! Pinto, nas palestras que ti-
vemos na prisão, em visitas ae»
manais que. a partir do ano dt
43. podia fatrr-me. Era um co*
mi—listo, um marxista, um ma-
teria tsta que, durante uma hora,
..a prisão, no seu isolamento to-
tal. conversava com um católico
praticante e convicto. Evi»
denUmcnte, encontramos um ter-
reno comum para as nossas pa-
Ícaros. Nfto foi fácil, a princl»
pio; mas o encontramos, e desde
atque.e momento nos i expelíamos.

O Dr- Sobral Pinto Já Um dito,
por escrito, que apreud.u. nesse
contato, a a gumentar por novos
formas contra aqueles que crêm
não ser •«s.lvcl essa aproxima-
ção. Compreendeu e teve a con*
vicçfto de que um comunista nào
é um bandido: Como at comu-
nlslas. puderam compreender e
eu pessoalmente. — c que paro
mim. dirigente de um partldo. é
de grande Impoitancla — é que,
no terreno poiltlco. é realmtnte
possível a aproximação. Existe
um amplo campo comum pa.acomunistas e católicos, desde que
sejam sinceros, democratas e pa-
trlotos de verdade.

O Sr. Hamilton Nogueira — No
teneno po.ltlco, ii-i e durei ao
Partido Comunista, o meu apoio,
em questães comuns de Justiça
social. Individualmente, no en-
tretanto não posso ter relações
com o Partldo Comuntota.

O SR. CARLOS PRESTES —

Ir-T *M_f-:

_*__B8_.

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mateola daa noivas"

possua completo aortimento do que há do
mais belo a moderno em artigos para

I enxovais.

1 NOBHEZII - 95, Uruguaian.1, 95

•¦•-ir»

'rBfliSW
¦iü **»»'*»•* ,..,.*«.

§#f4m*$» at) *««p4'i*»' ai»*—**.
.ür-4» 4P4IIM «.Mia, *üm 6*
|»c8»B*=|t**rW P-"Í*W»! ?««* *<*«« 4*•.«..ui m rn* Vwi* »4«»»í4**
j, talar mif*, *ÍtUkje.t^' a ta>
«m w e*v5.s..»4> aj-4- tm paitaw
a»**ii-a tm r»«**fa latra. *** a*
(»to ditfiaarataa tumim • t».
ttwt* «*»^*4*4í*R, *- t»inift»i*r*
ratai*, wê tte OWrtlo rf4*T*L
qa,*. «otii«* vi t-ow, ttaa-ar*—i •
mi* c#a» a i^b*»* «*>*»*• t*i***-
%0*idM lUmtltot» I*»tu4iar

E a-u/i'..; t*m l»ial Htm tatu*]
mimít*4a a citar o mo* Oa
mim, m*ê ir*"*.»* «i* »«¦» *- »
i*tit»i». 4* um nm*m f*ü*. »f#
um t»w«»l*'#. «ta* et* i*»»***»»
a fttuíin* cariai

*»fi*a*«ar Cafaa Pitrtt» —
fim mm*, «tu-»» ummstu
u o* Umt*f*>4i4e Caiattt* do
itrstit' t*mtai«43 M c'*fo **'
um» tam ateu,** dm mem
*ml»*». TW**r*fíi »o »*«#.
dor tUmiüott í.-4»r*y * f*_el*
u«4**« ptla »!tó **$»l!He pe-
It-ito • crttiao do tara nirim»
oe« -•-». i*ym* o atm»títMn*.
dtmtrto pubIrado*na im«*»»
prk> *»Jotn*i da Ce*»*fí-'* t
ptla •Tnitun» l«i?*»i*r pi»*»
4* tm gft»! t..«í.'«r:.il A
lha pttttuB.art»., em tttJtuU,
u.iuaimcnic **au*t a t»*lta*

4a» (remui'.t-*t*» ** o ttraiii »«re*m*
.:»tti-.»»«* qu-aJo*rr nitao !»•
p*rt»*.ií_ qut dttlaraw* trutr»
t» è Unia* BOTtMSca". o Sr.
lYtpondru; "Pulamo* ratno o
pato tta It «ts'.*:-.':» f: »t».-rs» o
i .,., 5'.J»:;»'»- «ptt ** tf t .*-»"tl
tant'» PtHatn • -iiiaslsnl.
i- ,!«a».i--t-.ft»n» um* »fU'n*
ImptítitHta contra a UR8- *
tnipunharUmo* armat par* fa»
ter a it«tt*r.c!» tm nost» pâ»
iria, contr» om «ea»4rno dKt*.
iflroerado. true qul-**»*»* i W»
ta do f-íismo. b* alium eo*
virno comri*--* t*** cfime. to*
comunui**, lutirtsmo» pt'**
iranformaeio da tM*m tmoe*
rtaUfla tm eutrr» út llbena*
cao iwekm»t". Rio foi etata*
mtntf i*»»» qu- letntn» tcon***'.:¦, i r ft* quando a Ru**i* ar
empenhou na prtrr.rtr» fue.r*
mundlalt

Não ** aproveitou Unlne da
rn-ru impa-ritlltU r_*i de
1914 para iraniiormá-la na
gutrrs «trl ibtrUçâo nttlenal
dt 1917? Quem af; rr..-.:* hoje.
que Lcclne foi traidor da pA-
Uii e inimíso do povo ri—,;®?

Por que foi valido ChurctnU.
há pouco» dias, tm Nova York?

Por que ?>»<• :i«u #te da * ei*
Ur.ru de 1400 paUr-is t SOt»
tgtntts t/creto* tm torno do
Waldorf Aeetorla Hott',?

Por que o Partido Coiuerra*
dor ameaçou tlrar»lhe a lide*
rança? Por que 800 membro*
da Câmara do» Comuns usa'.-
naram um manlfwto contra
ê!r? Por que o dtpuudo
Honrard Buffet qualüicou-o de"traflcant? de guerra"? Por
que tant*» manifestações po*
polares de desarrado a Chur*
chü. no* Ertadot Unido* e na
I:i ¦•;»!«•;.•.¦>?

Exntamente porque t«u dls*
curso em Fulton foi lsterpre*
tsdo como convite para uma
tr1.! •• ¦> Imprrlalista contra a
Rifejla Sociallita. Os povos da
Inqloterra e dos Estados Uni*
dos tornaram Inequívoco que
se levantariam contra ire*
próprio* gm-ento»" se estes ou-
sas-em desfechsr uma guerra
impeilalltta contra a União So*
vtética".
A tsta altura do discurso de

Luís Carlos Prestes, o conhecido
provocador Barreto Pinto, cujo
trabalho para div.mornllzaç8o do
Parlamento. ho.'e. como cm 1937.
é tvldtnte. tenta dnr um aparte.

PHESTES — No uso de um dl-
rello. rão aceito do d*putat!o de
400 voto» nerrhum nparte, por*
oue a presença deste senhor na
Arrcmbléla é um Insulto á Nação
e A moral.

O Sr. Presidente — Atençftol
Vamo* ouvir o orador.

O Presidente da Constituinte,
que ê na sessão o deputado Otá-
vlo Manttabel-a. fax soir demo-
radamtnte os tlmpnnos.

O SR. CARLOS PRFSTE8 -
Sr. Presidente, o orador tem dl-
rclto de não areit.ir apartei,
principainrnt» daquele» que aqui
vieram por 400 votot...

O Sr. Presidente — Atenção!
Peço ao nob-e Senador que prós-sirra em suas considerações. O
orador tem o direito de conce-
d-r ou não os apartes, e o Pre-
sldente a obrigação de assegu-
rar-lhe a palavra.

O BR. CARLOS PRESTES -
Continuo a leitura da carta:

Não há dúvida de que arslm,
também procederia o povo bra-
sllelro, que não é mais um povotolo.

Churchlll foi vaiado por In-
citar uma guerra Imperialista;
I.pnlne foi aplaudido por con-
duzlr uma guerra libertadora.
Os povos JA conhecem, portan-to. a enorme diferença entre
a guerra Imperialista e a guer-
ra de libertação. Pnra mim,
suas declarações tó provam de-
votado Interesse pelo Brasil e
pelo povo brasileiro".

Sr. Presidente, Srs. Rcpre-
sentnntes, esta é o carta d" um
católico, manifestando a manei-
ra pela qual S. Exa. vé e com-
preende o Incidente.

Desejo, entretanto, completá-ln
com outra, de ilustre médico
desta Capital, cujo nome decll-
narel no final da leitura:

Ll, ontem com verdadeira

nwHt, latJtfti. 4* A»»**!** #»!«***« »ut«f #* r**t* # imaa a» «y** fem »!'« 4*wtv«» a pa-
K«ai» a. «,_ * ^rtt«4»**«v»4 a- r_t*..-.iiu o Um**»!'* *mri#»»= 1 tf**»»»*»» f 8 mm qm um peto
íím**** l*«tor-r*- »»»H»>»»»f «**
.« 1.4 lv*»»i p*i» b tiWUUçla
»*•» M*.*» w Wtt^tw^fsf^^f^f^l^aptt f>
* W1?** *sff*fje *T*MkW Wa**a*T»r^»^t*»f*T'^a)

,,0 sr- r*í#*f» «4* ettta - M
pRITfiiM ..*¥«*a#»1 aa a**
tsÉ(M,

1C^Bi|et*tr»tA * l*«W»*».
mAtm *» v ¦» p-f-í* «,-+4 t»t

tlWJÍiç» »Rl*A*t4l*| t»i»lif faalV.
'!* O »14--:*- «4 * At-HVItira»
itatiiy.a-i *}íu. m mmmm
atte*itin*m qu* o nt»** p**l»?a

i*iai**>.r tjtt m*m uimtitaM a>! ia*****.
*m*» _ »»#**** r«** *-* v . mtmm ~ mu*,
um*. ***** w**mu spttml © «r. P^*» *** tlw*a - Um
*-•»« ?* <r*t* v bBHr*»*» laí»*»****!*!*»*!**»*!^ *»»*«t*i»* *Jui»»».
wilMi m*t*m ««í».***-* nt* nu çmm atum 4* it*»a*. tm
M 1*4» 4* m**m* timi* mt*- 4" »»ci*»t*itB» t,nm^ A ww**f*V»
Bjatjl tm® *> '«ia-»» «t-'ií>**. ta4> | m tumtiu® tntMfUl» IMnaf *
ájm *-!* t**{4i»t. ft* r*co*ni4» Ht* uai4*q* *tm

Ot^»4*R» I4**aí4e (r-*a;!!!»*u,w,,^,lMll*a
em*» utmuu**, tot futwifiw»
tu campo miíiwr amnwita. o
-.-* itvíJt»» ¦ — H«******* «**
Bè«*a»4# Oom**,

O rir. Juia«i Maa^Htat* - O

4fH» » «iaia» f!-,u;-.ta f, »t<
4***- 4»** «*4«lAí 4* f**| tlit-»,

Q àl Plaa- KattV - R40
fetim 4H**f a* |*»M* it».

• » nmm p usem *mm ****** a******.*.** .«m um M»s*n. %
^Ã.w*mmv^¦, tm% *m »t» ail* t**w«f. mm* »<**« ** mu*» <**?*¦' ',*^* tmJm"*tr..
s#ct*n* tttusS&m, m ******* *Jo S, tucano *t-l=4*.ua ^^J^gW*™*^™
tortas, per feria, boi i-w" b*». 0B-*te»par ttVtmAat W\itrJ?gtZ™£S^*\™?
m.t.-,t* ím*i*t*m m aa» V. «k. at t*»4»a «*«*u** te> \**¦* *a
«a cata. tmt a *m t»»t**ífii» * aa» *r*i!4**«v*4l o* Utuio 4a mt*:
# im **ttt iantp»tf. } lÉRa. * w**wt»i**»ci*

et* tsteM «* t—rta iw*"**» «+»
, tm t^ifjiÉiurTiaiío 4* V, Bb-**>Mâaora. p--»auiH» * v. B»* ¦•

a» jatipajaMea, (»«** t>*4»**a-i«t » um* fwtM* r-wít
II» BA tias-•'-' > «tn---- .,-'14. ta» 4(1l*RRiTtlR - V. R*. a »w«* rnufttii». txi»* *#í»ia o* i~-->*om
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na * 4**ytnt*. tm «vitatarula»
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O qu* »« p**_ni e«n • t-.-,»*' * «»»«•»» «h**»*4" ao c*wit(tl* maiitim •**»*fnt» insiai* Ittar o
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"* 1Í!fCté, • **1*ia*TO ntiiT« gutfi* imptitait»
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tm!4a% pot ueauo* tm mto- i-«P l*1"*»1* dtan*w*-*r»a Ia
d t 4» barrar ha. o* lucre* »*f* *••* rclHit» 4 AAttmbUt* -
tjti* 4*i*a»*m 4e enuar w a>»° Maiw-lUttBdr-tio E4u»i»!e»

O Rr. Juracl *vf*t*lltlc* - O
:• .. ..- :ce m Intsipiritçoo *io

]«pie *-rja nutri» un$»ttialUtB: n»>
tV-*,tfu n*ttonai, ptio' tamm* Oomt» tom tu* «jf»*»*'*' *« Snwcra.at biasütiu»». .Imo» co
tia tiariath» "a»*nup:*4a' pe». **4a » ***•»* -**» bm m *******;tn»» « tomuiim»* intcrpitui-m
Im wnqut* a iei|i»dB tta' !•*• •*•'•* "I*** "•.*• a,M*x*2r" * etnii* cat a«*8W«f*tia» «iiat»a
Ama—mia atra*** uma **r|* P°r i»*** mí-mtnio. A tMClarícao
eatía** cíaodtíüua. i» Ctoiana > cflol-a nes** cana.
.-•• .-.r -j. »* titr» » tcit miinèts * nU-TIW - t_lou ettio de
4* teonte* ou t*i*m tet* i>\. <!¦••<• ° S*'- Rritadtlro Eduardo Oo*
Ihot* de truMiro*. Bete bi ! mt*. oo eaao dt um» trutrra tm-
litè** 4e riuwiii»! que «jrix». j pt-nsluu a qu* te quutAs* «na**
ram d* entrar par* o ictatoie' «**• i»»w po»» aa coioesn»
riiiriTtl

Ctrtno j4 «it* cic-ufto 4e aftr»
mar a V Ex* a* o tlrauí
aleala te caco*.tr* umm tttt»

ao
lado et---- n.vari-.j povo. Buta
rrcott—r q» e ti* Jimalt ccrtifor»
tteu t—n * t;s"..t>** de oo—* ba
«i ata amentan»*. nt* Ct—41,

a Attmanita tomo gunia tmte
rt*aist_ ptra m. u uidc. *** i«r
nanm cotüiartot a cia.

lliufia - Ssaa - torno
a i-irrr — rajlralmriste conira*
rta* a qualquer luerra tmprna*
tltta. • a guerra* *'¦'•'* d* 41
d* juntta dt Ifil. cr* imptrta
luta o ti'» enunoa a cia conir-t*
rio*.

do de M-ii-coicaiia. é devida cftc* cm que o t3ovi*Tno pretendia ® 
e^* g^ã^^uãr 

**
ao lm;«l4lwno ianque que n&o. farí-la. * O Sr. Prafo Kflly - rtrsuntoadml-e qut* u-iílurao» inau»:.-it» O Sr. Prado Kcttjr - O Brisa- "f rto**r*_
dc bate cm nc**o pai». O aiut» dttro Edu.ido lomr» flrari.. tm ^,^'^^ttdlul^Tl
a C««p_ihlt Sldrrurgka lira* i *•.¦—11. i, .. ,. A*tutu*. 4 um» o»» mtLVa» -u- PR-STE8 - Paço tmita *o l™ **"**• * ' "^^
praçõet* com que aquele po.o Brieadelio. ^htco-o ptsioal»! tol*n^Z°w"«;"•¦ ti Zd-daal lludt a tm I* do* not- j mente: diKtxdamos no tetrtno ¦
aot l-*r.».......

Um» cai a. Sr. Senador, que*
ro voa afirmai: 4 qu* a* o
Brasil for obrigado ptio» t»n-
n-.'-. • te aliar num ataque a

iu?fi.*»:t u»m<AV*ii*it*ai **•»# *^»»*»*r*»**»i•K>Uítto. Creio qut tua* idclas «Ao »!o *• cnçuanto ojo bavi» e*i*
rraíionárias; maa de que 4 pa-, da de sutrra declarado entr* i
irtnta ninsuem ptváe duvidar. I Alemanha e a Rttuta. hejvest

O &-. Pnulo K-Ujr - O cera- declarado guerra at» palte* d«
cAo do Brtijrttíclro Eduardo Oo- Eixo. ás naçòu lota itárlaa. quv

K-ta" plt"'p*nrL'ZZto: ** <p£S* t^ «)•» « **• ¦> uma, ntm época, ttrit loana

ao lado da RUMia. pol* com- «•* FuLmrA •*m«5re *° tad0 d*. P*®*'** - Ptrmt* V. Exa

é. »»mb*tcr o maior Inimigo! PRESTES - Ao lado d» PA-i n-»1*"™» o**1'» F-l*"-5»-
do BraalL . ijmbalbar peJo;trial Vejarnc- Sr». Representai)* I *-> Sr. Prado Kelly - Não **••
Brasjl". tt- de que lado estão os Inte- \ na lorma de rtvpandcr.
O Sr. Nestor Duart* - Vottti r«*s*ts de noata Pátria, no c*tn| PRESTES - Certo, eonnac**

Ex. pôde «lixcr querá «siln» »' de um» guerr» tmper1»ilil». E*. V. Ex*. o celebro dinotirío pi«*
mi..? b*o que *e deve discutir »gor». tiunrisdo ptio Sr- Ortullo Vai.

PRESTES • Pois não. Trata* O Sr. Prado Kelly - No trp!* gat tm 19 de Junho dc 1041
se de Uusue medico desta Ca-; rito da Assembléia nio pode ha- - O Sr. Prado Kelly —- Dttrursu
pitai. — o Dr. Sérgio Ciomes. Ir* - ver qualquer vactlação quanto ao que c.ttarrrreu a conrciêneta ox-
mfto dc Brigadeiro Eduardo Oo* acendrado pairiotümo o ao cará- mccraiica do pau.
mes e homem educado... ter do Brigadeiro. PRESTES — Imn-ine V ExaO Sr. Pcrtlra da Silva - Per* PRESTES - A Aiseniblêla não',,,,.. „, „qutíe d|seun0i 0 Símlia V. Ex. uni aparte. Mem- põe em, dúv da oipatrtoittmo do Oc:ul|o Va,m psvam 80, „.bro da bancada amatontetut. | Sr Brigadeiro Eduardo Oome* dc:iara.*se guerra 0» na-
quero esclarecer que na região ¦ Ninguém mata do que eu. dtle 0 ocmocrati-a». ao lado d»fronteiriça do Brasil cw.. a' discorda, politicamente. No meu
Guiana Inglesa ão exiile. ab*'entender — repito — é um rea-
solutameote. Industria rxlratlva cionãrio. embora patriota,
de borracha. Trata-se de região, o Sr- Piores d» Cunhe — O
dedicada, exclusivamente. 4 pe- ¦ nobre R-presentante permite um
cuárla. I aparte? Quero Informar 4 c :-.v

O Sr. Jurar; Mng. Ihães — O Utulnte de r. Uódlo ocorrido du-
orador Ignora, por acaso, que ojrante a última guerra. Logo de*
Dr. Sérgio Gome. foi adversário'
político do Brigadeiro Eduardo
Gomes durante toda a campanha
realizada em prol da democracia
no Brasil?

PRESTES — Náo estou bem
lnfoi.-ru.do a respeito. Sei apenas

1 pois de receber a tlslta do Briga-
delro Eduardo Oomes no hotel
onde me achava hospedado, apôs
minha talda do presidio Ia Jihn
Grandr. narrou-me lato ocorrido
na costa do Atlântico, quando du
sua viagem á África do Norte, o

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários e Va-
nificadores Marítimos

Senador Pcmpcu, 122-1." andar — Tcl. 43-0349
'AVISO AOS ASSOCIADOS

A Diretoria do Sindicato avisa a todos cs associados que
por deliberação de Assembléia Geral realizada no dia 13 do
corrente, ficou estabelecido o aumento das mensalidades sln-
dlcals para CrS 12.00 a partir do mis de abril, e do auxilio
lunerol para CrS 500.00, bem assim, a partir dc 1." dc Julho,
o aumento da pensão pecuniária (BENEFICÊNCIA i para
Cr$ 150,00. suprlmlndo-sc o sistema dc pagamento, cm vigor.

RIO, 25 3/46
Pela Diretoria:

Joolatio tf« Araújo, Secretário

fíiRDROGMIimMAM.
IORFERQUINA

TÔNICO ANTI-ANÊMICO
a base de Iodo-Ferro-Quina

Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoüá-
rios e Anexos do Rio de Janeiro

SEDE : RUA CAMERINO 00 — TEL. 43-3101

CONVOCAÇÃO PARA OS MOTORISTAS W AJUDANTES
DOS VEÍCULOS OE TRANSPORTES DE CARC.AS

B MERCADORIAS
A Diretoria do Sindicato dos Condutores de Veículos

Rodoviários o Anexos do Rio de Janeiro, convida a todos
os motoristas o ajudantes quo trabalham nos veículos do
transportes de cargas o mercadorias, a reunirem-se na sedo
deste Sindicato, á rua Canicrino fifi, no dia 20 do Março
de 1946, As 19 horas, para o seguinte:
a — Serem Informados sobro o andamento do pedido do

aumento de salários;
b — Estabelecer norma* d» trabalho acautcladoras dos

Interesses dos motoristas e njudantes dos veículos
de transportes do cargas o mercadorias.

NOTA — A fim do ser evitada a presença de pessoas
estranha» ao assunto d» convocação, pedimos nos Inferes-
sados o obséquio da trazor a respectiva carteira profissional.

Rio do Janeiro — Março de 1046.

(a) MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR
presidente
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UMA CAPA DE GABARD1NE DOUBLE-F

1¥VISTAS LIVRES

NUKDEN
SAQUEADA!

P/a^Aaãil ILM A VULCÂNICA
[Cabeçaídetocojgí f MER6| D0 mar

AVITQRIADE

Alemanha. V. Exa- ficaria ao ia*
do ao Govfrno?...

O Sr. Prarío Kelly - Darei
com muito prarer. minha re»

i poita-
P.IESTES - V. Exa. «r-a uni

rcneioe.
O Sr. Juracl Manalhães — H1

uma grande diferença: porso não
Ktar ao lado do Sr- Gctuliu
Vargas, mas devo obediência an
Governo do meu pats.

O Sr- Prado Kelly — Estaria*
mos diante de um governu -c
tato. aliado As poténrl»» totall-
tárlas para a guerra oemir» a
liberdade do mundo-

PRESTES - Quando o Go-
vérno quer fazer Co povo "cume
para canhão", a favor dos ban*
quelros. dos "trusf.. dot mono-
póllos. não há patriota que dei-
xc oe se levantar contra Isso. O
fato, Srs. Representantes, é que
nfto se v.i! a uma guerra dessa
natureza sem prepararão IdeolA-
gica multo séria. Que acontece?
Os povos, os homens honestos ¦>
patriotas são arrastados e. tó
mais tarde, depois de terem so-
frldo na guerra, compreendem o
erro terrível, o crime cometido
contra a própria pátria pelos dl-
rlgentcs. A nós. marxistas e le-1
ninlstas, ninguém nos engana I
com essa facilidade o contra uma
guerra Imperialista. sempre es-
taremos na estacada- Seguiremos
os exemples históricos de Lenl-
ne, Cario» Hicbecknircht, o único
deputado que se levantou no
Rclchsiag, para hüar contra o
Kalser. pela libertação, indepcn-
dencla e emancipação de sua pá-trio.

O Sr. Pereira da Silva — E
que diz V- Exa. da auoçüo da
Rússia no coso da Finlândia?

PRESTES - O caso finlandês
ó outro. Sou patriota, e como tal
tenho obrigações. Somos homens,a a qualidade máxima do ho-mem é o Intelecto. Intellzmcnto
a maioria da hur.ianidude ainda
ó arrastada por paixões, e não
pela razão, c os provocadotes de
guerras utilizam-se da? paixões
para arrastar os povos paraguerras impcrlalistas.

Senhores, nós comunistas, agi-
mos oom a cabeva e não com o
sentimento, e como patriota exa-
minamos onde estão oú verda-
delros in'erêsses de nosso pais(Trocam-se Inúmeros apartes).

O SR. PRESI, .JNTE - (Fa-
zendo soar os tlmpanos) Peço aos
nobres Representantes, que não
aportelem ao mesmo tempo, por-
que assim ficará prejudicada a
solenidade de que se devem re-
vestir os debates.

O Sr. Batista Luzardo — So
bretudo o debnte que açora es-
tão sendo travauo, porque nós,
Constituintes. Representantes da
Nação, devemos ouvir o discurso
do Senador Carlos Prestes, paradar-lhe, depois, o resposta quemerecer.

PRESTES - E' o que desejo.
V. Exc as. devem ter- notado aserenidade com que mo mante-

(Continua na 4." página)

EDIÇÕES HORIZONTE I.TDA.
Uma cd tora a sciviço do povo apresenta ti »un
ultimai publicações aulorixadas pelo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
CLAKSICOJ4 IM» MARXISMO I

¦WANIKB8TO COMUNISTA" - K. Mars « f".
Etigtir,

-I.U1A CONTRA O TltOTZKLSMO" — J. Sialin
-SOBRE O MATBRIALISMO DIALÉTICO E O

MATERIAI.ISMO HISTÓRICO" — J. Sialia
"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO" — F Engei»
HISTORIA i

"TIHAÜBNTBS — HERÓI POPULAR" — Brasil
Gttwon
(TI.Tl RA PUPILAR :"PATRIOTISMO" ucm,. histórico) — N. Bll-
tlzlty  
BARATINAR DK I.CW5 CARLOS PRESTES :

"OS COMUNISTAS E A HELIOIAO" - Luli Cir*
loj l'rc«ie»

"OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA
TKItttA" — Luz Carlos Preme
INFORMES t 

"O P.C H NA LUTA PEI.A PAZ E PELA DEMO-
CRACIA" — Luiz Carlos Preste» 

"LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-
TICA" — Maurício (irahols 

"PBI.0 FORTALECIMENTO B UNIDADE 8IN*
DICAI." — João Amazonas 
LITERATURA :

"HOMENS E COISAS DO PAItTIDO COMU-
NISTA" — Jorge Amado 
PR011I.RMA8 POLÍTICOS:

"MARXISMO E LIBERALISMO" — J. Stalln e
H. U. Wells 

"A PALAVRA DE PRESTES NA CONST1*
TUINTE" 

"A LUTA PELA CONSTITUINTE"  *-^
BIOGRAFIAS t

"DOLORE6 IRARRURI "LA PASIONARIA" —

Luiz Carlo-i Prestes 
A OI'ERRA RCH POVOS :

"ELliS MORRERAM PELA LIBERDADE" - Car*
tas de "reféns" franceses assassinados pelos
nozlstas

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. - S.
RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-093*
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRARIA»

E BANCAS DE JORNAIS
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DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOI.ESPIAS INTERNAS
CeracÜo — Pulmões — Kln* — Fiando — Eiiomngo. etc
RUA VISCONDE Do RIO «RANÇO 84 SOBRAI»

Fone ¦-"-* 4741)
CONSULTAS POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

Sinificafo dos Oficiais Marceneiros e Trabalhado-
res nas Industrias de Serrarias e de Móveis ae

Madeira do Rio de Janeiro
SEDE: AVENIDA MARECHAL FLORIANO 23», SOBRAI*?

TELEFONE 43-9567
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente convido o» companheiro» associado» qm*
te» para rounirrm*»*? ftn nossa nede «orlei n» »<*xln felrfli

20 tio corrcntei, n fim de reallznrmo» nm» awembji»la cr"^

ortllnnrla rm prlinplra o »rt*pinda' convocação ã» 18 
......

horas rosi»cctIvãmente, para delHieraçíio dn ordem do
ncfctilnte:

1 —Leitura dn ntn <ln nltlmn n**emW'a\
3 — Apresentnciio dr» relntorlo t- exercício de 104». n

formn dn,; dHiOrilrficri em vltror;
B_- Api-esentnriio «Io movimento flnnnrelrn do ™c*

exercício, acompanhado do piitcter do Conue h

Fiscal. A„
NOTA — Os nn-tinto* n nerem dnllherr-doa ran^n^ 

^
irrrtn-lo nlcn-no de no«sa pnrte. Conlo, portanto, c

compnrcclmcnto do todos os companhalro»'.
(a) MARIO PACHECO '\m"'

Presidente do Slnd.rat*

ÂCE CUSTA VI J-5 L 98,00 NA A EXPOSIÇÃO CARIOCA
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TRJRUNA POPITAR Pifint S
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AnoiadaComissaoExecutivadoP.C.B.!Nossas bases devem ser entregues
sem demora às forças brasileirasd^ümentâ-t palitteo aa profunda-ttorjta para a demoera-da aos»

... ptrtt-M (fítmunittA du BnsU.
it.lllíí das lilttm*» piflvoeastVt

ira os ciiiunisias * prucular-.. {*,#««, B* «ma denuncia, ba*
,,* eonlni a esitdenel* de um

«dn wnif» • marrh» a«**n<lín«
.....-,4 «m nw** terra, M -'i-

. _,\í;ís..«s • f*mane*m»t*s fas»
<f*mm tim m aua* eonuuusi
¦im Íflftwp»iiWII»ar Pr.**i«* rom

.. «.»-..*»« irahalh84ofa« do pai* e
¦*..». Tarifa Intrata desunada a

indo a uniformidade a a repeti-
s -r-üsi argt-mentas a quasa daa

Jr». lítiafru n» tropnwa a serviço da*
- líartonartas da capital flnanerl»
ritrano. a r-u*-a demonstra que lis

«,->»?* em atividade eomandan*
144 di p osaeaçJto a da astiaçio an»¦i <-•*. ru»*!© pais, Demonstra que.i,i ileadoa ao qu» oeorrt no pia»

rm i-is» o« elementos mal» reaeto»
ipíial (t-tanrrlro, ttotaeionisiaa a
tuieam uma taida eu'rr*ira para

,. tt -* !*?m «dsa. eom o propáslto de
p -s-brar s unidade da* trend»« po-
fa eaame da altuaçâo mundial, o

^dmunela a atividade guerreira do cs-
sftf»j>meflrano na AmírtfA Latina,

ES» à* ms* manobras para conservar Ra-
i pr#n» * ao empenho de manter aa
... i affonavati *m nsava pala.

V • «f.f*> l»d0* ** Partido Comunlsu ana-
-» _ tt N «fonémlra e financeira em riowa
S-a. ets* -çonsUluI campo propicio par*, a»
«faties *juewl"a* do Imperialismo". O
mtm, so InvAi d* btuwsr o apoio do povo**»M»Vf *« nmhltmat mala lmfdtatti» da

rtM
!

ot problemas mala Imfdtaios da

•wi-am.KH ,i «ai mui, ii, -aa. ¦ if-fw-a—t^a. ¦
miséria t da fome, vaclia »s* deixa arrastarpilas que pretendem di*r as fta.ua* d* rttmu»«raein e en*r um* atmosfers Hnãhanto 4 d»57 e agravada rom a ameaça da guerra imp».rtaluHa tm ii^-si. •"!,»!•', rn*. o P ç f) Jif»risso, em sua noia, alerta a eonsetónel» nâeto.nal contra a erande am-*aç*, r»wra a eonsef»vaçan dst base* norte-americanas * oa au-
qtif» dtneidftt «os comunistas » s Unlào 8o»rafei que mal en?ob**m a* Imensa da» querealmente "ameaçam a no*»» soberania, a no»»«a Independência nacional", A pasiçao eon»líoufnte do Pariidq comunlsia. qu» fas po»."•*» rMntlftes e Inspirada unicamente nn*Interease» do proletariado » da povo, «# re»afirma aqui nettas palavra» comida* no lm-
portante documento: "Díf^nder o* verdadei-
ro« Inte - ¦•¦-_ do Brasil, dlarutir o» probie»mas nacionais, e«iar dUp-ntto a aarrlfiesr ludonela Unt&n Nacional a favor do proer**™ e
da demo-rarla, esta é a earaeieristiea funda»-.-¦:*-.: de um pairlota no» dia* dr .¦¦ ¦- Rui
é a potiçáo de principio* do» eomunltlaa," B
assim apela para o povo a fim de mantfe-.ur-
a» •> .-.-.!!'.'-ii!í!ut-!'.".e. por todo» oi meios ao
i-'.i akanre. pedindo

Ra tra hlsitariea dtftrarsa d*«iii.-fti.itm ti* Afte-fttiWei* Oanf»
matei* o mmdm imu cutu*
NtfNi »tí.t.!*iiii_ \uU m%*
«ída d* rt»*;*» n.>p»tm«vm«» #
UKi,r.te\int\», dinunriou * ioda
a peso braitelro, mau uma ves.
»• t.:JM.t msrii.lt-a» que »*'«
aer-da iramrdM ««nir* * ne**«
fcbeitní* * ronir* a n«»t» tnd*»
ptttdfhwla. »fuw*n4a qu* ttr«
< j i tmp#fltit»i** r.a tí-afr.r.-i-
e*ii'i» tudu ttm f»i*!..i, p»r*
w»nt<it»f rm «eu poder f* bxhti
aérea* a n»v»|t f*did*« pela Bra»
dl aos EíUías Uniam durante
a euerr* pjiitáiisr* pd* IíUhi*»
Cá«l da* pev», o qu. t. t.n ¦,.:; ¦ a
umr •mesçs permarente â iws-
4» MlMa.

A p o;tAsl!o dn>* r»ilaim»
aUrrie-irta |du • tsda a Na-**a* pcoeuramiM ouvir, enlrm, o»

fTfrtni/riíflm-iP contrc a permanência de tropas
estrangeiras em nosso Páiriu dais escombatenta
da Itália, o tenente Milton K/oi, da FF.B t o sol
dado Aagusto Vülíis-fíoos, tjuí imiíi fio l* Gi*

po de Caça da FAB

a retirada da» b>«e* #" d»p-»i-ivn!í*t de et.w-mbsienie»d"» fart*»* mlliar*» norte-amerleanea do Ur-:d» rft»ç* tsp dlr-onirt» Drart*rliorla nacional, eonrltando o governo a arei- tHta. homrtu qu» p»rUrlp»r*mlar o 8P9lo das erindft macsus e reforçando d» lut* »rm»da r*n«ra o n»»í
a ahanea eom todo* o» demorais» * pairlo»* •« dentro e fora do governo, na ima pela de-
iist.ilsul» * o pr -. . r ¦. *r* a eoniplra-
çfto puerrrlra dot r*-.-..*!..*•»!'.>•, a terviço do
Impe-lallimo, O Partido comunista do Ora-
sll. (tn seu âUtmn dorurmntn. mostrou mais
uma v-• a tua eanarldade rnmhstlva. a soa
vtsllancla d<-mocrÀ*.lea e patriótica t\ altura
dos aeontecimenlo», eomo serdadeiro guht da |e!ar*? operaria e do povonarie daa asplraçôr* e
Naçfto.

ftrtimo. itwa pjrisnto. d*i
m»l« ruwtra-Ja* par* falar iAb»t
tal questáo.

I M•O IM1 I MM 1 1,'mmrn «r rAT-y —-
O lenenia Mttien vm reterá»

im d* s«hw«si*«í«, » qu* n* «ld»
ritril es*rf# e ms-dsierla. liRfi--Misda p«w nA» sobre o aesunio-
r*ipao1fu»no«:

¦-» O lmperta'lima e*tn» df
fato, Nlo * altmm» reli» tm*<
iináii». t«.*ri:t»d» por dlletan-
m, Pa! tfeo. tam» lnd:»t<Suo me
**tm o «ru» é a tufra. n*« pma
dHtar út ma «ss»o» a qusinu r
»?Sí> qu» t..fa»vitw um !»»-*«» mia
a suma, R-.*So. * p«m»n«**if-n
d* trepM *»if»*t.*.r** m m*-a
trrriió?!», np^emlanda um pe-
riso par* a neva tabe-ant» e

ia«'!rf;« para a s*> m» «milrm-
I* -w|»s-tv*rtr*na, uai. p»d« dn»
**r d* i»**tfet • mi*h* opaii»
çta Sim» pomue nlo a* deve
nerdei dr n u que á fieot* da
ditisáo !aun»»i .serirana da Oe-
fnnamema d» f»'»da, asseentra»
tt um ridadáo nt-»!»!»»'» H'**i«,«-
fsijK* »m*»re* im!* dt*m«rvairta na
ár"*mHn* bem e.we i*«4«**« i*r
na*!»* rm dOvld».,. Pi-?au* Mt
R-adm, repi-rtenia o* vedfd»
o» «ftw. e* m»í» fe»ri-tn»*r*e* do
eapltal *m'rlr*n» o im«*-*-*ialt-'•
mo "jrankee^ «m «um» R «#««1»
asnsm. at nas*»» ba»*». JuMrmm*
ia efd!d*» ao* noti-n* allsdos
ameriranoa durante a fuerra. d«»

O GENERAL NEWTÜN CAVALCANTI
«»|É O MESMO HOMEM DE 37

...— .* •¦-. ->i,-.i-»»i.»- < mmwv ->

O teaemla Sltílm ttai, ç-asnío tatei* * aotsa npmteftm
r*m are asma d*»e»ri4*«. A4». »'««•« ** W» *^« dweJrm mat
msl». Ul* • p»r rerto o dt«-yo iraa MltiMB nMfan deam
di t»»"* ttaiir'rineftmno e wtn» i»*» **"a ledfli o* «mt» to»»
dpttmeni* dat pmprtei iolda**»a,'Wrtn«s» di muade. hfVttx nt
•nriMo* qu* *iiâa por vtfiar aml**** o P»a am-neasii - ene»
-matara. Há» *mí muii« fáell'apswfaria a petmsn*-wa d**-%<
tt» tmperlallfl»* emftRf*?*»»'^»*-?..* de iísim ire*»»* ro< m
ranvenw áauri* muda peto I»» l«*'s * • «»'*« •«*»«» f**"
drnw"*?a. d» nteasldad* de'*4^.^*» fiefmsn-wh envpve
f„-»imus«m oíwndo »t bomas |d?ff^i d*» Inferes** mais re»

Mttrttncia a

c .». t ríj-uferm» «leitor*!
:<:,. í4lt, (ffi r*->r-rf-!».

I» ttítrKM d* elaua imperaria
, -. ;r» tvriunko, cheiou ao
J^» e í*¦ r-.io Trabalhista. A
[.--.,.. doa ninr»errador« ais*
ti'.;-.! O I»íródl0 á política
j,. . i. .-'.-. * drtse partido qu*
es:ri Hitler p»ra lançá-lo eon-
-, j ; a'.f & * tudalwmo,

C» •;«u:iiitia» eíciecíram ao
-tt: : ; '» um progiam* que
¦HMhca » nsrionalttaçáo dos
ler-», s*.m*s * terviço» púbU-
ts. -aaa medtdaa ntce#*ária»
-»*t mtaurar a economia do
Itt «««iluda era eontequên-
a £« . -rr». * para aalr da
eu ri-: í t-r*o prtntip»! cal sd-

. . ; ¦ '-'s.".*do. IStO COS poli-
ftstdt-ma.

rt *-. s -.«if-lca externa o Par-
-.sr Trabalhista apresentou um
m**sssa de pas e de recont-
rít, éf:¦„ «critica do mundo,
i:.; ¦ ie uma política de aml-
o» tardia e crescente eom
iCrr-JUi Soviética. Isto é, retlll-
teà, * ;..-..•. de hostilidade
»irrto-rr-tçoe* do* governos de
ClBfhiB, Baldtrin. Chamberlnln
i-r-*rr4 agentes do tmperia-

?:: nme program», até hoje
*tlir4!(!o pelo Presidente do
h.*Ur!o Trabalhista, Harold
.ti:, que votaram a classe ope-
rvu e o povo progressista da
U v.trri. O gc-verno de Atire
t Bina. porem, multo cedo es-
n*om teus compromissos com
ipora que o elegeu, para entrar
%: cstnlnho das concessões á
,*a.io, o mesmo que seguiu Mc
5.íi-i para dividir o Laboris-
se t formar governo com o*
tr-xnídores.

Pr-o cumprimento destas pro-
ttuu feitas ao povo pelo Par-
t& Trabalhista, o proletariado
£{& moblllta-s* e age, desma»-

carandá o» deavto* do Oovemo
OU* Vm falleat.;!., * ;- .ilil, a il .
tmpetlalluno. lauto em tuas re-
laç-a»?* iniemadtmau eomo em
tua atliud* cora a* colônia* e
na aoluçáo do« prublrma» inter-
ne*. Bsu fel a adverr»fncl4 qua
fes. com tua energia e tncom»
l -r»-.». r;_- ¦;_ ., ,•.--¦.-.: dl-
rigenie do Sindicato do* Minei»
roa, Artur Ilo-mo». ao ditei que"m Oedn ao meno» te Umbrat»
•e de que é Mlnhtro do inetlor
de um 11 •.--¦:.. trabalhitu. nio
agtria como te fosse chefe do
departamento d e propaganda
anU-comuiUsu do Partido Con-
tervador", aaeteentando que
aquele* que fatam de uma pro-
xtroa guerra com a URSS. de-
vem ter em conta que seria "lm-
peadvel persuadir ao* operlrioe
britânico* a *e alittarem naa
força* armada* ou produdr ma-¦.<•:•»: bélico para tal mierr*''.

B foram os herõtco* trabalha-
dore* Ingltsc* ot qu* formaram
no exérdto Ingií» e protong*-
ram ¦.:v. }otn»da* na* fábrica*
para vencer o fascismo.

Sofismas do

imperialismo
l

f\ poto rtilmiM ntá rttrmando
U if-t» Juitlflodo *l*rme t pro-
testo contra a permanência de
tropa» a Ha»*r» r.orir-amerlra-
m» na Ilha. tUu Inqolnade
aumenta quando crrln» tlr-
euto» do» 1-ii.mIi,. I nl.i¦»-» In-
terprrtam o» tratada-i aulna-
do* no sriiililn de que a» bruta
•medrana» em Cuba derem srr
entregue-» *o pai» »rl» mette»
dfpoli de rirmadot TODOS OS
TRATADOS OE PAZ e nio
*tl* mesa depoli de 11 KMl-
NADA A GUERRA, romo dere
¦er. pi.li em caio rontrárlo. po-
drrio rtter aqodai b»<n pot
um período de rrulto» ano».

A oplnláo pública cubana
destaca a eontribnlçáo dêsae
pais na guerra eontra o nad-

larl n.o. diirada qnr Ura uma
» i|'fi«-i. -a ,. , » ;*.¦¦•• -.a

d* romo < ,-isuiiiatn (.« I .:>¦'.¦ i
t nldoa IrtlrrprrUi oa ron«rnl->a
llitf-ina, i, l.al» r..in i-af». dé-
I»;« • »-renomlraminlf atrai*-
doa. aruti-.rlliaii.i,, ata gotrins
formate *» rr.i.t. a..,., par «u
dlplamillea t. «aao nto rhfjur
a tr ullad,., aal tf»l jrt<-«- ape-
ÚT i.ar a • l - :i-'I!.., d* -rm-
rança da ONU wlkluudo o
apoio dr i-l"-, na t >.,,.-. Urina-
t-rállma de m»do a que »e llic
!a.a Ju- Il-.a

i hmi-i em (irrif-tra de ama
nova • dnraiada manotua da
hnj-rriali.ni'1 lati. ur par* COR-
»-riar poatoa ralraiéjlroa em
m:m eoollnenie, »lln«lndo a
aiitirijiii» de em p*la t cort.ll-
lulndo ara preerdenlt t>ert.».-...
para toda» aa naçon» alétn de
•t troa ponta de lança do tm-
pedallimo cue çoet aollar àa
antlta» prillraa da "dlrioma-
da do dotar", d* qo»l Caba
foi orna da» viltm** a»*l* cai-
Ut*d*a.

T»rmlno-a a toerra t a Amé-
de* do Norte dete euraprlr
teat eompremUao-i cm relaçie
a Caba e a lodo» oa paia**.
Exigcin-no a decência naa rela-
çéar* lnlernarlon»l>. a aoberanla
do» p-.-. •-.. a poltllra de boa tt-
sinhança • a pat mandiaL

' 4

Ex-mtmbro da Comissão Executiva do estadn de

guerra, que prtparau o terreno para o Estado
Novo, parece ignorer qut Hitler mor rea e çae
-—--—----—• os tempos maduram ••• -

no Cohtn. O cr -ral. mtáo, - e ronira a pa*. rc*surge o gene»
ecupaia o sombrio r -to de pre-1 tal Newoa Cavancan.L desaten»
* dente da comlislo extmitva do! lo ao que sa p*v* pelo mundo
Enicdo de guerra e dectnrava * «! e tmi apren:er a tlçáo dot Ia»

Cen. -V- Caxalcwta

Na tua entrevista a um maiu-
Uno. o general Newton Cavai
canil íaí lembrar as suas aber-
ia* atitude*, bem conhofttdaa do
n:^.--i povo. a favor do Integra-
listno. em !».. no tempo do pia-

jornau que era nere*-ário Rui-
tar oa comunista*. aru*ando<o«
como au or«« de um de»*t!re de
nem rm que viajavam integra»
!•.»«.*» Plínio Saltada quUUng
brstlldro. ofiau-o depalt em sua
carta c-smo inturemeSUrlo na»
*mlabo!açoe* cotr o tr. Getúllo
Vargas ás vé*perat e por ocas áo
do golpe do etta.» Novo Era a
época da plano anil Ko-nlnten».
firmado entre a Alemanha, a
Itália e o Japlo e tudo pareci*
significar que o tatcUmo dom!,
naria o mundo

Agora, com a derrota do fa*-
clrm-x aproveitando o oitma dat
provocaçõe* contra a democracia

tos. a repetir a» mrama» auiu-
des de 17. -Km•:.!»* ot pahea de
itrgantsaçfto poluíra demorráuca.
i..'ji» o general» tolerem a for»
maç*.o de panlrio» e arritcm cm
*ru pariamcnio reptesenianlr*
desta ideala .*.» extremttia. etaa
tolerância drve ser timtiada"
Com é.-.-e dftpreso. táo do limpo
de 1(07. contra a democracia, o
etmrrtl Nrarion define o teu ran

0»i**. ouanda 4 o et»»!*» o de»
seja m*ntf»io da pwro bra»!!*!»
ro, Aesm» de* lmpr;ls!hmas e

dofiárlaa que ninem n«» Pu
da» UnWn». e«%ilrt}!fl« *obreiur
á poltllra d» Lincoln ii» Ptsi

dai itradm *omo* jw» irm^o*. *'m Rotntm-1?» nur*n!e * tmm
*mtu* da ps? * d» Ubredidf «Ira eomnrfrndl. defendi e »!»ei<.
f»ieit«»s quisilo d» eonilfiuri* w*4» d» •**•"*« trn Ritidi•¦
-M-nda, rrslmenie, * nlo pré far- jUddoa, poí* «ie H*o rr-*r»w
m*. bon* dttnh1*-». lava utr* riUata ewn!rit«?!tNl

rALA l'*l iovkm n,a rsüjoara a defwa do na*#íi t»i».f*| ¦«
Ouvimo*. depois o ax-prrdata I»**tBrai«a dr» raiai marlümr»

Auçuno Vilr-Bí*» que lm trwi Hniefws. ritafa p»i o na«i»*» ta
e !• O upo d» Caca d* PAR, em f*í» de meri
«çáo na Uálf», D'-*»*e»n-*s #Se;

— No coRiaelo d* um ano e
dota me-,ee que mantive rom o
novo e com o' »«!d»d*>» »*ner!ra»
no*, pud* dmrnur a minha een-

CONFERÊNCIA DC
JORGE AtfADO

ReaitM.-e. ho|e. á* 2120 «*»•
ra». no Clube dar Ciblt*» á rua
Corjulheiro Joattu 14- ism» <on
frrénrU do romanctiia Jante tüetrcs

lo» a estuário t bem otu ar •
«jnrrr-* larmlrra ha «*!»*« ui
roo. o eran***' RaasTeelt já nl-.
ed*t» mal» e o e#i**n.-» ameri
eano n*o vem s*nttB*Sa a «tu»
rw*l» erienií^Si polhle*. nah.
r»!o a eafrtso *---****vt-n. ond»
r> e-dA t*av-»"da '-••»•* l»*t*imr
disimla d* bibís-I-i, T»l ner-
mar*n?!í. d* tro«»f» tr» fo-ev *»
mad** emerlean?» e*ire n^ ná-*
th rái * mal* si-****»»*?!». r*m»

t*»» rt*« # *?-*i".vfn!-",e ao» *»•*»
Pra e r"?í''*r'**< ds d-

Amado «obre * vida e a obra de .!*•»•*#». m» t«^es o» Irad' Toe
Cadro Alvc*. ilím a obr,«-ir».a d» co!iíi*c»T.

AFINAL NÃO CHEGOU O
¦ZSã^Etâ CABO DE BUENA ESPcRANZA

Inabaláveis os portuários em sua atitude contra 01

navios do criminoso caudilho iwangisU

oa". que è a livre aa-oetaçâo po-
Ultra i-iía organtxaç^o nlo "to-
lera", depende d.-.a e o* repre-
i¦•¦.ur.'..-- comunlsiat á Corutl-

• CONCLUI NA l.« PAG.i

PARA O BARATEAMENTO
DOS ARTIGOS DE LÃ
Providencias ingeridas pelo Conselho Federal do
Comercio Exterior à Comissão Nacional de Preços

As viuvar,

jTit telegrama mandado da
ii;--.':. no dia 28. confott ei-

p -mo» notxu extratra-mocla» da
condessa Sdda Clant- Ndo se-
tão nova*, f/do de ser repeti-
da». O correspondente, ante*
de at contar, e depois de dteer
que Bdda Clano "náo perdeu
nem um pouco da tua arrogan-
cia", descobriu que "ela contl-
nua ainda a viver no pasta-
do".

Llparl i uma ilha tosstga-
da da Itália. Esset jornal*, tam-
bem inconsciente!, táo ilhat
rumorosa* do Brasil. Mat. lá e
cá, at condestat Clano» mon-
têm-te firma: — continuam
ainda a nfper no passado. Co-
mo a terrível viuva descompõe
o pai. as outras descompõem o
Estado Novo. At criaturas revol-
tado* contra os criadores, e
prosstgvlndo nat criações. Ape-
nat, Edda é menos indigna:
tem o físico do papel. As viu-
vas locais querem, por força,
***<e a pente acr-'l'e que elas
sáo homens- — -S. T,

Em desacordo com a Carta das Nações
Unidas as declarações de Byrnes
Invocadas por Gromyko as especificações daquele ^TpSo^c &£ SSS£
documento para contestara intransigência do se- M ~J 

^\2£«&
cretario de Estado dos Estados Unidos obriga o conselho de,segurança

a consldcrá-1a. A tlluaçfto mu-
NOVA YORK, 27 (A. P) — p«r em perigo provável a manu- dou nos Ultimo* dias e nfto é a

!íi última reunlio do Conselho
Wirtl do Comércio Exterior.
»-Wgsdo o texto de um ofl-

U PRESTES
A ACOSTA

Ao Secretario Geral do Partidooaiunlst* do Pcrú, o senador
{?-« Carlos Prestes. Secretario
w«l do p. c.S., enviou o se-
••*••* telegrama:

Acosta — nua Negretros n.
m - Lima, Peru — Lamentan-
JP» Impossibilidade de envio de
j" delügado fraternal, saudemos•Congresso do Partido Comu-"'» do Pcrú, seguros de que«WUzará o proletariado e o po-
J- Peruanos na luta pela paz e•Jemocraclu. — (a) Pret-tes",

^gestões dt» povo pnra
"Ma Constituição de-

mocrática
"e açfirdo com o artigo 22 das««Poslrõps que re-rem os traba-''«' M comls-So Instituída na««tnbléia constituinte para

;!t0o*",r o nnte-proletn dn fu-"J- Cotistitulclo do Brasil, fl-
7 estabelecido o prnzo de 15' PS*a reerber sugestões. Dês-• Prazo J4 dprorrmm dois dias.iwvo que tem o maior Intc-
. c em ver aprovada uma C-r-' '«didílrai-fcntc 

democrfttlja.
2f d. solucionar ot gr-v-s

,,., 
cmn» oue o afiliem e como

__ Vm M mais altos Interes»
taas ° m-Aeve
t'S-

elo enviado á ComlsnSo Nacional
de Preços, no qual se pedem
providencias lmedlstas contra
alfaiate* e comerciantes que ven-
dem artigos de lá a preços qua-
se proibitivos. Sugere a reparti-
çfto «ejam eles compelidos a ba-
ratear aquelas mercadorias pro-
porclonalmente á reduçfio dos
Impostos alfandegários concedida
pelo governo.

Falando pela t-.-gunda vez peran-
te o Conselho de Segurança da
ONU. o Sr. Andrel OromyKo d.*-
«e o aegulnle: "O significado da
primeira parte da declaraçfto
feita por Dyrne* pode. segundo
nenso, ser asdm sumariado: o
'-*-» d*» o Canselho de Segurança
receber uma comunicação de um
........ o oa* Nações Uni ias é
suficiente para tornar nto-rasário
ao Conselho de Segurança o exa
me dessa comunlcaçfto no que
dls respeito á sua substancia-
Lamento nfto poder concordar
com este pon o de vista, pois o
mesmo parece estar em contra-
dlr-fio com os claros especifica-
çõe* da Caria das Nações Uni-
da*. O artigo 34 da referiria Car-
ta dia o seguinte:

"Ao Conselho de Segurança
compete Investigar qualquer

e da segurança mesma que existia a 18 de mar-lençáo da paz
ln*crnaclonal". I ço, quando a carta Iraniana foi

O artigo 35. em seu parágrafo cncrln- Km Londres, por exem-
primeiro, continua: I pio. quando tratávamos do as-

— "Qualquer membro das Na- J sunto da retirada das tropas In-
ções Unidas pode lc*.-r á apre- siésas da SJrla e do Lfbsno, o

delegado brlianlco recusou-se a
reconhecer a existência de qual-
quer tempo limite fixado e
opõs-se a qua-quer proposta en-
caminhada no sentido de se fl-
xar esse tempo limite- AU. a
quc-UAo era a da retirada da*
:ropas brlianlco* da Síria e do
Líbano-

claçáo do CotJKlho de Scguran-
ca, ou de uma Assembléia Qe-
ral. qualquer disputa ou situação
da natur-za a que se re.'ere o
artigo 34".

Para mim. o significado destes
artigos é este: que qualquer mem-
bro das Nações Unidas pode le-
vir á consideração do Conselho
dc Segurança qualquer disputa ou
situação que seja considerada
oâ-mo ameaça a paz e segurança
Internacional.

Ontem denundamo*. em am-
pia re porta .rm. a* violência* po-
lidais contra o* rortuártos. O
Catt do Porto foi ocupado peta
Polcla Etpecbl. qut lá apanceu
a*mada de metralhadoras. A Co-
mitsio de Vigilância Democrá-
Uca foi prera. Bm dnal de pro-
testo contra esta prlsáo os ser-
riços paratlxcram.

Tudo por causa do* navio* do
criminoso de su*rra Pranclrco
Praneo. cúmplice de Hitler e as-
-..i•-•'.;-. i de patriotas espanhol».

Afinal de contas o "Cabo de
Buena Esperanza" cáo chegou.
Ontrm, contudo, ainda era de
tnqutetaçáo o ambiente nó cal*.
Surgiram novas nítidas sobre a

dnda dé*»** navio. Paiav*-«e qut
ele chesatia hoje. Falava**-
apena?. po!» dr pasltlvo nada
ntPle a rc-prf.o dtae navlo-fan-
ta ma.

De qualquet maneira nlo at
modifica a podçfio do» portuá-
rica: eles co-àtlnuarfio mrnifca»
tando tua rr pulsa a Praneo, ne-
t-ando-nc a dacar.*e-{ar oa na»
vto* cuia bandrlr», rm novas
atuas, reprefcnt» o flmbolo do
fa'angtsm*i e de seus crimes Nos»
sos portuários, díts* modo. de-
monstram seu elevado grau dt
ronrclénclí prolrtarta. seguindo o
exrmplo de sem bravos compa-
nhelros de San:os.

Slr Alexander Cadogan sallen-
tou que a resolução adotada pe-
Io Conselho de Segurança em 30
de Janeiro .estabeleceu que asPenso que nfto há motivo para dUM t deveriam Informar aose considerar que n situação crln-

da com n :..'. , a complicação
«>••> ^-,ia no-sa advh sejam su-

Conselho dos resultados de tuas
nesoelaçôes. Proponho que ml
nha declaraçfto oficial feita há

Comitê Democrático
Progressista da Lira

Na sede do Comitê Democrá-
tico Progressista da Lira. & rua
da Lira. 130, no município de
SAo Oonçalo. Estado do Ria temaolonal
reallza-se. no próximo dia 30 do
corrente, ás 20 horas, uma as-
sembléia geral a fim de trotar
de vários assuntos de Interesse
dos moradores do bairro-

Para que o aludida assembléia
seja a mais movimentada posai-
vel. a diretoria do Comitê con-
vida todos os associados, bem co-
mo os moradores do localidade.

disputa ou situação que conduza , flclentes para se afirmar que ni, : pouco ^^ 0 entendimento ha-
a fricçfto Internacional ou dé
motivo a divergências, a fim de
determinar se a continuação do
dLspu*a ou da situação possa pôr
em perigo provávc's a manuten-
çfto da paz e da segurança In-

Scja-me permitido frisar a nl-
tlma parte deste artigo: "a fim
de determinar se a continuação
dn disputa ou da situação possa

a
baia

j.utiida.e de ser pertur-
a paz e a segurança do

10.

..a condições necessárias para
a Inclusão deste assunto na
agenda nfto foram, portanto, sa-
slsfcltos. O Conselho de Scgu-
rança Já renebeu muitos cartas
e comunicações cuja Inclusfto na
agenda êle Julgou tnadc.uada.
Toco neste pon' porque me sln*

vido entre os governos soviético
e Iraniano constitua a Informo-
çfo solicitada.

Pareoe-me que Slr Alexander *
Byrnes estilo sendo mais lranlz-
nos que os próprios Iranianos,
uma vez que êctes estfio satlsfel-
tos com os resultados até agora
conseguidos.

debrter em
orr,anl.,..-)_s êj5-s rirnble-

e aoresentar no-, membros
r,i.ih constitucional as
t„. t ,'PS «ii-reslõpa oue possnm
lima t r p;,n* eirborncfto de
,.* 

IPl mn-mg qt,e es-Ia a
i__J^,dn mostrengo de 37.

^mção nu Éfika
AIRES, 27 (U.P.!

Ctnt !,aclonr(lizn(;no do Bancoirai teve g"a,„_* repercussão10 »«ndn nos negócios.•a Bn!..a lut.nl foi notaria
iWt, Bn!lna<*° desde a «un
•fànsafí ÍB!,!li'a-''do-se grandes
r,, , £'\cn- títulos do gover-
iDas
Portam

emnrcsaí particulares,COtarõfi'
« altas.

HElstarnm lm-

fl QUE, principalmente, ex-
cita certas pessoas — é a

Incompreensão. A incompre-
ensão, desde o começo da oi-
da, tem atrap 

" ido a vida.
As caras principiam, cheias de
hclns e terminam aflitas, com
o ar deseperado; passam de
caras a náscaras, máscaras
de doentes do fígado, que
nunca se acostumam com os
cálculos. Foi assim na idade
da pedra, quando não havia o

que recordar e repetir. Era
tão impermeável a gente pre-
histórica qvinto a gente me-
tida depois em todas as his-
torias. O espanto é um esta-
do de nascença, A ignorância
é uma aquisição posterior,
embora náo pareça. Dai é que
vem o pessimismo. Dai é que
vem a raiva. Dai é que vem
a guerra. Como fim de con-
verca, Bcrnard Shaw disse,
na semana passac'i, em Lon-
dres, a uma jornalista de No-
va York: (

— Se deseja encontrar uma.
criatura honesta, neste mun-
do, procure uma que seja pro-
fundamente hostilizada. No
ciu, alguém pode ganhar qual-
quer recompensa diferente
por falar a verdade. Mat, na
terra, a úntea recompensa que
alcança — sáo os inimigos.

Pena náo è a quantidade de
analfabetos. A quantluade tra:
o destino de diminuir. O.
analfabc'-<F sabem, aprendem

• olhando, ouvindo; se náo lhe>
ensinam, descobrem- Pena é o

hábito de ndo ler. Quem vo-
de abrir um livro, e não abre,
desanda a gritar, i -ide o
transito. Algumas leituras In-
fluiriam, ótimas, nos sistemas
nervosos e nos outros sistemas.
Por exemplo: a Historia do
Brasil, Acho a Historia do
Brasil Indica "slma, de cnor-
mes vantagens. Que gente a
nossal Nenhuma mistura es-
tragou a sua vocação, na ter-
ra granCe, na claridade sem
fim- Foi-se formando entre
os horizontes, boa e simples,
verdadeira, exata, sempre com
a IndipendCncln na cabeça,
sempre com o amor no cora-
ção. Nunca soube odiar. Nun-
ca soube se siibm-í". JWuf-
tas vezes, sofrendo, manteve
intactas as velhas vlr'v.des que
ninguém lhe cnslnct, que re-
cebeu da vida como o ar c a
luz. As exceções náo contam.
E' a regra que -ale. A regra
aqui é a '.elhor do mundo.
Na maioria, tudo veio de fo-
ra. Dentro tudo se transfor-
mou. Tivemos a escravidão.
Vorém, tivemos Castro Al-
ves. Não foi a realidade da es-
cravldáo m>» ficou: foi a poe-
sla. E te ainda falamos na
visita do Santo Oficio, ê por-
que Antônio José morreu
queimado em Ltsl '., r cia
Santa Inquisição. Gente do
Brasil- Gente de querer bem.
Zangada, de qitando em
riuavdo. Par querer nals ' "-rn

depois.
ÁLVARO MOREYRA

FICOU TUBERCULOSO E 0 INSTITUTO
CORTOU-LHE 0 AUXILIO DE DIREITO
0 operário Darval Damiáo conta sua trágica história, queixando-se do
IAPI — Cama, comida e cálcio, recei tam os médicos — Mas o fcufenft? é

duro, o salário é curto e o dinheiro não chega nem para o feijão
O Jovem operário Durval Da-

mlfto. dc 17 anos de Idade, velo
da cnícrmarln dc um hospital de
tuberculosos & redação da TRI-
BUNA POPULAR. Uma dura e
fatlgante caminhada para quem
alndn nfto teve alta. Disseram-
lhe que este era o Jornal dos tra-
bíilhndorc.i c do povo. E ele ex-
põe-nos a sua sltunçiio, sltuaçfio
que é um tremendo libelo contra
os Institutos, ditos de "prevltlen-
cia social", Conta-nos n sua luta
pela vida. No hospital, n allmcn-
taçâo é dc mi. qunlldnde. E Dur-
vai Damlfio sabe que ns milhões
de bacilos, que ntacam o seu pul-
mito direito, são Implacáveis!
Avançam, multlpllcani-sc a cada
enfraquecimento do organbmo,
Al então começa a sua batalha
desigual pela existência.

Há quase cinco meses, a buro-
cracln de dois Institutos (o IAPC
e o IAPU cortou-lhe o auxlll-
doença. Aporá, nos dias dn bela
ruim, que são qur-ip tnrlns rli rt*-
mana, o rapaz tem que desistir
do repouso. Os médicos üi/tn que
a tuberculose se cura com trôs c:
cama, comido e cálcio. Sal para
a rua. Vnl pedir ao Irmão, que
6 empregado de um bar, alguns
cruzeiros emprestados para assim
poder comer mais alguma cousa,
a fim de reforçar a dieta,

A DOENÇA 
Durval Damlfto chegou ao Rio

com onze anos de Idade, em nbrll
de 1937. Viveu 03 terríveis tem- como só ganhnvn duzentos

glslaçRo trabalhista do mundo".
Os cartazes do Estado Novo apre-
sentavam os trabalhadores fcll-
zes rijos, como se estivessem no
mrllior des paraísos.

A verdade, porem, era bem ou-
tra. Com o fascismo cstadonovls-
ta os exploradores do proletária-
do e do povo tiveram as rédeas
st.lt as. E os preces começaram a
subir. Emissões de papel moeda
Jorravam das máquinas da Casa
da Moeda. Inflação e cnrestla.
essas companheiras das ditaduras,
começaram a ostran-rular ns maa-
sus populares do Brasil.

O jovem operário viu que seus
mlnf-uados salários não chegavam
pnra nada. Trabalhava como um
mouro durante o dia c á noite
estudava. Um duplo esforço, o
da lonça Jornnda do trabalho ma-
ntial c o da atividade Intelectual.
A alimentação pobre não potltri
manter a resistência orr-anlca. E
uni dia velo a surpresa dolorosa:
Durval esrarreu sangue. Correu ao
medico. Estava tuberculoso.

UM LIBELO CONTRA OS
INSTITUTOS 

O operário Durval Damlfto
prossegue na recapltulaçfto de
ecus sofrimentos:

— Impossibilitado dc trabalhar,
tive que internar-me num dos
hospitais desta capital. Duraive
vln'e e um meses, contribui para
o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comcrclftrlos. Mas

cru-
pns da ditadura estndonovlsta.
Ouvia o "pai dos pebres" deitar
demagogia sobre "a melhor le-

reircs como empregado no co-
•nl-relu, vi que o salário nem dnvt
para comer. Assim, íul empre-

trar-me na Companhia de Usinas
Nacionais, primeiro com CrS 13.20
u oepols com Cr$ 23,20 diários.
Pedi transferencia para o Ins-
lltuto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Industriados. Durante
iluai.i-c meses, ele recebeu ns ml-
nhas contribuições, por Informe-
dlo da Companhia de Usinas Na-
cionols, Depois que adoeci e fui
para c hospital, que fez o IAPI?
Disse que nf» aceitava n minha
transferencia. Então, com que dl-
relto ele embolsou as contribui-
ções? E, diante disto, que fez o
TAPC? Ao Invés de despachar o
processo da minha transferencia,
mandou arquivá-lo.

— Cortaram-me, desta manei-
ra, o nu-ílllo-docnça, concluiu
Durval Damlão.

PARA ISTO NAO HA' DI-
NHEIRO

EEm plena capital da Repúbll-
ca. os burocratas deixam definhar,
tuberculoso, um operário de 17
anos de Idade. Dois opulcntlssl-
mos Institutos, uni durante vinte
e um meses, outro durante qua-
tio. embolsam as contribuições do
trabalhador Durval Damlão. De-
pois cinicamente, a famosa bu-
rocracla "prevldenclarla'' corta-
lhe o auxilio-doença.

Para Isto, para um operário tu-
bereuloso, não há dinheiro. Mas
para os financiamentos de erra-
nha-céus, para as negociatas do
tnciTiido de Imóveis, sobram ml
Hiócs de cruzeiros, gencrosnmcn-
le distribuídos nos compadres, aos
parentes e amigos.

"A CLAS.SE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

t ii-itii-».. á dlapoalçio dr indo» e» rnmsrnrt-.». alm-
pntlu-.nir» »> nmlf-o» do Pnrfldo Comunista do ltrn-.ll.
li -i.i- rv-frenir». no Irrnntnnirtito dr funilii» dt-atlnnttit»
* (ilitrnçâo dr oflclnn» proprln» |tnrn o orgiio contrai
do no»-.o 1'nrtltlo:

¦•- — Km todo» o» Comitê» i -imli-nla. Trirllorlnt».
Metropolitano, Mttnlrlpnl». IHftidtnK ('rtiilnr. o
/nal» ainda fnntltp Nnrlunnl. tnliv-iin rt»»
A CLASSE OPERARIA A avenida Kl» Itrnnro
a, 2A7, 17* andnr. ruiln 1711 ,- n-daçSo tia
TRItlfNA POITI.AR A avenida ApnrVlo iior-
gea 207, l.V «ndnr f na C*iml-wio dr AJttiln,
A nvrnldn Mio Pc-çanlia sn. II* andar, tala
1000, todo» r»tr» organismo» nlo rrsponinvrl»
por um delrrnilnndo numero do Hnlns qur ti-
cario á dlaponlçiJo do» verdadeiro» nni'**,!»» do
nosso querido Jornnl A CLASSE OPERARIA
par» on fins acima referido».

HORA DO AMANHECER

SOB
JORGE AMADO

A TEMPESTADE

—_^-"..'"**)!ri-f;.H

Sob a tempestade, o Partido Comunista comemorou vinte e
quatro anos de existência, mais dc vinte c três deles dccorrtdot
na ilegalidade, na perseguição, nos subterrâneos, na vida clan-

destina e heróica. Pode-se dizer que a me-
lhor comemoração da data foi o discurso
de Prestes na Assembléia Nacional Constt-
tulntc, ante-ontem, quando reafirmou a pa-
trlóttca atitude do Partido na defesa dos In-
teresses do povo brasileiro ameaçados pelo
capital colonizador estrangeiro, pelo tmperia-
lismo sem entranhas.

Na tribuna, cercado pelos apartes, pelos
contraditares tmpoimtcs, pela incompreen-
são, pela má-fé, pelas cíMa.i. Prestes, im-
pávido e sereno, recordava o Capitão da
Coluna que tantas vezes venceu cortibates,

abriu caminhos nas mais agrestes e selvagens regiões.
Certos homens que ainda fazem política no Brasil, com voz

tremente e acento choroso, atrasados de muitos anos sobre a
marcha do mundo, dando a impressão dc que desconhecem a
existência dos livros e que lêem dos jornais apenas os titulo,
e as manchetes, crêem que o povo brasileiro tampouco apren-
deu e cüoíuIh ncssci ario.í tão decisivos por que passamos. Crêem
que o povo brasileiro está táo atraswlo quanto elet cm relação
aos problemas mundiais, que se encontra na mesma absurda
ignorância em que vivem esses políticos, retos da velha política
dos donos de fazendas que mandavam os eleitores votar no teu
candidato, sem que esses eleitores soubessem sequer se o votado
era doutor ou fazendeiro, jogador dc futebol ou jornalMa, Mas

a verdade é bem outra. O povo brasileiro sofreu cm canie DT0-
pna os anos do Estado Novo. Assistiu e tomou parte na que'-
ra contra o nazi-fnscismo, acompanhou todo o desenrolai tia
campanha eleitoral vendo a atitude, as promessas, as posições
de cada político, de cada grupo, de cada partido. E viu que o

Partido Comunista foi paladino da ordem, da tranqüilidade, tot
o único a apresentar um programa quando apresentou seus
candidatos, batendo-sc pela união dc todos os brasileiros pa-
trlotas para a solução dos graves problemas da nossa Pátria-

E vê que, no momento, quande os responsáveis políticos de-
viam estar buscando essas soluções, numa aproximação entre
todas as correntes, am vez dc lazê-lo. só tem uma preocupação}

lutar contar o Partido Comunista, lutar conVa aqueles que vt-
vem a lembrar que o nosso povo está passando fome. e que o
deucr de todos é resolver essa situação. O vicio da ditadura está
fazendo cócegas em muita gente. A campanha contra o Partido

é o inicio da luta contra as conquistas democráticas do povo.
Só a união de. todos os democratas pode impedir a reaçáo-

O governo precisa do apoio do pove e esse apnto só o conçufs-
tara garantindo as conquistas democráticas, ampliando-as. O

poi/'o.ntSo eiíd nem cego nem surdo.
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Mactdo!

•O* tatnaliata* da m%» d» »rM4*w.e*p!(s> Ff*«i*« nu.
eiii«, tatWtte d» ltpiw*tnt» ata* «V**»«««» pau _MPM_ A
BtA.li «l». »w*i«<é~. '

h t, as NAetno soassm >
CtHOf** - l.« P-flB*

»1 1 ti - »Pt«»»a

if A cultura dos mmtm...
*Of*ta «mira a t««m»i*»B df-aparae» a ttfc»*»tA4«, a

•tatria d« »it*r » a «tínidi*** d* rii»»M»a h«min*. TÉg
BSt «Vpt»»*V rtwt «Ja •D**»«*i«u-< a 4* If0til4*4t« da*

cosneiA uma - "iiaial Pmimf'-IM-jl
_ S* trtijtaa, IA »»*«>pt»i«r«»i «>»*• o rritala "A r«*{44
«at »«wAaM, Varro» ds fljtMria S**t* p»fc«tv». tat
•*#Wtae* 4 dt ra **«.« •«***. *>**• -*»**•*> *'fl««'
»a. da .--»¦' dtrier*«t«4i!

•rtetri» «ti B«**#a «tpe-ta » t*m ta <WW* ta
Atem* M*ri4i»«vtl t na «ruaiWatata dWtuw. tra»
_«_ Sa "O Ja nal". era troqutrietwnu «swu.ud»
Mia «te-flana d**» trand» «*-'»«V» »»*« a *•*>»«•
t^el» ou tóo ft df.si!*«Ao de nniSMitretMSá
e di á*_a*ratana. d* «ma teu*. Alfredo lata,
entso tettt:*m danutít maiuino, »et pfMjuiM-re*
em minha RM d« tfitwiM par* ou* eu flrtMSSa
aoart a eeniafrienria d» divu>»»cto «ti tu» iriu« do
t34*»« atíur tieüio «ío *0 Ja nal".

Tratava.» dt uma ed* A Rutri* Botif-w*.
Italln « *eu» mfMm eram «saPaaVv em grano» **•
tlto» *t bmeme-enri»» «to* o ta^imUrt)* lev»r* ao
tt-imr* t»ooi R^artotli canudas om o «tar 4*
* 

VI drtd»' afio a t«t»n*«mt*nria da dtwlf «*« d*
tal «friso, lania fi*»l> ««*» ene«*tilf*lt<l»»..* A If*»-!*
do »1P o ir. Lounval Trtmt**, cuia «*p«ri-l «impi-
um por «ttm o le»m u»»»pmi CtptU. a me «fa»'*r «ii
dirttiu» d* Aíeisri* MerJiona». «tftimeni* aquela
jo BtL » n»o o aiitculi-u tot erta a» cornequenriu
do retfiroiB liicwia teto o «piai ««tava a unpftrua

Chamei tniáo é minha pteaent* o e«4»at»r>r»do»
a, derolvendo-Ht* o tiaeail*». Usine «enur o periM
a que expunha o Jornal com ul atuga. Os aara»
(Secimentot feram oi mtu catortatos. ____,.Babem quem rra o autor 4tm ta«siw«ml«»U
*ntO,tnlao 

matar Coht» Uata, nojt Oorofttl Cor»

8itfri 
*E*ii 

meamo que ti tom*J dtpolt tAo ftr»
«unho adversário do comunPmo a que pela* e-iun»*
di »o.*e ll*a'•. duo ptlaa eoiurtai do -Hratti-Pof»
.usar. eriA pft|«n«io a tolia da t^tiutiia m Im»
pr«*«a.M .

1.4 de'eis: — .1e-.1'-". ««tto* «tO*»« ftiet P»-
deriamr-t cifer, d* talmleoi da P«'íido Co»tJ-»««t3
do ftrotif. Clfaiaot eperiai doti: Auü ChaftusutiriüiJ
« oafai Afora. Ilew tidtt. pou, q*« o Patudo Co-
munina do Bratü 4 «« pa'lido át homtnt 4t*
PStUttS

Crestes desiscara, i Cmsliinte, as provocações de guerra dos Impeiiisi;
I04*»ff«a*í44 tta I» PAUl

Bka «.*—* trtkoM • a «t-»i»ãtra
pattqut *»H*» t*f»'.etí«5*ae*. !-.'.*
u.eiA. par »••« **'* í4»*'4 !i-'-*i*4-
mi —t asr m»»«I)>

o «jttv i»t»t»iivi9rni - r>«.
tu a#i liotjt** rt»t»i»*4*i*fiiM
B|««»sF *Wa>tja^^a>»E^a^ n*t .tJtaaXH» T '•w ™T-f asv*

««?»»atra t_«i«*titaiAiai ttm*
atra aa apita «fa Sr. Preat»
tJaMtit

PritBBTtsi - Vw rt«>«>i»a>f a
«tm »....".« do liürira iwlts* «Sr-
Pasfitra da Htlta, i«:*»t»»fr,ettu
| qutalâat plUnaí**

O Be f.icíi» dl tUita — Ra.
Pr» ii* aa ataque « A «$4o Un»
í-tc»"tt* pá»r pari* d* Ru*»!*.
etatriiA a lib»**d«d» d*Uí*tlt pwa
pl-.»fte4:'.:'4 e r*^|i«ntAlt<ir,

Ptittirrw - a Wnvla tm*<
Ura — tasMfuto a V. tt»* • a
iiiii • "* ai m* ptii <«.at:;.jo«i..o
- nto «it-* a iiurd«4# de nio»
«¦4<*n r.nr-.*•• o rtotart tott«*
ia tifí-4wii;*«»# tm que «a pro»
e«a>t«-4 • gUrfíi IU«-M» tli»f. ' ' ¦ »

tt'.u*i'.«t-,'ú era ám otau p*;|.
t ?• a. ot aaaftab '¦¦¦¦ »*• --'¦><•» t*».
que* * t;i<:í4ít .i-ini. u w dl
a»*n*ira a mat* ¦!•«¦ at*<t» a ot*
gwvUa*4;«o ám tttreiioa dt lli
ttar.

A po'1'tra dt (t.».T..ws!a!r» «
DoJaÓMt. pr4litea de oapliilaMat.

-t. sr»i» Indo o nrti-niiu paia
:¦(-•¦ a .ticn.iiiit «taiuia «ronira
a Unllo n* ttiut» lliOtr tt» a
ttriatada át eituqiü na luta eon-
tra a «oruiuatto, A Unllo tVrtl*»
ura tem ura gcatlrno. r»à*pai»tA<
te) natural pria tt-furant* da

»'-•:a H i".-i ;.: '.'!'. -. ttt ttfU.ft'
tet palavra* mut:e tttatv&á** na
mundo tnteua: "Hto qurtttno*
nada das ittras t*t v-rat trai
nlo eederemosa tamTrfrr.. vma po>
lefafa do rn»*o tato".

Imagine V. Ex. a tiluaeAo dt
um gjvttr.o qua ttm dt defrn»
-..-.• a !:•.¦.-;«; .4.e ea pátria- •>¦>*•
qut è tat* a mUilo de qualquer
governo — * todo govtfrno dtvi
rjitr »:.-!'.»:.•.'. r•>>' >"•< omhum
tem direto de te enginir. di ttt
qut. um engano, «un equivara, ou

«t'a «ti 4«ra** bnttrat.M da fwa- «ara qaa a*iA ftilinahle «lafufo»

5íníicflto dos Trabalhadores na Industria de Vi»

dros, Cristais e Espelhos do Rio de Janeiro
AVI50

COinOCAÇAO DA AMt*II!LtilA GKnAL ORDINÁRIA

Cuflttxo o* a»»o<-:«ilo» tio pleno goto «!•?» dii*tl«>e «taelal* a
reoBlrrtn-r-e em osta-mlilíl» Rt-n»! orsUnarl». na »etlo aoetal A Ate.
tilda l'fv»litenle V«rp«* laft—t «ot.naito. na qulaia-frlra. di» ÍW1
ti* >l«r*;o d« lt»»n. á« IS horat rro prlmrlna eontiareçA,, t. áa IB
lítira* em «egoniia e ulllm* tontorarao. esto nia h«J« numrr«
na prlmc-lra contos-aç*». pne* «r»««r d* »r»rulnte

ORDBM DO DM
A) laeltora, dl»rtis»iso e epmteçáo da »«« «nlerior;
b) l^lmra. tll»eii»»J(i» e eprotaçàc» «Io rrlitlorio «Io pre*lde»(e

(to Hlndlr.tin, rrferrnle. «o etetrlrin «ie |BI5!
e) Mllur*. «1l«a-u«»<i(i a nptntaeio <1«t rt*l«nr« da Tedonta-

ria ao etenlclo «ie 1013, com o r-recrr 4* (•ni«lh«

Placai.
•Ala de Janeiro, 21. de Slarç* «te ttMfl.

JOAQUIM SIAnQUKA DR AtaMEIDA
Pn-aldenle

•i ffettit, d* B4«t4tM i it.itt «te
I-. «t*t Mulnarta t d» r****i

O tir, Paiatfi dl 6!»» - A
Um ua^j».. JA * Rowi* attav*
»ü> gti.fi* HM» a Ait^étiHat

p«íwTt« - Atitótftamfew,
Q (tf, p.i«:ia AA «i.-t» -.. |«t*r

MMvgMiKtai ata >.«»*»;* i.««t.
ato kom»» m imm paia a Ia»
mi» tta tv.ni--.su

PII_tl_SJ - A litatate rala tA»
tiaita «et» t¦ ' •* ...-¦* a A>»
at*MtÍ t |*i* «*S!A'l» laTilfiK-
_grji tmm ltw-»i« a» rrlBint*-
«¦> a p«:=ta.'U(tj Itararé* • In*
«1. «,(at it4,«.i'.:. » t». ,, .<
qua a*íi* ea*ia |un»<. * ii.»u <»»•
«O fuaítl «VS;4«!* |U*«I* t.1'.Wfl».
Uri*.

o «r teantal Parar» ¦» O
a.o..«a iu.'*.tir«»k foi'o inlrio
da .-.»¦!» di :'

t-iiiíiliat - O «wiVda ntata-
»i.c«.i-.t,> t..i um «-*¦»-« «ptt «;.!."••
deu aa tit.•»»»»:'a<ta «to mundo
irtirifo «i-* irtiaat p« ftariniot.
i««qu» o e*pSull--mo iKi«i».-*Btt.
fta-aat», u<i ** * t.».- e» <-,.,-.-
qua. i.ft.i.rt-.r;.i.-. «a t«'.t:;ta*e
umi pagria e m-» a It aa:»
t». « al.lia. tt* l á.»f|..la«.'H;il t
t«ittdi*r ** et»*or«fe«n ao lado
ds Aiicnti-n» Rime ttm Peto
e«.« u* a Unlia ewaaVIea.

Pot mifCO da júri» intamo MO.
IMI. rum tvmítneaj do Pantito,
dite* trialin:"Náo tuariRte* eaaianrvai «to

fí«fo pira ot impenaikUi",
O qut tU* «pitriam era au» a

Urlao Rotittiri ttm a ttiirni t
caiüe na* pft>vetrat»>f*. para com
tia iom;<r nn. W«ti o <4Vt*no
ist!*'.iri> foi 0 pttmeiro a eonvi-
du oa ;• . > <U '¦-¦¦.* • da
Teh eosaoriqui* t rat te»peril*o»
fi.cfnjt ptr* tfsm*t«m um blo-
ro em def«*« d« tXmotiaria,
Ninhum outro rep eenunie. na
: -r» dn s»í-'4 lutou «•¦•!» pela
c^ibotatlo di tAda* as piten.
cias .;-::-. •-:!•.:;«»- ;• » unllo de
iodas tias do qut a UnlAo 8o>
vttilra. foi ela quem deltnde-4
mi» ie*e: no enunto. ca goter-
noa da ntnt* ¦ da Iniiferti

quaftfcuw omtolo, imporia em .«n^tm , unidade- ent.efan

Cooperativa dos Trabalhadores em Transportes
e Anexos Ltda.

8EDB PROVISÓRIA: AVKNIDA CIDADE DE UMA 200
TELEFONE 13-5137

ASSEMBLÉIA CERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Convoco o» eenhorí-* ncsoelndo» a lomnrrm par»> nn
BHM'm'J.1 cer.-tl onllrinrln, qne »« rrnlIv-JirA no «Il*> 3H «lo
corn-niTr; ii» 18 hora», na aede pmvl»*rlo A Avenida Cidade
«lo Lima 200, com a w-gulnte

ORDEM DO DIA
H _ i. iiiir.v dlactiasío o votação do relntorlo do pre»l»

dcnle, balanço «Ia Tesouraria e parecer «lo Conselho
Fikcal;

b — KlelçAo do Conselho de Admlnlriraçlo, Diretoria Ete-
cutlva. Conselho Fl»cal • «uplcntc», Câmara Ilcllbe-
ratlva e «uplente».

KOTA A prertente aa*aeroblela «• reallaarA com qual-
qner numero.

Illo de Janeiro, • de Março fie tOlfl.
PEDRO FKRRKIRA XAVIER(a)

.f4ÍÇÍ0 A P»',!'.«¦
O 8r. i'. . * da Silva — Cfucxn

a ataeout
PRES-|*E3 - PtimlU V. Ea—.

que eu termlnt o meu ia.. ....
V. Exa. tabe qui a fronteira ao»

vittlea eom a mnlandla «titlava
dr Leniiig:a«lo. o astatundo cenuo
lndu»'^i«: do pai*. — porque o
prinvtro * Motceu. — datara —
rtplto - um liro d* caí»!».;», -ato
é 30 qullomet ca. V. Esa. tam-
Mm nio i*-:. :a «TUt * Aiftr.tf.ti»
natí ta catla rerpeitava naquela
Ipoea « que a PtnUndit JA t-.-
uva ocupada par ttopaa slemls.

Era tia uma base dt opera-
çA-t do niisttmo t Jà esuvi. na-
quelt Instanle, ocupada pelat
tropas dt Rltltr. Niturtlrntnte.
de mtnrira «mwberu, nlnguím
sabia, mu a Unllo BoviAtlca
Unha sua ¦.:•.: i:.-.a a etUta ctr-
U de que lli le fhn.ara urna base
para auque, pelo norte, a Le-
nlngrado. Em 'ais condlçoe*. o
governo soviético dirigiu-se ao
governo flnlandèi e mottrou-lhi
que o fito constituis umi imei-
ça e qui nlo podia tolerar a
existência daquele perigo paia, o
Pjj*.
daquela époci, muitos homens

honritoia democratas ilnec.os.
como itonteceu na França • nos
Etridoi Unidos, nlo apreciando
o fenômeno nos seus deulhea. re»
conheceram aquela guerra como
Inevltivel. porque a Finlândia,
apesar de pequenina e fraca, se
sentia tio forte que nlo cedli
un.a Unha no icdrdo proposto
pela União Bsvlétlca...

r, «;» *>•—'¦> ft» c«'i-n — t?m
defesa da própria liberdade, nln»
suem cede.

PRESTEü — ...e qut consls-
tia em afastar a fronteira, dan-
do garantia A capital do pais.
Ora. nessa ocasllo. o pais esta»
va ocupado pelo naxlsmo. En-
quanto nlo o fo), a Unllo 13o-
vlétlca, que Ji Unha um Exerci

— , i» ii . • t_ f».mm i»o Vermelho, capas de esmassr
Sindicato dos Trabalhadores na Industria úa tons-L pmiandia. m0 a atacou.

frução Civil do Rio de Janeiro
ItUA IIADDOCK LORO 78 — TRI.EFONB 48 • 2588

RIO DE JANEIRO
AVISO

Estando próxima a solução do dissídio eolellvo, suscitado por
isto Sindicato, recomendamos a todos os trabalhadores da rons-
trução civil quo tenham a maior confiança na Justiça do Traba-
lho que resolverá d altura das necessidades dos trabalhadores,
lato porque ntó hojo não so verificou nenhum pronunciamento
desagradável por parto do nossos associados, os mesmo* tem
tabido se conduzir dentro da ordom o disciplina compatível com
e Importância que tem pelo numero que representem. Aguar-
d-m cada um em seu posto do trabalho a solução que esta pro-
x'ma, e Isto sem Interromper o trabalho que recomenda multo
malp do quo qualquer outra atitude. E' esta a ordem da Dire-
»or'a do Sindicato qtir» e=prra como sempre ser cumprido.

Rio de Janeiro, 27 dc Março do 1946.
ARTIIUR LUCAS DE AZEVEDO

Presidente
a»

Mas. Srs. Retrrser.Ur.tes. de-
poli do ataque do Rltier 4 União
Sovlétlpa, depois do que tofr»-
ram os povos polon&s e francês,
i1- •¦-' que vlmo.s que a Finlau-
dia serviu d; ponto de partida
para a ameaça a Lenlnsrado. e
der>ols que foi possível Iniciar um
contra-ataque para esmagar as
hordas de Hltlcr, todos nós, dc-
qiocratas. devemos arrradecer i
previsão do pnvê nc soviético oue
tinha d? defender a sua terra.
principalmente Lenliiítrado, con-
tra as ameaças desfa baso Inicial.

Isso era fundamental, porque,
se a frrnt"'ra não estivesse mais
lonT. Lcnlngrndo teria saldo, e
apelo para todo os mllltires,
entre os quais o Sr. Juracl Ma-
(talhães. pedindo que Informe se.
em caro como esse. com a

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias da
Energia Elétrica e da Produção do Gás,

do Rio de Janeiro
AV. PRESIDENTE VARGAS S050 — t* B 2* ANDARES

TELEFONE 28 - 6990
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente, t-onvoco oi companheiros
atasociados a se reunirem om assembléia gemi ordinnrla, de
acordo com o urtigo 21, lutra "b" do» noaiaoi Estatutos, no
«llit 20 «lo conintj., a* 18 horun em primeira convocação c
A» ii» horttH em segunda, na sede do Hlndlculo «Io» Tr.-ilm-
iiiitti.ii-.-.t om Empresas «lu Carrls Urbanos do Rio do Ja-
nclrii. A rua Mula Liicerdu -Kl. rom a seiruimo

ORDEM DO DIA
a) Expediente;
b) Toniiulu o iiprovação «lo contiig da Dlrotorln — exer-

ciclo «lo 1045 — c |Mii'oi'í(|. «Io Conselho fiscal sobre
o» iiiiiiin....h financeiro o putrlmoiiluli

e) IiitorcsHivs i;ci'iiis.
Rio de Janeiro, MT, de Mnrço do tO-tfl.

(a) ARLINDO PINTO DA FONSECA
1* eforreiarlo

DENTAL RTLflS
itaiENSA roa RLEtatbotso - c poitai un - Rt9

telra a menos de 30 quilômetros,
uma cidade poderia ter sido de-
fendlda com êxito.

O 8r. Juract Magalhães — Es-
tou de acordo com o argumento
militar, porém não com o armi-
memto político. A tese de que
cada nação deva defender sut In-
tegrldade A cista do sacrifício
de outras, é perigosa para qual-
quer povo.

PRESTES — Devo dizer que,
do fundo do cãrcere, no ano de
1941, Já eu era de opinião, como
militar — sou dos menores, não

It-nho experiência nenhuma, tal-
vez; devo dizer como militar,
com o pouco que pude aprender
na Escola e na vida pratica —
ora de opinião que, o goyênio
brasileiro, na defesa dos Inte-
rêsses de nosso povo, para evitar
o bombardeio de nossas cidades
do nordeste ameaçadas, devia to-
mar providências paia a ocupa-
ção de Dakar, se possível, por
acordo, — o que ficaria multo
bem. — se não. pela própria fôr.
da. salvaguardando, assim, a se-
rturança de nossas populações, ss
vidas ds nossas mulheres * de
nossos filhos, que, prlnclpalmen-
ta em Natal, poderiam sofre» s
fúria dos ataques aéreos dos na-
•jatas,

O Sr. Juraci Magalhães - Essa
á uma sltuução dr fato i"? a
r?u rra Impunha, mas era dlplo-
macia.

PRESTES - Eu seria de opl-
nlão que se tomasse Dakar de
qualquer maneira, porque se tra

dO a AUtlril, T-riefs.'!-a»i-.u,a t
Po Oala. pif* tof «em depcdi ai
txm«equtnc'.«* «io *tu Ano.

O 8r. Domtnsos Vtlssco - Hâ
o depoimento de Joaeph Darie*.
rmbaiiedor amei-cano im Mat-
ecfU. atetunco o tsftVreo di Rui-
•U pira eviur a guerra. (Tro-
cam-ae apartes!.

PRESTBrí - O» p«rdittos «ti
sparies tato multo*, t tu. na ver»
li.-de nlo *¦! a ipitm loca a vei:
prisumo que ao 8"ru.der Ilamll-
ton Noftueirt. qttc istA de pé.

O Sr. Hamilton Notuelra —
Tenho a impressão dt qui ca
apirtea desvliram um pouco do
assunto o orador.

PRESTES — P rfriumeot*.
O Sr. Hamilton Nofualra — &

Exa. «aura JusUficando sua po-
tlçlo...

PRESTES — Nlo Justifico, nlo
nrctsrito justificai; * '¦ ' ipenas
completando aparte que dei so
dueuraa de V. Excelêneli.

O 8r. Himllton Noguelri —
Penso haver equivoco do oridor.
qusndo Identifica a Niçao com
o Governo, a Pátria com o Qo-
vémo. ¦

PRESTES — Quem Identifica?
O Sr. Hamilton Nogueira - V.

Excelência.
PRESTES — Jamalt ldcntlfl-

quet governo dluto:lal com a
NbcAo.

O 8r. Haml.ton Nogueira - To-
dos noa. brasílelroí, náo contl-
derAvamot i ditadura governo ls»
glUmo; co.entanto, ie qualquer
nação, nifvsa época, agredisse O
Brasil, pegariamas em armei ps-
ra defendê-Iol (Palmas no re-
cinto).

PRESTES - Quanto A «gres-
slo, Sr. Hamilton Nogueira, nln-
guém mali do que nos comunls-
tas, demoi provas de que uma
ves verlllcrda. aal criamos defen-
der a Pátria, como Já o Usemos.

O Sr. Gettillo Moura — Se não
psrtlsse da Rússia, porque V.
Exa. coloca êsre pais acima do
Braill; ests é a verdade.

PRESTES — Não se trata de
agrersio da Rússia.

Minha respotta prende-se a
um aparte, ie não me engano
proferido durante o discurso do
Senador Hamilton Nogueira, em
que considero a hipótese absur
da. porque não era possível, nem
há razão para Isso. Não é a Rua-
sla o Inimigo que ameaça a In-
tigridada de nossa Pátria; não
i a Rússia que Um Interesses II-
nancelros a defender no Brasil.
Quais são então Asses interesses?
A Llght. por acaso, é russa? São
russas a São Paulo Rallway e a
Leopoldina? Há bancos russos no
Brasil? Não, Sr. Senador; náo ná
Interesses soviético* a defender
em nossa terra. Por acaso tem u

,'„; União Soviética esquadras capa-
zes de ameaçar a nossa lntegrl
dade? Tem ela bases navais e
aéreas que JA deviam estar aban-
donadas há multo tempo e onde
no entanto, se acham soldados
estrangeiros ocupando o solo da
Pátria? E' a União Soviética que
possui essas bases? (Trocam-so
apartes).

O Sr. GUcérlo Alves — V.
Exc dá licença para um aparte?

PRESTES — Pois não.
O Br. Gllçérlo Alves — Per

guntarla o que tem, atinai. V.
Excla. oom a Rússia, para de-
fendô-la com tanto calor, quati-
do, em aparte, declarou que a
Rússia não tinha interesses no
Brasil. E V. Exa. que é brasileiro
explique.

PRESTES — Sonhor Deputado,
sou homem que acredita no pro
gresso da humanl ade. E crendo
nesse progresso, estou convencido
da vitória do socialismo. Assim
também todos os povos do mun-
do Inteiro, prlnolpaltnen:e os da
Europa, por ocasião da Revolu-
ção Francesa de 1789, olhava po-
ra aquele glorioso povo. e para
aqueles cidadãos, como sendo os
maiores patriotas em todo o con-
tlnentc.

Os quais pode-se dizer c,ue na-
quelrt época tinham duas pátrias
— a sua própria e a da revolu-
ção.

Hoje. nós, como socialistas,
olhamos com afeição, oom carl-
nho. com admiração, para esse

partas (.uni» ta*.:.'* i« a Mata
ssíttT* qtt* tif*ííi>íweu * ittjttidatAa
ajotapltia da iipiaa"..*». «ta Po.
mm ptia Itaawittv

P«a1«.M qt*»r tt_a « q^i *# «ptt.
t#r dt .»¦«>• mat Dta «# potif
ttx-axiifai IA d**itií» um *a atar»
itatat. quer Autt un» to toSBMB
«pia ftfi «Ja tritMilta aüitt*

»P»'-B»M <U ta*i-,<*a« «RM.
B4t'*i

O ST Oiiaitie Ahta - «A It-
i.n.i utaa pAiit*. qut A o Hrtaril
V Rt* driendt * Hoavla. «p»
etwitsiutu a «íiudur* du prtíí*.
laoada — a «p*t*r«K*o do *p*«
l»l ta.

Pitt^Tfatt - V. Bta» taiarv a
riftiáa íàaaítllra, **tA mfeit*m«rft
t» muHo mai iiifiifwidí). I5m tm*
ira e^tunidadr. «* a d«**|»r.
pa>4eiel (titiur.iha tOdas ai tn»
;ermat^««

O Sr IHiUtl Pataro - V Eta
petmiit um apailt?

PREftTBi - P«U rtao
O Sr. Daniel Paraeo - Q-Jtio

á*t tt\* ipaiia tom i&*« a aa.
f t'.' - 4 ^i =

llsUtltít - CTlttO qttt itniva
raspeodUo «*mpr# cam atttni»
os—t.

O ar Daniel Parar* -. Para
tranquiliiide dt militee* dt ra
tAiVãtt. da miitié** de biarilei»
res. petiunio ao Sr- Senador lia
«:.::.. Naasaira.it

i'itfci»i-t-i» - Nlo I a Sr «t-
nador llamlttan K u<-n aoem
tatâ na tiibuni.

O 8 r- Daniel Paraeo — ... At
8 Es*, acna «pia um brasileiro
patriota, — verdadüro patrtou—. poderia ter proferido ai ,-»
Utraa qut proftr.u o 8r- Senador
..«ii Carloi Pteite* na sua ta»
mota Mbitlnat

PltaCSTES - A pergunl* de V
Exa. Í ,';.-¦:.r-t--.f.:;a potqu* Jl
Il cartas de dolt citôlieoi. — um
dilta caiOlltãO pra (cante. — qut
deftn.em a minha test. t con-
cordtm com a minha poalcáo.

O rir Hamilton Nogueira —
Todas eompretnderam o meu
ponto di tltiav 8* V. Exa. mi
uvetst wvido • compretndtdo
nlo ecnieturu a paUvra do Sr.
lu* Carlos Prestes.

O Sr- Daniel Paraeo — «Quero
que o BratU • a AatcmbléU ou»
çam <_as palivras.

O Bt. Hamilton Nogueira -
Todo Brasil • i Assembléii me
«jutrlram e comprtenderam.

PRESTES - Tento tido
aoutaiio de traidor. ' tidor 8e-
nhorct, foi Tlradenlea. traidor
for Ptet Canta..; traidores leram
todos ot grandei patriotas ven-
eidca. E estes foram traidora»,
porqtitj nmpre o vencido é acusa-
do di traiclo pelo vencedor-
Tratador A eplteio que. quando
tat da bdea dt certas pessoa*,
multo nos botua-~A*-".-4. outo com praser o 8r
Prado Kelly, que nA multo pediu
licença para um «pane

O 8r. Prtdo Killy - Náo te-
nho cobrar resposta ao Bpartt
com qut mt permiti interromper
lua orsçlo- Venho apenst. no In»
terêsse de estabelecer prineipiot.
lembrar a V- Exa. que. numa dt»
mocracla. o único Juls da Jus-
tl«;a ou Injustiça das guerras, da
conveniência ou inconvenlinoia
dos conflitos armados, é o Par»
lamento, que representa t sim-
bollu o povo.

PRESTES - Creio que V. Exa
es:á equtvocsdo. Discordo da
opinião de V. Exa.

O Sr. Prado Kelly — E* Use
de direito público incontestável.

PRESTES — E' tese de um ju-
rltta da sua classe, da olasse do-
minante. mas não é tese do pro-
letariado- E a história ai está
para confirmar-

Já citei o caso de Carlos Lltb-
knecth. o grande comunista ale-
mão que. no Parlamento, sózl
nho, levaniou-se contra os crê-
ditos de guerra pedidos pelo go-
vêrno do Kalser.

O Sr. Prado Kelly — Podia ia
zê-lo,no Parlamento.

PRESTES — Ele fez. Isso no
Parlamento, mas foi preso, tor-
turado e em seguida assassina-
do pola classe dominante.

O Sr. Prado Kelly - Se fez
Isso. no Parlamento, estava cum-
prlndo os devores de mandatários
do povo. como os entendia- Deu
livremente sua opinião. Mas, se
não fosse membro do Parlomen-
to. depois de votada a lei decla-
ratórla de guerra a outro pais.
a êle como súdito do Estado,
cumpria obedecer á decisão to-
mada pelo órgão competente, que
era o Parlamento.

PRESTES — Isso é Sr. Reprc-
sentante. querer voltar á socle-
dade de castas, e querer voltar
ao regime de privilégios. Então
o Parlamento tem privilégios...

O Sr. Juracl Magalhães —
Tem o privilégio da delegação do
povo. Falamos em nome do povo.

PRESTES — Esse privilégio
não pertence ao Deputado, ao
Senador, nem á Assembléia. O
privilégio do pensar é de todos.
Qualquer homem do povo tem o
direito de oensar e raciocinar, «le
defender os interesses da Pá'rin.
Qualquer operário, por mais hu
mlldo que seja. tem o direito de
emitir sua opinião, porque esta-
mos numa democracia E, no ca-
so de o governo querer levar o
pais â guerra, é multo mais rn-
zoável que o bom Julgamento,
que o verdadeiro Julgamento m,
sentido dos Interesses da pátila
esteja com ésae operário humll-
de, pois são este* homens que
vão dar o seu próprio sangue nas
gurras Imperialistas, do que nos
homens privlleglndos que chega-
ram até o Parlamen o.

O Sr. Prado Kelly — Isso é a
negação do principio da legntl
dade.

O Sr. Hamilton Nogueira — No
momento em que o povo deleg.
poderes ao Parlamento, este é
quo resolve.

PRESTES — Nesse ponto. Sr.
Deputado, a nossa disco, dancla é
completa e mais profunda, por-
quo se trata de princípios íllosó-
flcos.

O Sr. Prado Kelly — O meu
interesse foi apenas restabelecer
principio., que são, entre nós, do
nonto do vista democrático, a
caracterização dos poderes sobre

«rt sr, Rattaf GmtVt - © «ta«
U'.« qu* w* *» U*»» f»**U A#»
HÉMMa t*4e i»m»*ur a prl»'
riprn twu alio, ço* m det« fap.
mtdar daria maneira i «-«-» aa
fttwctt*. tm tt»* til»<í«ds>4i# Mtfl
ttttX, em tu* uit<1.1».:«. d* »..i.*
«jattisla. dt»ef»*»t«*r «mir* |u#«*#
jutt» » piiuiia, t nria» tawittin
mm* {XNtduia dtavftprnw f Se ta-
ta» ao Itfimem tutett ** a s*_m
« forte, uq injtiti*, etifsi^tciM
• :-.íf...lf llItUaa .tl.cfíc!. » r ,, |*.
e* d* 14*4*1111. **»t* i O pfWrliAâ
«ta iitaetAid* «ta es*u«v U iv< li

pitl.iitri - Pi.irt.jta glUr
psUttiaa mtnivi ptuuui-auf.«i
t»t UtuavrAa d«.*r*» dritrila Irto»
la a um ..tiniin tmti««r, «r,
1»*?,4«*4«t eatae ao hwnvm nla
.-1 a direita- »»» o áewt 4* «ti
«tf o qut ptrtaa.

O «r, K'#tur Puaiw - H*«» a
gt«lide pfit-.tijt» qua dett tnfel

r o dattatai qua ora a* tfiva
Diata Ai.vs.t:cit

i-.-.i •.itíi - O grande prinri
i: • nla «A di ô«m(wnsei* n »»
di I. ic.itlill».'* O Itnrnem «PM
•ta» Cm o que imn* t ttm hlp&v
ema,

u ,»!ut4 m* d*ri»ro rnateitoU»
U * me . ....'-írt:.. attrtta tumpio
apeiiaa o prereilo «te 8. Tomai
d* Aqutne; o* Pmtttiv* qut nio
aifeii-iam. dlgtm «p» nao erêvin

O Sr, Oiteeri iUvm - V, 8*r*
fu» fuSlido na RAula it aca»
•i .U---.1- algums <¦-'.•* que d<»
«gradaiM ao Gotérno.

,,;_ Tt-S — Engana-»*. Ra
Utuán Rot-íetif i titita uma de*
mtacraeU t «ano rtAo ae «MBlMOS
no rm'.. da mundo, Erilvt IA I
*"«n a ptatto dar meu laaiemu-
nho. Que V. Btrt», denemlna
dernoeraelar

O Or. ItimllKm Notruetra

aVatttttl i tipU.''*t**. Il>» t** •#»
«rMapA, taata*) »««t»adaii*í»i 4*tm*t
«*a«.ri>a,

6 gf, Htftnt* uuaa -» «I* ?
t*mín\ num 4v*f«iri»« *s>««_a*tra<
Wf, lialaiut».** d# «ri» • oViti'
üillaaiiit w*at lu tt» mitriLat (-a
tíemtú, ¦»•'•« a mám a fitar
aAtati * qi*«»(Ai» «L» leiinti ru**a
p*ra 4w-r ttm i «;«:» *«}* trio.
4..ui:ü *í-jI uiilia •¦Hlt.ú.t,

O sr-, H«müi«m N>*t«*eiT» -
A mritn* t£*Atum4**m r«m o rt»
g-.if.t ri*«*o, pai • rauta dt **r
1)0 deíittr

O Sr Hetratf taíma - O ar*'
ttor ««tA *-:«¦:»(tttíiíui p4iavf*t
ptufiuiifià*» p»r V ttt» t. pw...*!:!, e 4 Stie f-rrtfjilu*4a «A»
tare a Rusata rtao idianu,

o Rt. AlailtH RiwttPa - Ai
t ¦.-..'.,. tto cfadui VaaWMB tá'
«ta a 1*4 ¦»:»

O Br, l»í»»fU«i., Puatlt — V
a prtmtira i**n» iata dia:\>>us,

O Sr AUliaa Nútuetia _ O
oridor eaiA «etuliida mudo Um
.. j i-t» c«,í'.i;«« a Ròiiut t a ettA
tterctvdtttdo,

O ftr. ti»>»fifrio Dutttt - Num
pau d« 110 «».-tr-.rr* dt pibilan»
«t* o Paridii c..n.4í.:--•.» eon'*
aptnaa «raam ttatt miituat*. o qut
qu I Q t' qu* i,lti t«m maloti*.

riti-.i»i--i - Ni RttAaU. Bi
p Ailra, nAo há difrienct tnite
tütiunuut, t nio cumuMtt»*, O
Paitido CamunltU, huie, r.i<> ttm
aomenle 3 miü»ô_, Dett lei qua*
iro ou cinco mlihtWs, de atdrdo
eom ea Otitmoi didoi que Utt
ocafllo de ler n* «omiti,

Na Unllo SotitHici. igeni
me» mo. por oeitlso du e'*S«jt>r*
mia o Pai lamento nto rmuvt di>
le mça entre romumitaa e náo
romualda*. A orramiaçlo do
Partido Comunlau dlftre; é a

** •'-«I

O que exPtt na Rateia t uma \ vanguarda n ititcid» da «daiaa
ditadura. O art. IN da <*«arict:. operaria.
luiçáo «otletica «A permita ai Por Uao a denaminsçSo de
(.a-.--i-e>.:rt.. teiKKoa. («»tiautrd« «to* h ti.rn» mali ei»

PRKSTES — t>moeracla é aclirecldcu. que conum «rom o
orientaçlo do Ettado na poliika
eeorérniea. tm benefielo da maio
ria »¦ nlo. da minem dominam*.

E* o qut ocorre na Unllo 8o»
vir'Ira.

O 8r. Toledo Ptm -Mu I
uma ditadura. «Trocam-ta atar»
taa».

PRESTES — Peco licença pa
ra citar dtdos numérictn para
que W. Ex**. wlsm se há ou
i.in. na Unllo Soviética, gové;-
no tm beneficio da malurin.
aquilo a que chamam— di de-
mocracla. Etn fins «te 1B14. a
RtUria CnrltU produria 30 mi-
Ihôts de pares de tralçados. me»
tado dos quais era expotüda

apoio da opinião pública.
Quinto a lutei um «A Par»

tido...
O Sr. D-crieclo Duarte — Bo»

mente os eomumatat goram do
P iviiéflo daa ptátiçcVa no Go»
vêrno.

PtiESTES - Nlo há privtlé-
gloi. Agora miamo. ps,a o tu-
premo Sovtri foi eleita trame
quar.lididt — tt nlo a maioria,
nlo tenho dadoa — dt nAo co-
munlitas; uas • outrot «Ao mem»
bros do Parlamento.

Ser n-.e.nbfo do Partido é um
pito muito sério no* ombios dos
eomunlius.

Tive oea.ilo de m: ir. na
«rurr dizer que o povo r_ao nlo j Unllo Soviética, ás chamadas
uiava calçado. O camponês pas» depurações do Partido. Itnsgme-
uva o Inverno com pano* a fCl-Ias o qut A a forUlesa moral de
troa enrolados nos pés. durar-u I um Pertldo que pode passar por
«eis meses. Náo podia rellrá los uma depuração dessa na'.ureta.
Em 1931. embora todo o peso da Cátmpreende-tt que esse Parild .
indústria tivaua sido lançado]está lujeito a receb*r tm «uai
sobra a Indústria pesada — 19?4 j fileiras os esrrelrisu, lato é. ho-
foi a rrlmri.-i fate do plano |mem que ettlo sempre com o
qulnqueml. executado cm quatro Partido do poder. Na Rúitia um-
anoa apenas, para construir as bém icontirce luo; dil • depu*
bases do sociallsmoa ltlo * cat- ração. f<lu di segulnu formi

povo que J4 oonstruiu o soclalls- competência

vlo. ferro e rtrtrd|eo e a elttrifl
caçlo que te »onllnuiva — em
1934. repito quando o pa(s eu»
mecava a dar atençlo á Indús»
trla. lá chamada de secundária.
Isto é. de produtos para consumo
da massa popular, Jà se procu-
ria. em ves dos 30 milhões de
1913-1014. meude dos quils era
exportada. 130 milhões de pares
de calçados e nlo se exportava
um só pari Apesar dls'o. iodo
mundo gritava, porque não po»-
sula calçado. Quer Isto dlxer qur
A massa camponesa, descalça,
miserável, alcançava um novo
nivel. E' evidente que este ntvcl
não podia subir da noite para o
dia. Idêntico ao de um alto psd
Capitalista, que t poucos anos
Unha dez mILioes de desocupa-
dos e chegaram a quatorze ml*
Ihôcsl Agora no mês de Abril,
segundo uma revlsU econômica,
tegundo os próprios órgãos ofi-
ciais dos Estados Unidos. M ali
de quatro a seli nillhúc* dl de-
(ocupados. Isso .'• o capitalismo.
B' a :onccntraçáo da riqueza ca
da vez maior nas mãos dc uma
minoria, rara que a grande
maioria cada vez mais te pro-
Ictarlzc. Essa, a marcha dos Eis-
lados Unidos. Enquanto lá a si-
tuaçáo das grandes massas é ca-
da vez plór. na União Soviética
è cada vez melhor.

O sr. Gllcério Alves — E. até
hoje, os rusos ní>o têm calçados.
Os soldados russos chegaram á
Itália descalços, conforme ouvi
de oficial da FEB. E' ainda ml-
icrável a situação da Rússia.

PRESTES — Mas venceram o
nazismo c sustentaram teu go-
vêrno. V. Ex.* compreende que
numa crise daquela natureza, se
o governo não contasse com o
apoio popular teria caldo lmc-
dlatamentc. Isso é evidente. Era.
aliás, o que o mundo capitalista
esperava, acreditando na campa-
nha mentirosa que se propalava
por toda parte. Em Genebra,
não sei se ainda há. existia um
centro de rropaganda contra a
União Soviética. A Policia do
Distrito Federal, traduzia e dis-
trlbula toda aquela propaganda
qu« vinha de Jenebra. Há mui-
tas pessoas honestas, pessoas de
boa fé. mas que não têm bastan-
te vigilância e pensam, ainda
hoje, que a União Soviética, de-
pois do ter dado provas magnl-
flcos do força e vigor e de In-
dustrlallzação. ainda esteja su-
Jelta a Rofrer todas estas calú-
nlas e mentiras de um centro de
propagnndn.

O SR. HERMES LIMA — V.
Exa. perderá o tempo a- quiser
informar-nos a respeito do que
é e do que não é a Rússia, por-
que quem lê já sabe e quem não
lê não sabe... (Pa'mas).

O Sr. Hamilton Nogueira —
A Rússia não é uma D mocrn-
ria, porque lá não há liberdade.
Nfto há liberdade do opinião, nfto
há respeito á dignidade da pes-
roa humana, não há partidos dl-
íerentes do Partido dominante.
Democracia náo é o Partido
único.

O Sr. Hermes Lima — V. Exa.
não foi á tribuna para dizer á
Assembléia o que é a Rússia. Os
Constituintes insistem em que V.
Exa. seja professor da Rússia.
Moti aparte não deve ser inter-
pretado no sentido em que to-
mou o nohrt Sr. Senador Ha-
mllton Nortuelra.

O Sr. Hamilton Nogueira —

em uma fábrica, ondt txltu cê-
luli do Partido, apartes a co-
mitslo da depuração peanU a
assembléia ampia, de todoa ot
operários. Cada membro do Par-
tido é chamado á tribuna, um a
um. e Um de defencer tua po-
alçlo nos últimos anos. Qualquer
pessoa ou operário o defendi ou
o ..;.... e os elementos da mas-
sa. Justamente oi não comunls-
tas, tão oi que anais def. ndem a
pureza do Partido porque dizem:"Este não pode ser mrtnb.o do
Paitido Comun.sta. náo e:U á
altura, nlo é bom companheiro:
tem tais e quais defeitos". E' en-
táo expulso do Pa tido pela von-
Ude da massa. Ser membro de
um Partido deita nitureza não
è ter privilégio; é ter encargos
multo grandis, porque o posto
envolvt retporuabilldade tre-
menda.

O Sr. Deocieclo Duarte -TT
rlfiqucl que V. Exa. quando te
referiu á gu rra dt libirtaçáo
r.cclonal e lembrou o movimento
chefiado por Lenlne. se esqueceu
que êlc se apoiou nc lmprrialismo
geimanlco.

PRESTES — Ve ha calúnia que
foi completamente desmentida
na época e, depois, com do-
cum en tos.

O Sr. Dêoclrcio Duarte — Mas
combateu a democracia, Instala-
da na Rússia por Kercnsky. Era
um governo democrático.

PRESTES — Por que Korensky
caiu? Porque foi contra a von-
tade do povo russo, que deseja-
va paz e qu.rla teiru. Kercnsky
cclU porque d&ejava continuar
a guerra, ligado t,uc estava aos
bancos franceses e Ingleses, que
exploravam o povo russo. Ke-
rrnsky caiu quando deu ordem
para reiniciar a guer:a no front
não estendo o exército russo em
condições bélicas e contra a von-
tade popular, que exigia paz e
terra. Quais eram as palavras
do Partido Comunista naquela
época "Terra e Paz". Com essas
palavras, os soldados se levan-
taram no front e nfto continua-
ram a guerra. Kercnsky caiu, não
por causa dos comunistas mas
porque desejava fazer uma gurr-
ra imperlallsta e o povo russo não
a queria.

O Sr. Deocléclo Duarte — E
porque o governo alemão perml-
tlu a passagem pc'o território do
trem blindado, que conduzia Le-
nine.

PRESTES - Com ou sem Lc-
nine a revolução se proc ssarla;
os homitns surgem com os acou-
teclmcntos históricas.

O Sr. Deocléclo ntiurte — Sftn
realmente os acontecimentos hls-
tórlcos quo o drtcrmlnam.

PRESTES - Diariamente as
Jornais pedem meu fuzilamento;
mas Isso não Importa, porque não
ficarei para somente. Para catla
comunista que morre surgem ml-

WiWTicB •> ar-,.i..
§£**• «J*r'*Jt» « ,,..',

Sr ftiati«Jiiitt » ..
tmm wwttiti .
«tífitma «Ja d* *..•: ,
ta a r#*t*iita 4» &._«P#mta paiiiMa*.

O Sr.. Atattta Um ««aaHíiii o aa áj m.*M ,
catxa par*- úm^ .,;
tr-WiWtB» '

ntlHH - ttm
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WWttH* etn i.4í.a utrt ,. ,»tè!4« em ram*.';*
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ia—ftaWidOa da * &-.-„
it«K«* r çm» m,, V4 S)utioVi a Inllacisa. s u >.. -. ,'
lar mu muí oa liai i*-* ,1 ,iiO* a larei Hnpfaat • , ,
ptnitii *f*« aiiima f*.t ..'.'
•atiiA «topl» tmatti*
«adi. prarqtit rt—tt mu
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ata. ií»i» tm i*»:.
qu«iio«, *m "iwu1 , e , 
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pM» «tt—ittniw M -. ,
tarm. ot »jt—ttsta ...• . , .
tetraa, que u h,sj ,
qweiio trmowte, %,. »
na bttrfuafa pt»ttpit su s•nir'ttvat.4 na «,«•»., e< -
pjanr dt «fgpsoraja 1 -t

\im** oanái-tt..-; .
pliiia a. a \mtk.• ¦ u\
rilmenle «íttit>j* ,
dt plritda». pM*54í- ,;.: .
tto difereivie*. »Mo m rt»t.
ramadas d» bttT^-..-. ¦
rada uma deitu. tmm •:-.«-
uda potmro.

Em wttf* tm* tm
da eiuie. pou nfc M irt
de pairidof polcuat • ¦.
afrupameniot qae u 1 •.. ¦.-
tttptru de «Siicets. a>jttaa
depôs. »«untné».íi.ç r ,.
tomindo a«a!*c<» iUett 1
ttrat. dois |Ttip—: 01 ¦ ,- .-.
no poder * ea rpM quft »
àtr Oa «ptt tiam dt .
p*«am para ouito l
ntiie * ir-mcia 4? -, u
tt tabaerva tm outrci p-ma.-.a «ta Frinç» t%m a ru —»..
calitu- o Liberal, o Car«,-.»j
Je aa-Ofüa com ai dittnit a;
dsa da buigututa.

Mas luo atoiittxe -. .
risdo? Nlo. O proc 11 *íí>
ctaate qut. rwlt tua k.üii.
explorada, tem ni.e.ait*.'t
raiar un'..» pata a rrifüí >
de seua dttetsea pmutJtuèi
ra a revolução tocUbu*. i*.
a marcha do eapíia ler} i 1
.•a4.uir.vi náo lá". !.-.*;-4:1
Marx. Nlo :¦:;•¦> ;¦% ,4
criimoa: c la;a._a-: ;,-:».
cspf.alltmo ler* Inexorateln
ao tocialitmo. uttm carag a
cravidlo levou ao [«___»»
o fcudalltmo ao capl»:»w -
capitalismo levará aa toeMBttt
milt dia, men- dia- C mn u
náo preesi revoluçio Kl* u.»
hu.' i-l.i. Até liá psues rU HIJ
tese. mas agora é reilitirit

O proletariado ê umi eiti
unida por excelência Sf o pr.
letariado se apreieuur ;W"
pode-ze estar certo «se qjE» t
burguczla que está pr> -
in.luenclá-lo. em dric 1 d* »
terésses dessa mesmt befj

Na União Sovléürs. onde eu
te o socisllsmo. não a% au;> q
uma clasie. Lá ..âo li» t*«e e
nômV-a nem socisl pata exitt*
cia de outro Partido £
não há base econômica e toes
como «urgir outro partida'

O Sr. Pereira da Silva
Exa. confessa que nlo há ut»
(ia<!e na Rússia. Lá exlr.t so

•1 Partido — o comunf
..-. A^ollba Nogucln - ?•

Jgunle: a V. Exa. se podia ha»
outro Partlío ns Rúiíls Kao
e náo pode haver- Como cones'
tão. V- Exa há de oStegsr. mir
xUta que é. ao lesaparcclmenv
do Estado- E' êsae. entáo. o WeaJ
E o desaparecimento do EM»
nfto é. na hipótese do Brasis
negação da Pátria brasileira?

PRESTES — Por obséquio- í
ta é uma parte multo Inicn
te. e Já foi citada desta ir!
na...

O Sr. Hamilton Nogue'r«
Isso não nos Interessa abso!'J.«'
mente.

PRESTES — Para mim te
os constituintes são iguais, co:
exceção dc muitos poucos.

O Sr. Pereira da Silva -
nos Interessa a situação po»
da Rússia. O que desejamw
criar ambiente favorável á dc
crnola no Brasil.

PRESTES - Somos d
nlão que marchamos para o i>
clallsmo do Estado. Do ponto 5"
vis'a materialista histórico o B
tado tende a deaparecer. Mar
cl.amos para o Oovênio das c
sas, quer dizer, simplesmente ?»
ra a administração econômlct.
produção e a distribuição- r.
mnl3. Podo ser uma teu cr
mas cm o'êncla só se provi
erro com a experimentação-

O Sr. Atallba Nogueira -
ciência provou que o Estado
de origem natural A nata»
é que mostra ao homem n«- l!
de viver no grupo social-

PRESTES — Dlsconio
isso, disse dc Inicio, que
mos u..i conceito diferente
o Ettado. Para nós, Es ado
é nts do que um Inslru
de domlnaçfio de classes

O Sr. Aialloa Nogueira -
ra mim. nfto. ,_, bur,

ivsnj

P:|
lnt
i«bil

lliares. , tro dft clencm j-i».»..-
O Sr. Atallba Nogueira — V j e ft organização de ^ um^ »^

Ex. referlu-sc a partidos na Rús
sla. Desejava me dissesse quan-1 ro(icr supremo pura a f64"*,.,.

dos 
fins próprios da Vlda^toj existem? A democracia per

mite que haja um só?
O Sr. Trlflno Correia — Peço

nos ilustres representantes per
mltatn que o orador responda j de V. Exa

PRESTES - No regimei
guês capitalista, que t 0 ESt»»
E' o aparelho de domlnnçao
classes. n,.,

O Sr. Atallba Nogueira -"'
tro da ciência política, o

num território determinai

Ò Estado, portanto, não

a cada um rios apnriea. Assim nha concepção marxista
. i . . ., „ HiufrEeilcia...não é possível.

O Sr. Hermes Lima — Queira
desculpar-me,'mas foi o orarior
quem Inventou a sabatina a que
estamos assistindo.

desaparecer. „„„(>»r.çr>l
PRESTES - A esta conc^

contesto com s
etn ao ar

rttado. Nossas diverge
Deputado, são profundas, t*
losóflcas. „v O

OSr. Luiz Viana - ' 
;

(Cottíltiun «a J
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Piesíes 1I2
TRIFWNA POPIU \%

. - , + ,*(4* «ff #-• t»*ft**»
(i,. ,? uim \um*s otítm*

A'*!tb* ri«íurir* -
,.,. agfi «* ditetrif 4 pr*«

,,,r|-.ir itr um «ar***-
,* tw*, * difere*!* Mt*

, m mtéê 4 multo dite.
«te *

fiiíittiiti * O Ihtttrt Ptpi»

^tas* na*, romurdii»»
, jia^weãiggf, ii**i# rrmmtfii*

...-. ri'*»», num m»»m*-(ii*i
. .; H* 4ri*r*a!o, o, que

:::.>:!- frrí* 4w.!4*- |t*t*|
hi _s ***.* irait* p*»44tm** de
(i.^, p*»»*' ***** t*ntM »»* to.

»*. .,.« prmtMaine* tal*.
... i:iusr*ta tat_ú*lí«*

, : -i ;.-.*» -*»Í4 canuirt*. Dt*
i lutim a(4*li«tlitt, q-4»

, m t**s*HJa p-nita 4* lha
, , a '..na.* a «tt em *
JV.i • «**(**** Iflltil Ru*»*'!-
a», ré* gg t*ef*x*4»rt* que nu»
¦pgtcw A* da***»t**fa I4ta.-;eet-
tal -j íiá^sdi***. Roje, rm p»«.
»_, 4 .^aaSfâdü |r_al»«l 04 UT*.
tu/em th mmtiiUt, que ai gg»
ila, »:.-v.:mt*»». # que tniert_um
u HW*sa tm Um **_-*- « an
«jüíja g* *v-**a FiUia. «Ve*
ei»».**»*» náo t***tem te? rs*.)-
iglat nem p«* um ttomem genial.
»a»:-r. ¦ nem por utn parittfo po
tfU* a* per itma d*-* tomi,
fia r-jeÕNwai qu* esigern a
ut,»».. tft letfvM o* tirarilf/irui p*.
uv » . R runguem mais iimu
Bgttei co gue no* para f«iar ai-
ts-a <¦)-*'»»*» ik*** maritutat, ton-
tt;.<i-i«>t* a lOeiMiatf» dividida
ta (l***«*. At ri»**** nio to*
ri* Ui.rntad * por Mar* f£ na-
«•»*.* (i*ut* **ri»u, daa •* rtú*
Uttfltm pei» po*** dot mrio» tfe
F^.ii-r uma que tem <_****
s-t,.*» • euira gue o» nio po*
¦*!. t-va fuiçwamente. ttva a
ul» 4* (_*>«- tnetüAst-1 na to<
ririUsSt caplialUta. Náo tomo»
*_* sem («»m * Uso. ma* o»
gí* *! .-» a Mítico do capiuu»-
ea. 0a4fl*m«* o ao.-i*li»mo. cer*
ir*. *rv-..*saa. porque * conviççio
tíd-mtfs. porque 4 teidede
rsmttfat * d» qua e capiuium»
ina, uirsor*.tamenle. ao toda
lano. Ná*. romunUla* náo luta*
e. ¦» hoje pdo toctallsmo.

«fio e *•- •«• n*Mo program*.
•Ue t tsxt ne**a prmlrio.

s .... c-<uu!it5t_». io Bradi. lu*
usa* para liquidar ledo o atra*
toco r.tnio povo.

O Sr. Pereira da SUra — O
çs» i"- mierr-t»a 4 a realidade
tr»i! rira * tembem o dever, que
Mt* ii-roos. d* defender no»*
teatrsttt*.

raESTEfJ — Em documento
sa cutrtrt. ainda na prlsio. e
tn .-. i*üeado. dls* que nosso
sete. notso ptoletertado »dre
_.!--> mau do atraso neste pais-
, < (ita riltuçáo de mtstfria. per
ne. i...' i :.*U mlicrird, ddleula
^m Itmos. cor t*ta diuaçio de
,<:.,:.. tm que dvctn a* msesa*
cs «m*ro, exploradas, ainda, pe-
te i -.!;io* feudais, evidentes
tis n.j:ide«» das cidades...

O Sr. Pereira da Silva — A
cuido do paupcrtsmo 4 unlver*
«tf, V. Rs-* o »abe. Os grande*
pines lambem te debatem tom
iMt pioulrma, 8* assim 4. por
ai» i_o os devemos wr?

ti.-..ia.d — Cunio ia dizendo,
o p.-vHttartado soir* multo mais
u—* atraio, dessa miséria, ao
q-4* a* própria exploraçAo cn i-
uíut», Portanto, lutamo» pda
i»lu:a.ç4o .!..-¦..» restos feudnis.
ràrste suazo. pda soluçáo ttu
,-;.,.s da terra.

remos 20 milhões de bradlel-
n que constituem fatur nulo
era no.sa vida econômica: nada
íijí-urtm e nada consomem úo
i,;r é produzido, porque cuidam
ce pisn-.ar exclusivamente o ne.
ttiUtia para comer. Cumpre-nos
tnatt esses 20 milhões de Indlvl-
duo» para a nossa sociedade, pa-
ri _i>,u_r. para criar nosso rucr-
ttoo interno, para fazer nossa
i~._tna crescer. Forque, nao
aUvimos formar planos de lndus-
lriali_çâo se náo temos merca-
tio onde colocar os produtos. A
Uusi... de tecidos que ai te-«Mt. esta miserável Indústria.*ro 1933. em que situaçio esta-
«f De supor-produçio. traba-inando três dia* por semana.
Porque nio Unha para quemvender, e. no entanto, o pais es-'••» c c;tá ml e a miséria do*tmpo é conhecida.

Necessário é quo o brasileiro
.strtotn, seja operário ou patrão,camponês ou fazendeiro, católico.
Protestante, espirita ou ateu. te-Mis a Ideologia ou a crença que«ver. resolva este problema semoimora.

Mas, resolver como» Náo, fa-«ndo revoluções soclalltitas. Masrompendo com estes restos do"udalismo, para dar Impulso no-»o ao capitalismo. Sou soclnilsta.">« estou convencido de que é'través do desenvolvimento rápl-to» decisivo, do capitalismo no"•wll. que mais depressa chega-«mo- »o socialismo.
Já nâo se trata agora da Rús-fa. do socialismo, mas de saiu-«lonar o problema brasileiro, ele-

J»r o padrào de vida do nosso
tovo, dar terra aos camponeses."Iar a indústria pesada, desen-
joiver toda a Indústria do pais,™° * que é imprescindível e.P»r» i&sta náo é mister ser co-«Justa. Todos os patriotas de-«m unir-se. porquanto têm obrl-tação d, g0 darem as mãos e«"••chur Juntos.Náo íamos nós que criamossjuestoes religiosas, ideológicas e
jje ciassa». Queremos caminhar
m lodU! estamos dispostos am. Respeitamos as Idéiassuieiai, bs crenças de todos u sóPtüimo3 que respeitem as nossas,
TO nos permitam sejamos no-™n* livres, que, dizer, nâo nos"«lin-m a silenciar a respeito«•quilo qUe pensamos, mas que™s seja lícito afirmar com cora-•erri e convicção, como homen»¦'Pios. aquilo que pensamos fceja
JJ 

e Justo. Os homens podem

 , i--..v.'.l.'..a-"l.".-.j„..._.

!____.¦. «I*.as wwisfe mil.
»aaaia»wiiaa.»»a»ta<aaa<i»aaaaa.»* .. ............¦ fi-.YiT.ri-r.ftr.-.-.-..uf,i.-.rrii,-.ir.i. t »*"il* S

]] -'s8 uns aos outros pela«bcuisuo. poia urgumentação, não
m lorça ou pela violência. As"»ib* não so arrancam pelalorça,

0 Sr. Perolra dn sllya _ Vovm fcxçla. sustenta a tese de que
JMpiliilLsmo é necessánu no'"¦ para so chegar ao soda-

PltESPEis - Pleou provado \b"«ora mesmo no Brasil: du-"lc dez anos meu iiomu foi si-

t#nd#4a por múm Am br»*^t<*M fcarftg, pedi* pMbi*^,*i#o ie*»»» « wpiit* »^e»«**_e.' «M
lulhe de teu mMh* mi* td*«Hi. Mt* Mr***** ür. e^tíPinta, pda .'iiuijar o f»ta toa»,rum* nu *ja»|M| o* e*w,e»í-u>i'*tp*«i» mi*, tm permiiiita „**.Hl|tt, parem, eega » «atAkAti
rt* ai» tta« j» niHm. tm m mmá* tf* i.*»»» Qajfg, p,^ 

"•

«** tfe i,.ie i'aje,,m fe^ Ftrtm
***** o* («rseguiçio. 4«** án«nt* tf* iwj. (l*n>**«ifla «o p,f,

j M4* Cmuimuuu. *« «« tf„ mttu
_?«*_¦ ]Vl úwm* * iftí* **ri»**. t-_sii f«iu4a ii!.ífc,m4 ig,
pwsmeiiift c raa^vim ^ m'WO eisiutííitiií. tfe 1 » « ,,,,
m<rinbrsa&, p»»4 m p»».»,^ ,,__mst» de 100.m. » letm, tt ur*n** f»i fl»» tgtot tm tUiiRiM

*T m ramtnho rrrgd* preit*.dtt «(at-ar pd, iò,u , ^j,
üaí* «Ao * o caminho tf» 0WWflnirrf*w para a n ••» tot*. K»

j i*m«*mos * mt., » io*!»; qmrr».
j mo» mardiar r«n totfea pai»
I um* i„:i'.:.-» tm bto.^ta' *,

r^eatM povo.
| O Rr. Ferdr* di Sllra - M*u
| hbataaae a» laue h* no Rrtdi,tw itrimo d*» M#Ui, nio 4 t«»

« *Lf'1*}ttr* **** ,*t****0 ¦•««m,
v. i-s-.H. mesmo i*r*e qve, '.en
do Kifilíio v,mo no iciiu., ».|.i«icr.»l. te ira*, g^iivra»*». nattUtfl», V. Fsr|, |4|tfl ftJa a.

; l*«» deft-ndrtsdo s* •,»» meia»
| *qui fom plena liberdade.

WtES-rttS _ Na iiu.-i*. w«*il» maríahBi du Eiíitim ve*.mdha, m* |i*o U,*_tg marridi* rugutrrs. Trniu» «ta liuiâo. parque. roovo tonalUia. miaria ao
j lado do Omírno.

O Sr. Jumd MagaUiite -.
f Náo temo» matar ini^raie pei*I preçaçlo nittofii* como lambeninio lí-m.»* ir.-rtriv peius tniul.

ia* rtadotiátiDi» lenti» o P»ruao
ds Vossa Exte.en.-ia.

PltESTES - Qut chama Vo*.t* KCta, "prrgaçá* n_s..!i,a r
O Sr. Aurdiano Leite — Pre-

gatão a fivor e* Rusda.
O Sr. Jurad Magaiiii»* — in

qutda a todo» t...» derstocraia* e
iatriotas ». pantcularmenle. a
mim. pois além do mil* tou ml*iltar. o tegumie: na cato de
uma guerra * qu* for anas-adii

! o Biaitl. por .orca de obriga.
j coca ír.tfmui iaiiatí, cumprindo
i o Governo o» dltpodtltot condi-

luritmais e legal» que regerão a* dedaraçio de guerra, a no *****
: de ter a Rússia, nem* guerra, ad*

veriári* do Braiü. o Striatfor
.Cario» Pfesies e o Psrtido Co
] munut* do Bradl luiaráo pda•-o» pátria ou inlciario uma

Buctra cldlt* Etta 4 a pergunta
em toda sua ttmpiki<itde.

PRESTES — A pergunta dt
V. Ex. t capelos*.

O Sr. Jurad Magdhie* —
Náo 6 nada cspdot*. Capdoso 4
o dlêncla de V. Ex.

PRESTES - Vou responder
Vamos csclatrcer.

O Sr. Jurad M*g*lháe* - Es-
IA formulada por escrito paraV. Ex. responder.

O Sr. Nereu Ramos — A pei-pinta náo 4 capelos»; 4 de toda
a Naçáo.

PRESTES — Senhores: porocastáo da sabatina, o que se
perguntou e o que ie disse foi s».
numa guerra lmperiallsta contra
a Unláo Soviética e a que o Bra-
sll fos'e arrastado...

O Sr. Juraci de Magsllia-r- -
A' Interpretação dada pelo dr.
Hamilton .Nogueira, em seu dls-
curso, das palavras do V. Ex.. II
mitou-se o ilustre orador a agra-
decer a trantcríçáo dessas mes-
mas palavras nos Anais. Se. por-tanto houve ueturpaçáo. a culpa
4 srxdusivamente de V. Ex.

PRESTES - A dcclaraçáo da
minha entrevista está reafirma-
da multas vezes. Ninguém mais
pôde ter dúdda.

O Sr. Juraci Magalháes — Se
V. Ex. responder á minha per-
gunta formulada claramente o
por escrito, e que Já entrcgurl t,
V. Exc* na tribuna, a Nação fl-
cará tranqüilizada.

PRESTES — V. Ex. está mui-
Io nervoso, tenha um pouco de
paciência.

O Sr. Juraci Magalhães — Ab-
solutamcnte- Estou inteiramente
calmo.
PRESTES — Como referi. Si
Presidente, a pergunta formula-
da durante a subatlnn, Já foi re-
afirmada mulus vezes.

O Sr. Juracj Magalháes —
Não é a da sabatina. A que quero
é essa.

O SR. CARLOS PRESTES -
E a resposta náo podia ser sur-
presa para ner-.hum homem mais
ou menos Informado em nos"n
pátria, porque essa é a atitude
dos comunistas. Agora, o Ilustre
Rcprcrntante pelo Estado da
Bala faz uma pergunta capclosa.

O Sr. Juraci Magalháes — Nâo
é capclosa; pelo contrário é uma
pergunta clara, que requer res-
posta clara.

PRESTES — Está capclosa-
mente feita. V. Exa. diz: a uma
guerra a que o Brasil seja arras-
tedo. por força de obrigações In-
ternaclonals. Agora, qual o go-
vêrno que assumiu essas obriga-
ções Internacionais? A ditadura
do Sr. Getúllo Vargas? V. Exa.
diz que nfio aceita esta ditadura.

O Sr. Juraci Magalhães — Não
sei. Nfio estou a par dos trata-
dos Internacionais. V. Exa. deve
responder á pergunta com a cia-
reza quo a Noção cxlgc.

O Sr Paulo Sarnzate — A per-
gur.ta é uma trse. O orador devo
responder cm tese.

PRESTES - V Exa. tenha pa-
ciência de e-perar porque os apar-
te.s se sucedem e náo podem ser
rorpondhlos simultaneamente.

O Sr. Juraci Mogalhfis — Digo
respeitados dispositivos constltu-
clonals e legais, da Constltulçfio
quo foi votada pela Ass-mblélal
E' o que r-stá na minha pergunta.

O Sr. Hermes Lima — O nobre
Deputado Juraci Magalhães con-
cordrrá naturnln ente em que
nessn pergunta flture o ca^o da
declaração de guerra por govêr-
no legitimamente..,

O Sr. Juraci Magalhães — E'
o que ela diz.
O Sr. Hermes Lima — ... por-
que se o govê-no não é legitimai-
mrnte eleito não tem autoridade
parn declarar guerra.

O Sr. Juraci Magalhães _'i

Ira», (St** nn mu» faM-gursi*miiftitfrt . v. ri* fmtrsW»,A wiith» i » .,.. ..a im potft*-tf* arada*.
O 8» Hew.ti y«»g .» a admm» parte* qu* » .i;.*.*,»., »„«,

»êma l*HSi>!ir.»iii*{i!» fgtAW* pr»,eu* fieuiar,
O «f JitfUi M*g»f*i|r« _ f*.ee «a i..-^. w»**- gue a ». ¦«

ttm* 4 mmh» t» iiJ:,-.
O «r. Hrrwt» t-im» - ittpiiw

IT I ». r_i* S,i »rf#r»rrft|»., püjalat»a ft«nh-i ««ttfiie Vwgft, par•etmpl*. ni» rr* istierne l*iii|.
-•tl.ll.cl.lc r 1!„ g, pg.» ofellím*.«em par irieifl» ieg»u * tmv\m,
rb»n*i»,

O At Jurari M*g*Jrs4*a - tjttt»tmia, rt» v, g^» em»,^ wHlt*tiw»i*mtnte *ten*" iqtnirt
mm dma a a^un,* põtfetuttemot ttu tipreiaio

O qu» prientÍM g gtgtggg>iTrorarnte lnumef*»i *ptri(t tn.
ut m Hr». R«prr¦enianieai.

O m Pteiidini» tfmutuia «ea»
m iimpanaal - Ai't*tf**l Vottm
cnm o or** ds**.

ItririiTtt - flannee Fitaítfee.
l* rwpoodvittfe »a t*«e t Deraj*latfo Jurad Magalltia*. liit or*.
ilAo dt dtter t rtamm mm um»
tte» gue • tua pergunia 4 e»p.
riu»»

o sr. sltrae» Magaihi** - N*
O|»Hi!*0 tft w, t.--

Fatr«TR8 -. A tft** IKI...M»tmlmnt 6 is. auheif* tares,(*ri« - -Itdilmtmentg drito"'-
Antra tf- uaiar do ea*u d* n.
*u. per# qut o m***re itorat**.«Sni» Vfl* (Wr*» V»l traia km**
d.» que 8 Ex», lupA*. quero dm-'•irmeri d-dnar - rt-ndinit*»
o t*ue *i foi dito em d»*um*nt*i
d» mru Rsriliu, qu* infdtmtn'*
ni* tinha em mio*, quando d*
rrib leirto «to Mtto Atui. - qu»vrrdid* 4 * ttistni*: por ora*
»!lo dt ser ronhretdo o Urro
Aeul. ni». os M.nv-i-tsi. qu»tr temo» poiiite* eom denci*. po.ic-ir» dtnittir*. - ptatfeni Jultarmultei do» nu» dl-for*»»»*, e*-* * |dfnda maraliu * **n>d», porém.
para nas. 4 rtrdidrira. 4 * tinte»
ritnri» tadrl ItttMma —; pira
1*6*. r p to eut f»*r»*tar»i »»ol!!'ei
náo eom 'enllmrn.o nem rom Im-
pulfo» ma» eom a rabeç*. com

rario ..
O Sr o- xifrin Duarte — Ree*

lu ricamente.
i'iri-i:K.s - ... realUllcAmtn.

te. vtrificarido onde estio os in>'¦ :"¦" do prolturiado t. porUno, do povo. porqu» o proieu-
ritdo 4 a maioria da Naçáo. —
para nas o "Urro Atui" 4 ums
prorotaçio de guenrs, porque
•quilo que te dt* no "livro
Atui", a respeito do governo oe
Perón 4, evtientcmtnte. multo
pouco, unlleier»!. porqu» somen-
le »• retire * Perón. quando
quase iodos os outros governo*
da América Latina fUtram o
ouamo. Isto 4. compraram armai
á Alrmanh». tnriutivt o governo
brasileiro, de eniáo. qut tdqui-
riu »rmas a Ultltr.

O tr. Pereira da Silva — Em
tempo de paz.

O tt. Domingos Veltsco —
Em tempo ds guerra.

PRESTES - Já em tempo de
guerra. Farrell e Péron lambem
o llzeram nas mesmas condições,
porque a Argen ina náo esUva
em guerra oom a Alemanha. —
Perguntart mos, entáo: Por que
Isso? Porque essa preocupação
de Mr. Braden e do DeparU-
mento de Estado pela democra
cia argentina, etít amor extra-
ordinário ao povo argentino e á
democraela argi-ntln«? Há multo
:¦• suspeito... Dos países taiino

smericanos. a Argentina é o úi*
limo em que o predomínio do
capital inglês ainda subsiste; em
todos o* outros, o capl oi norte-
americano predomina, é a ver*
dade.

Agora. 4 o momento para o
mais reacionário capital amerl-
cano dr-salojar da América Lati-
na o capital Inglês. Quer dizer
- o "Livro Azul' nâo i msts do
,ue um dos argumentos, mais
uma acha que se Joga na toguei-
ra da guerra lmperiallsta entre
os Interesses da Inglaterra e os
Estados Unidos, numa dUpula
de mercarios. de matéria» primas,
dos próprios mercados de ooniu-
mo des produtos argentinos, que
são os mesmos americanos: trigo,
milho e carnes.

Os Estados Unidos, os cnpi'als
amerbanos mais reacionários
têm grandes Interesses em cho-
que e, por isso, provocam, que-
tem. a guerra á Argentina. Mas.
oompreende-se, os Estados Uni-
dos sâo uma grande democracia,
não são um pais fascista. Pode-
ráo ir ao Issclsmo, mar. ainda
não foram. Ora. um governo
americano, o governo Truman
não convencerá facilmente seu
povo a fazer a guerra â Argen-
tlr.a; mas seria muito mais fáoil
arrastar os norte-americanos a
apoiarem caridosamonte o Brasil
numa guerra deste paL com a
Argentina. For isso, senhores,
provoca-se a -.ur:í.í entre o Bra-
sll e a Argcnttna, quer-se a rup-
lur.s de relações, primeiro passa
para o conflito. Em documen'o
escrito — decisão da Comissão
Executiva do Parti 'o — tivemos
ocasião d» afirmar que seriamos
contrários a essa guerr*. porque
seria uma guerra lmperiallsta,
náo serviria nos interesses do po-
vo brasileiro nem aos do povo
argeiivino; que. so o governo
brasileiro, comprometido constl- '
tuclonalmente ou não, arrastasse I
o pais a um conflito dessa i.ntu-
reza, nós o combateríamos, cer-
to» de que assim é qu es'arla
mos lutando pelos interesses dn
nosso povo, que n*o pode servir
de oarne para canhão. E' uma
tese, uma opinião dita e redlta
multas vezes.

Mos os senhores compreendam.
ô uma hipótese. Náo creio que
nenhum governo brasileiro seja
capaz de um crime desses, de
arrastar o Braoll a uma guerra
lmperiallsta.

Qual foi o Interesse do povo
paraguaio ou boliviano na guer-
ra do Chaco? Os Interesses fo-
ram da Standard Oll e da Royal
Dutch. Mas o povo, que foi vi-
torloso, continua miserável, expio-
rado por uma ditadura a serviço
do imperialismo Ianque. E' esta

j a situação, é este o resultado de
uma guerra criminosa, contra a

gUtl !_g sS*Wf«n«4MÍ, pMsj-.i.anui*, miustm ir^w.Ji** a ni*»
ir***u*«» a** .ttrmmMm * m -

***** gatem gctg miittu*
O Br, HaiwiMe**. Nagsid

ft » V, Rstl*. !«B* 1*4.1*1 **•
»*-" u-:----< ?*.-»¦* m*ttêAê * -¦
n tem a A^«*t|ii» qu» (u*m»t
ptipie**»,

ciu..-»itr* - q p*d(a 4 mup*
»*»M •-. t,»» V ti :» tsit*a
Q ottim 4 w u.ti.tc o*, ien**
tf&r, g pftiio « ífiiiHo tUtim. mm-
\í, p»_»**;*». O pais».. Uil.n.
.i,c. g, * reulm gr»***». APtr»
a«-i» tmm» «** ttttriti* • «a**-
Itnia» i-_si'.« »i«.ci. >...* «u
?U»*fMJa» * ta. i ai as a J Cl l a*r|
*tfe«4 i-s-ís rtun* d* (murtiSa
11411» fti.;.,jli _«* Sal H_l
ar.r a: tf* V . . , A r, , L* *****
«BtMa-iait»!** ywr^ervi** *ii»»n>
A* ** . i.i-.»-4 .-«. i4+.U m mm-
!».í. a* *_fa_r} tt* p**4tm t*r es
tfe uma laitrra. At, tUmtéot. qu*

lmptri*U*i*e l*e- > teiA pee-
P*;»f.ao iTri<«s, ia r,ua»rf-»<»
Bfa-rtggl.

O Sr. J iiw! M»4*ihtt»
- Hle I tt»****, *.-,+ a* MA»
tf* M»'- .* do »stfdtiu « atai*
nio Kit r«vs!ux!m*fllo tU»**.

FRetTTrtlt * Se ri»**»» ttmhs
\me..'.ai ou*.» nio pa!.»:* rtrfg»
tar a teia Cai».

O »r. littttu» Usa* — Ve*.
w Mt, «:.»• .ia» r***pe*ia aa
:.; iiait-, Ju.-aíl M».»:'--!..

1'llKii mi «*.' t í.ta f_tll.
f**pe*ttf»r. O tftpuu.u Jurart
Mstnüiit* 4 «uitritntamtni*

... iítiitt para (-ampretriitttr e
igftttatt,.,

O Sr. Juraci M»asii«4i» - A
vos de v, ria « mi.a vai re*.
riontn* a »*r»;5o tfe um* dou*
irin* cul* lmgu*e m *t parte*
muno cem a qu» era usada pt-o

PRKrlTRf — V. aid*.. repilo,
4 «uíi-.rhurr.tr.tt muilgenie pa*

compre rider o ttgumle: ne
cavo ds um* i^ieris rom a Ar*
«mun*. * minh* rrprat*. tn,*
P SCI!* OU («pÜtlU. 4 • «ur •» a
que dtl *o ttiurar * Mpou** tft
ter o Bradi tirutad* a um*
su-na cosir* • Untio frtovltiic*.
gueri* que- d* r»»*o ponto de
vitu. tA (*.-' < r; guerra Imprrt».
.ju. ftrP.nos conira risa guer.
ra a luurtamo* d* mesm* manei,
ra contra o governo qu» »r »»•
ttvtt o pai* * uma gurrr* dum
nstureta.

Um depuudo — Se a Rural*,
no caso d* umr. guerra entre o*
SMado» Unido* e * Arttntln».
iirasse com ot tatadoi Unido*,
qu»! » ria a pt.iiçáo do Psrtido
ComuntsiaT

!'itf -•" n-'» - C*m Rus-.ia ou-em Rusria. a rt»*»*** po*tc** te*
ria contra aa »*tierras impem-
listas.

O tr. Ht.-T.n Uma — Qu* dl*
nculdtde* leve v. excia., tx. : .:-
Certos Prtstce, tm rrsponder?

PRESTES - JU dei reposta
eebei 4 pergunte • que v. excla.
te refere.

O Sr. Hrrmes Lima — Se o
Bradi entrar em guerra centra
o* Erisdos Unido», v. excl*. pe*
g»rá em «rmas contr» o» Esta-
do* Unidos?

I'itr-.''if:\ - Nâo te traU de
"i-rr.i t fSVOr OU - :;':.' OS tt-

tado» Unidos. Há »uerr»s Impe-
riellitss. de tn.erêsse dos bãn-
queirot, e toda guerra que ra-J»
de intrrês-e dos banqueiros e.
para nó», Imperlailru. Oonira
guerra deu» natureza tomos nós.
de qualquer manrirs.

O Sr. Herme» Llm* — 8r. »•-
nidor. o problem* da guerr* lm*
perlallsta está terminando. A*
palavras dt v. excla. tiveram, a
meu vir Int rpretaçáo Injusta.

PRESTES - Tiveram inter-
pretaçáo pervers*. ostendva ma!
Intencionada.

O ar. Jurccl Magalhâea — Náo
de minha parte.

PRESTES — Por parta de T.
excla também.

O sr. Juraci Magalhães — J4
dedartl que não. V. excia. quer.
entáo. entrai na minha cons*
ciência?

PRESTES — Digo-o em drtu-
de d» maneira por que v. excla.
fnz a pergunta. A uma criança
d* colédo pode sub-ueter-se uma
pergunta, para ler respondida
por palavras. Mrs uma palavra
de resposta a ums pereunta cap-
eloss pode ser falsa. E' nreeseâ.
rio prévia exp'snnçâo. para que
o contrudo da pergunta tej»
desmascarado e a resposta bem
dada. Não *ou nenhum lnaenuo
para cair nas perguntas capelo*
sas de v. excla.

O Sr. Juraci Mrgnlhâes - Cap.
ciosas para v. excla.. náo para
o Julgamento da Nação.

PRK.stfs — Já declarei qut
condenamos uma gu*rra contra
a Ar"entinr. como contra a Urlfto
Scvlétlca, porque a esse conflito
-ó poderíamos ser nrrastados por
potências capitalistas, em luta
por seus tnterese-, e romos con-
trá los a qualquer guerra dessa
natureza.

O Sr. Luiz Viana — Parece-me
que a questão está r-penas mai
porta. Dentro de uma democra-
cia. de órgãos definidos, respon-
sávels, nenhum partido pode »r-
rogar-se o direito de Julgar s»
uma guerra é ou nfio lmperla-
lista. Êsre direito cabe ao Par-
lamrnto, no pais.

PRESTES — Entáo, v. excla.
Teclama um pais de escravos, de
homens que nâo têm cabeça para
pensar, porque qualquer cidadão,
até o último dos operários, tem
direito de raciocinar, de mostra*
que o governo i traidor, que
contraria os Intere-ses nacIon»ls
e por Isso, precisa ser combatido.
ÍS-re o direito de qualquer cida-
dão.

O Sr. Atallba Nogueira — Não
se trata de governo. Quem deve
declarar a guerra é o Parlamen-
to. E' coisa diferente. E' o povo,
reunido, na pessoa de seus re-
prosentant-s. Estamos presau-
pondo uma d.emocrucla e náo um
governo autocrático.

PRESTES — Sabemos o que é
o Parlamento. Vv- exclns.. aqui
nesta Casa, Já apoiaram a Carta
do 37, uma carta fascista, contra
a vontadt da Naçáo, tentando
legalizá-la.

Então os homens que estão lá
fora, sendo contrários a essa
carta, vão calar a boca e aceita-
Ia, só porque uma Assembléia
desta natureza a apoiou c a acel-
tou? Seria covarde quem flzes-
se isso.

O Sr. Atallba Nogueira — Isso
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4 ;;- 4 a democratu em s*u
furxionaroento.

O Sr. Une Madiade — A
quem rabed*. no momento, a
retprtmabtlidide de declarar a
«-.it»•.*»? No caso d. itm conflito
com a r-.im:i. neste tnriaate. fl*-ir.» v. n-;i. com a RussU ou
com o Rriutfll Este o ponto.

O Sr. AUtiba Nuicuetra — O
Poder Ltgüttitvo rtp-taenu, ou
'****• * vaottdt de Povo!*

PRF_iTES — O Poder Lest».
Istivo 4 eldio peto povo. ma* v.•xíl». sabe o que 4 eietca* em
nosi* terra? V. excla. tem multa
confiança neUl

O sr. AUtiba Nrjgueira - En-
ti* v. exda. condena a democra-
da em noraa terra.

PRF3TES — Nln-ruem mili do
que nós Um dernonitrado, nesta
Awembléla. que qutremo* a de*
cisio pelo voto e noe submete-
mos 4 detlbersçic d* maioria.
Aprracntamos nossa* Idélaa. tpr»>
senUmos nos-oa argumentos, dls*
ctitlmos. defendendo nossos pon-tos de vliU, ms* acatamos o ve-
rédito da maioria.

O sr. Luts Viana -ri ver»
dtde.

O Sr. Oelúlio de Mour» —
Como iria. entio, v. exda. fic*r
contra o Brasil, ns hipótese de»-«.» guerra. »e a apoIa**e s maio**
ri»?

PRESTES - Maa há certos
momentos na vida de ura povoe na de um homem em que as
conseqüência» de um ato sáo táo
Traves para tsse pove e paraesse homem, que náo podem sub-
meter-se á vontade de nenhuma
msloria. me*mo que essa maio-
ris esteja errada...

O sr. Getúllo de Moura — En-
tia seria a anarquia, nâo EsU-
do organizado.
, PRESTES — porque a minoria
amanhã poderá ser maioria e sa-
berá arrastar a maioria equlvo-
cada, levada, por uma preparação
ideológica, para a guerra. Todos
sabem o que foi o clima de pre-
paraçáo da guerra em 1914.
Leiam, por exemplo, o grande ro-
mance de Rogcr Martin Du Gard,
que disse o que foi aquele clima
nas vésperas de Julho de 914,
quando o proletariado, nos seus
grandes Congressos Socialistas,
declararam que ante a guerra lm-
perlallsta, fariam a greve gerai.
Criou-se na França o ambiente
da guerra de nervo, explorando o"chauvinismo", o sentimento pa-
trlótico, que levou ao assassinato
de Jaurés, para conseguir-se ar-
rnstar o Partido Socialista á guer-
ra lmperiallsta.

O sr. Presidente (lnterrompen-
do o orador) — Lembro ao ora-
dor que o tempo de que dispõe e
também a hora da sessão estáo
a terminar. V. Excla. falou por
duas horas, porque alem de V.
Excla se achavam inscritos três
oradores da sua Bancada, que lhe
cederam a palavra. Cada orador
pode falar por mela hora. Falta
um minuto para esgotar-se o
tempo de V. Excla e também o da
sessão.

PRESTES — Solicito a prorro-"'o da sessão por mais mela
hora.

s. sr. Presidente — Todo o
tempo de que V. Excla dispunha
pura falar foi esgotado.

PRESTES — V. Excla poderia
dcbcontar daa duas horas que fa-
lei o tempo consumido nos apar-
tes que me deram,

O Br. Carlos Marlghela — Sr.
Presidente, está sobre a mesa um
requerimento pedindo a prorroga-
ção da sessão por mais mela hora.

O sr. Presidente — O orador
)ã esgotou todo o tempo de que
dispunha para falar. Posso suge-
rir, Já que a nobre bancada co-
munlsta nfto tomou a Iniciativa,
que se Inscreva* mais um orador
e ceda sua palavra, a fim de que
V. Excla. possa concluir seu dls-
curso usando da palavra por mais
mela hora.

O sr. Maurício Grabols — Sr.
Presidente, solicito minha inseri-
ção e cedo a palavra ao senador
Luiz Carlos Prestes.

O sr. Presidente — Vou subme-
ter no voto da Assembléia o re-
querlmento para que seja pror-
rogada a sessão por mais mela
hora.

Os senhores que o aprovam
queiram levantar-se (pausa;.

Aprovado. Continua com a pa-
lavra o sr. Luís Carlos Prestes.

PRESTOS — Sra. ConsUtuin-

tts prrmltam-rne continuar, tttv
Isndo mumlr minha* considera-
cor* para que p«_a terminar ml-
nha oração r*e*u mela hora que
mr resta. A celeiima e o debate
lurgiram após a tritura que fU
da carta do itastrc dr. Sérgio Oo-
me», em que a Excia, te tollda.
rira itttrersitr.tnse cem nouo pon-
to de vista, U aqueU carta por*
que .«* tratava de um ttomem qoe
nác é cemtmlsta, de uma farol*
lia católica a tendo retaçóes in-
ttmss com o próprio brigadeiro
Eduardo Gemes. Se dtd o nome
do brigadeiro Eduardo G<imes foi
justamente porque e--.au convtn-
ddo de que defendo ttm ponto de
vista pstriótico. O depoimento de
uma pessoa ligada àquele briga-
delro é certeza de que se traia
de patriotismo, porque por mais
que tenha 'discordado política-
raenle do brigadeiro Eduardo Oo-
me*, fui seu coiegs, e conheço o
seu alto nível tm relação ao acn-
tido de pátria e patriotismo.. Po-
demos divergir, ter idéias dlfe-
rentes sobre os diversos proble-
maa; fllosoílcanicnte estamos cm
pontos diametralmente opostos,
mos é um patriota que respeito e
tenho certeza que a mim ele me
conhece sufldcntcmente para res-
peitar.

Quero mostrar aos srs. Repre-
sentamos que essa posição, a ml-
nha e a do autor da carta cujo
nome náo estou autorizado a d-
Ur e o da outra que U, não é po-
dçáo de traição. Repete-se mui-
to, nos dias de hoje, a palavra
traidor. Traidor, sabemos bem,
sáo todos os revolucionários ven-
cldos. Traidor neste conceito foi
Tiradcntes, Frei Caneca. A posl-
çáo dos que sáo contrários ás
guerras lrapcrtallstas está de
acordo com os tradições do nos-
so povo. Sâo as tradições Já re-
glitradas na carta de 91 e, poste-
rlormcntc, na de 34.

A Constltuiçfto de 1891 diz, no
seu artigo 88: "Os Estados Uni-
dos do Brasil, em caso algum, ee
empenharão cm guerra de con-
quisto, direta ou indiretamente,
por si ou cm aliança com outra
nação". Esse artigo foi contlr-
mado na carta de 34, com mais
uma frase sobre arbitramento. "O
Brasil só declarará guerra se não
couber ou malograr-se o recurso
do arbitramento; e não ee cm-
pcnhnrâ Jamais em guerra de
conquista, direta ou indlrctnmen-
te, por si ou cm aliança com ou-
tra nação".

Quer dizer, ser contra a guer-
ra lmperiallsta é ser contra a
guerra de conquista, porque aque-
Ia é de conquista de mercados,
de fontes do matérias primas; a
guerra de conquista vista a do-
mlnação de um povo.

O imperialismo — e para Isso
é necessário compreender bem o
que seja Imperialismo — é. para
nós. comunistas, a ultima etapa
do capitalismo. O capltallsme
evoluiu em determinada época
de sua evolução, foi revoluciona-
rio, O que foi. senão capital!.»-
mo revolucionário o da burguesia,
a admirável burguesia que fes
a Rpvoluçâo Francesa de 1789?

Mais, tarde, o capitalismo tor*
nou-se progressista, na luta pe-
los mercados para colocação aos
produtos da industria, lutando
pela independência dos povos- O
capitalismo Inglês ajudou a In-
dependência de outros povoa
Náo consideramos imperialismo
a esse capitalismo, uma vez que
foi elo que lutou pela abertura
dos portos no Brasil, ajudando e
aconselhando D. João VI a to-
mar essa medida c. posterlormen-
te, contribuindo para a Indepen-
dencla da nossa pátria. Assim o
fez porque r*. esse capitalismo in-
tereasavu a abertura dos portos
e a independência, a fim de en-
contrar mercados para expansão
das suas industrias. Não so tra-
tava de capitalismo financeiro
que ainda não existia, não esta-
va concentrado em bancos, traste,,
monopólios e cartéis, esse tipo de
capitalismo moderno de 1860 a
1870 quando começaram a apa-
recer os trusts e monopólios e oa
grandes bancos. O capitalismo
financeiro começou, então a do
mlnnr o mundo capitalista.

Sabemos hoje quo o Industrial
multas vezes tem grandes lucros,
mas de quo valem esses lucros, se
eBtão presos aos empréstimos dos
grandes bancos? Quem ganha
nio 4 o industriai ma* * banqud*

ro; 4 etU quria rr-.tr* suaves do
iui_»uul. a mal» valia do op*.
rario qu* trabalha.

Quer dtter. o rar*lullimo evo-
lulu a :.',: i a essa eupa tupe*
rior qut 4 o tmper_j_t_o: o cm--
pitd financeiro que. precisando'
de aplicação, bui«est ns» c :.:..*-.
no» pinta potencutroenu ruo»

I ma*, na vereaút. traços, explorar
. o» povo*, através de empiottlmc*.
jsmieos publico». fundsçA* de
jtnnpresss. etc. que tem lucrn
. fabulosos.

—tsee liicro* (Ao enviados psra
o estrangeiro E* o sangue dos

I povos canatisado para o exterior.
[ Oa povoa, assim, nio podem pro*

»:--• -*-:r. O rapltailst* qe* tem
lucros em nossa pátria, aqui deve
aplicá-los. Maa o* lucros d*
Ught, o »r.o passado. — rerca
de Crg SOO.OOO.000.00 — toram
para fora do pai*. E t*s» dlnhet-
ro. ao ficasse no Brasil náo seria
fktor de progresso, espaz de *u-
mentar a nossa tndustrisltsaçáu e
concorrer p*ra o bem esUr do
povo?• Isso 4 Imperialismo.

, O sr» rillccrio Alves — Per-
gunurl» se o fato da Rusda do-
minar icus países vizinhos nio
4 Imperialismo.

Prestes — Na Unlfto Soviética
| nio ha trusts. monopólios, capl

tais aplicados na exploração de
povos coloniais. A Unláo Sovié-
ilea náo tem colônias nem ex-
piora povos. Kemal Padii para
conseguir a libertação da Tur-
qula. a que pnjs recorreu a fim
de promover a Industrialização
de sua terra? A Rússia Soviética,
da qual obteve maquinaria, tec-
nicos. dinheiro aem Juros.

O sr. Dioclecio Duarte: Não ser»
Imperialismo econômico o que a
Rússia quer fazer com o Irá?

Prestes — Quanto i quês-
tio do Irá. quando ha pou-
cos dlss a ela se referiu o sr.
Nereu Ramos, tive ensejo de pe-
dlr a S. Excia. esperasse mais
um pouco. E Já os Jornais de
hoje noticiam que a Unláo So-
riétlca retirou suas tropas da-
quele pais.

O sr. Dioclecio Duarte — Por-
que os anglo-americanos exigi-
ram.

Prestes — A Inglaterra *m
base multo perto do Iraque, que
é sua colônia. Forças inglesas
marchavam em direção a Bakú.
na fronteira soviética, onde se
acham os centros petrolífero.»
mais importantes da Rússia. O
Oovcrno Soviético Unha de dr-
íend+r seus interesses.

Ao cogt:ar de imperialismo,
quero citar pdavras de Lenine,
ddlnlndo-o. A obra de Lenine
foi escrita na base de autores
burgueses como Hobson. {"Impe-
riallsmo, 1902", e o livro do
grande soeldlsta Rudolf Hllferd-
lng, ("O Capffal Financeiro")
não comunista, que não evoluiu
para o marxismo, sob capital fl-
nancelro. Bareado nessas obras
foi que Lenine fez esta síntese
admirável:

"A particularidade essencial
do capitalismo moderno con-
slste na dominação da* asso-
claçóea monopolistas dos gran-
des empresários. Tais mono-
pollos adquirem a máxima so-
Hdez quando reúnem em suas
mãos ioda» as fontes de ma-
terlas primas, e Já vimos com
que furor os grupos interna-
clonals de capitalistas dirigem
seus esforços no sentido de
arrebatar ao adversário toda a
possibilidade de competição, de
açambarcar, por exemplo, as
terras que contêm mineral de
ferro, dos Jazidos petrolíferas,
etc. A posse de colônias é a
única maneira de garantir, de
forma compleU, o êxito do
monopólio contra todas as
contingências da luta com o
adversário, sem excluir o oaso
de que o adversário deseje de-
fender-se por melo da uma lei
sobre o monopólio do Estado.
Quanto mais adiantado o de-
senvolvlmento do capitalismo,
quanto mais aguc'- é a insufl-
ciência de matérias primos,
quanto mais dura é a compe-
tiçfto e a busca de fontes de
matérias primas em todo o
mundo, tanto mais encarniça-
da ê a luta pela aquisição de
colônias." (Lenine, "lmperla-
llsmo, etapa superior do Ca-
pltdismo", ob ceolhidas,
rol. n, pág. S99, Editortd do
atado — Moscou, 1939.)
isto «*« *\ 4ta fa**, toptsrta-i-i

mo. !-. contra Ata* !mpe*t»iUmo,
contra a gue:ra em beneficio o*
m*mopol!ot e truit» que lutara»
moi sempre. Multas peaioas po»
derlo equlvocar-te, levada*, tem
dúvida, pda pdxáo pátrio!-**
ma» exploradas peU tmpret-*
p*ga pdo» cofre* «k» ImperiaiU*
mo. Náo tomo* nó*, ernnunut-»,
qu* Umo* a grande lmprexu«i
tua se sricontra na* oiio* doa
grande* banqueiro». São o»
grar.de* barqudros d** »*ra*ad«s
polénclas que preparem o am*
btente pitcológico á guerra. *.'.
rasUndo 4 luta pa:rtotas dnca*
ros, Iwnestos. que só depois, no
descobrir o erro tremendo co»
metido, muiU ves tpós terem in-
srultado e chamado de Uaiduiea
squêlca paUloUa que disseram
que aquela guerra era dirigia*
cor.tr» os tnleresses da Pátria.

Psra mostrar, ainda mala, •
que 4 o imperialismo e que náo
lia razáo desta celeuma, que hi
nisso indicação de fdu de ln>
foimaçoes ou não conhedmento
do que seja uma guerra impo»
ri..'..•:... quero citar palavra* d*
groce* ini|>eri«illda Cedi Rho»
des, o grande colonizador in*
glês, que Já em 1895, em palestra
com um Jo*nallsta aeu amigo,
tinha ocasião de proferir pala-
vras bem características da »u-
d sela e do cinismo dos Impe»
rlaUttas:

"Ontem estive no East-End
londrino t bairro operário) *
assisti a uma assembléia da
sem-trabdho. Ao ouvir, em Ul
reunião, discursos exdtados
cuja nota domlnanU era: pão!
pftol e ao refletir, quando vol*
tava a coso, sobre o que ouvi»
ra, convenci-me, mais que
nunca, da lmportaoda do lm-
j>e riallsmo...

Estou IntiraamenU persuadi-
do de que minha idéia repre»
senta a solução do problema
social, a saber: para sdvar
aos 40 milhões de hsbltantes
do Reino Unido de uma guer*
ra civil funesta, nós. os poli-
ticos coloniais, devemos domi-
nar novos territórios para ne»
les colocar o excesso de popu-
laçâo, para encontrar novos
mercados nos quais colocar
os produtos de nossas fábricas
e de nossas minas. O império,
disse-o sempre, é uma questio
de estômago. Se não qucrcls
a guerra civil, devets conver-
ter-vos em lmpcrlnllstas." (Le-
nine — ob. clt., pág. 306).
Nos dias de hoje, qual a lln-

truagem de Churchill senão a
mesma?

E', ainda, Churchill, grande
especialista e técnico «m guer-
ra, quem diz, "om o maior einls-
mo, que a salda para a crise eco-
nflmlca das grandes nações lm-
pcrlalirtas é a guerra, náo só
porque determina a Intensifica-
çáo da Industria, trabalho, por-
tanto, para o proletariado, como
cria um teatro onde possam
morrer quantos sobram para o
merendo de braças. Tal a tose
cfcilca que Já se defende pela
Imprensa. Isto foi publicado
num órgão de matiufaturclros cie
armamentos nos Estados Unidos,

O sr. Campos Vergai - V.
Excla. permite um aparte? Sou
fundamentalmente contrário A
guerxa. Sempre aceitei que d
conflitos armados se boselsm
em exploraçoe/'. Fazem-se guer.
ras por luta-; de mercados co-
merclals. Nenhum povo lhe *
favorável. Entendo, como V.
Excla-, que os capitalistas arras-
tam os países ã guerra c, mui-
toj deles, para ronder suas tr-
mos e munições, afim de os po»
vos »e matarem. As consequén-
cias da guerra são, sempre, *
miséria, a penúria, a degradação
social. Portanto, tenho a certe-
za de que dentro de cada pais,
para se evitar a guerra, que é o
mnlor de todoa os males, deve-se
alertar a consciência nacional
contra os exploradores.

PRESTES — Temos a convlc-
ção sincera de que estamos fa-
zendo isso. Despertar a Nação e
os próprios governantes, porque,
ninguém mais do que nós dese*
ja apoiar o Governo, se ele qul-
zer, realmente, e acreditamos .
que o queira, fazer uma poli-
tlca contra a guerra, Queremos
*pol*r o Governo, e stoemos
oom toda a franqueza qu», ««

ícoxcim m *.« 1***741
•>
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PRESTES BE«1, NA CONSTITUINTE, AS PROVOCflCüES IE GUERRA DOS IMPERIALISTAS
¦ aia-W a w »»»**. *».... **W _ ' _ ... ... ,.—^.. «. ,,*««.. *¦«*. r*«a*tf*. . TO«t*fÍI - ... ******* }^ ^-* ^J* Wme,

¦i

ti

a.a. a t^wísrt»*) *«****"« »»»*«•
r* BjkMBJtaj f»*m»if*r espteraiiaf**
* eittawitaa,

Hsi.iirstta: «tuu artas* ua» fito
«»,•.»•*.. qm a i*rMfite»i*«»l.
iM,i» meuio «pttftfat»»» «at l*
4*t ***** frf»>irt*«M*aaa tfliNiarfio.
tiU\*%. &m&m*jmn qm *u*m a
UjítWai*» 4* 4*»t»í*i 1*(|A tm
l.uut.a t *'¦••»

r-;c .'»•,. | a uii-iaiu tfaa
«!«-««»•.^ ttv-u reart-ftwtot 4a*:-. ,*«*«,, «^,440» urtMtflt « — tm*m taml w<* itwt»****». r*»» «*«•.¦»«-**-* 1

aüt*, pe***p*M t«* * ua** «fita j vv EaJJu I ,<nj<j.,&« *<*t j **• ««» e*fl'mna a •» de»*»*?***.
«JÍBUtj 4.4 P6««ttfa«t*#, pwi
tia r«alu*n*4» mui"** ««#» p» --4444a* Uta4*tt» ÉO «apitei fl
MV* Crua M ps» lia* 4****» p** ri»r,t«:ro rtt*t* rtrarta-snai^.*. I-4U*tt**
feri**.* O qt»« ¦*«>.«*.«*i a teleu- itrua so poro lautteasa. -. ¦« •
atai Porqí*» tutdM M'«, e»i* *** d«w*?-t« ittm aa gmerno ante

ti

t i4**CWf?(.yjf40 t*»4 M C40I
ftm ****** DM Utatem a «*»«
ai*n» qua **]« uui-cit »«-'"•«. aja.
uitwuí «*.*iu* a t>rtvj-ttt, **»»
at iiíiM. .iiiiii.iu.

O Bjallf 44 !••-!• 4«PU"«4<l
«tia fwirirtt»»! i»*.* «taruta, d*
qm 4:-.:i.r.»i t:c.:»i»ví<« 1*1 1».
<•=... (iiutülir ««1* i«t«um.
*•..* |Í4I J 4* Intuiu»» 4* «ta»
aadtm. qut. ii.(«tM»n*r,t». tta*
tam il* «entro dw<* A**-w»

qv* »ii4 aat*ti|a>,
O Sr, m&fH» (Mm - H**»

atilai ri* •re-49 f«*a a tV.- Cita»
l#«!»!«Uta me* V, f****, alia
t*itUriii»t-<»>* a tit-tiie 4» ita»
rtotvw!» 4»l««t4«t «1 çmm ##

Plir^lIVi - l"rt!.*.S,'« I •
fi». A**tt ghtlwiiirf1*(tf. i*»i
ttstiaittar *5»«* fKi*=t«* da iWa
.?a» « tít.íwj-*. *i*tm r^tn* at»
,-bí*!, twin ajam «U* «•** He»»'
tal» (««ti»*». I»*to etm-i*-*** |

rta* «va, rara a diier aa peta a qm a*

Q4»n'« a «ala «jq***!*» 4# ba

|1# ll« tilHx**Çt**t
¦am aiaqtK* t-r**«ali. ttt***

Intui!. 1. '•=* '»<•¦:»"•'« anil*
r«*iui u-.a da» dta* tta t. '-. «-¦ -
(Ultra t«-tn a* tttirtba» (Mi*«tft*.
«vg * m a» mtprt** *,'*-«'»»*
4* qualquer mttfií». <tmt anal'
qerr trreieita, i- ;-.-.r talo * a
fottf**-', I 4o at'.«nrr-.«.i em qm
vi,cr»* no mim****., é 4b «•.>.

»w,!,i t-n r-r**a |i*t»t*. i a pre*
••»i*<41 i**ra piarn». c pai* {,<«•
r»»'»r r-en* * mUi*r citar a
ataMet.!*, preparar, |»4í«rt»}ira-
t-utití, o tm» 1 p»r* lu'-». !:<iu:it»r
c ritvrarrari». lapar a bora do»
htíitrl'.» HU» Um r -»ír;r. <!. f«-
lar o q«t« t*n»»m. 4« «ltirr a» ver*
tia:!'.. .,..- i I ¦ (4 » ¦¦¦-¦ '¦'¦-¦

ao«n4o ,m;t»m *rr tqajtta* dtter.
aceno «ti titut, » . - .; -,*>..-.¦

(itala Btutntnt*» e*s*4 psctoca-
**k*. aasaa aiaqtaia paiaaati «ur*
firum d* quílauer (erma. P«la*
vta. ataaa **,u*t«* eu »> t-ronun*
ciei muita* ,«*¦», poucas ««tn»*
rua amai * nttltoa ir,r.»t (!«*«*•
«toa umt»rtn. Htm. carnuniata*. at*
ariitmoi Btiniat o e*«mplo 4« t>*
riiiif, de C»rlo» Utbknechi, JI
», .1 citado.

qu* ha, p«*elanto, * um «tt-
letn* crsar.ltafio d* provacítí-r*

preparação i*kolõtica para
sreerra. K" dltto que t« trt,'.a E
i*i* larparaç*". ar», ftrpmtfi-
tamts. sem «rnipre um emiro dl*
•tior: basta acompanhar ca j r-
nal* btajllflrot, a» m»lt 4lter»at.
que se cer.-.latim unt aos cutrot,

verificar qu» «ir» «mprft»m ca
Brtrsw Msitrnenui», quata a*
rrterrna» palmas para atacar o
tasmurilj-no. O *C«*crrio da Ma-
nhâ", Kmal sljtemsUcaawnie
ctnira nos, «rldmi«n«nte anil-
«tunimlita. B|«a «-tcrtveu laraen*
tando que o Parstdo Ccmunttu
Unha uma dlit-ç*o qut comrt*
tanto* erre*. O *Corre"o d* M»-
nhft" e*t* cora pens do Parti-
do... 1 .¦::••:> Por queT Que
de1.-!., cltl E* a camrasnha,
«:-. para tentar detrnoratitar < 1
dlrige.tes do Partido Comunista.*E* a (tetensio estulta deitei In-
terestndos em dividir um Parti-
tio qu- é um tnonollto, qua nln-
gtirm rxmse^rulrá dividir, um par-
tido que pôde resistir, duram*
•..:.-¦- a trea anos, a uma «ida
clandcntina, d* lutas as mal* Ur*
tivcls. que teve seus chetea tor*
turadci e perseguidos, a ai esti
alvo, em prt>gresso * crescimento.

y: a camiranha da prtparaçfto
para guerra. Para ela chamamos
a atcnç&o de todos os patriotas.
Pedimos aos nossos adversários
qut meditem, que pensem sobre
a realidade brasileira, que con*!-
derem a que sérios perigos pro-
curam arrastar o nosso povo.

Essa campanha surge devido a
lltuaçfto Internacional. E' a In-
glaterra cm crise, sfto oa Estados
Unidos em crise, e o prestigio.
cada vez maior da Unifto Sorlé-
t»-fl. E*. Blem disso, a crise Inter-
na em nossa pfttrla, sfto as dllt-

......ie. 1 para resolvê-la. os ele-
menu « restantes do (asetsmo que
ainda vivem no Brasil a procuram
forçar o Governo, o homem digno
a honesto que é o sr. Oencral
Eurlco Dutra, a uma política fal-
sa. contrária aoa interesses do
ri-A-.rlo Governo, porque contra-
tia aos interesse* da Naçfto. Por-
qu. tuio se esmagam idéias. N&o
é com policia que se resolve o
problema do pfto que o povo re-
clama; nfto * incutindo a greve
no espirito do operário que se vai
solucionar a crise. E* preciso
atender ao problema nacional. E
o Governo, para fazer (rente t\
alluaç&o econômica, mais do que
nunca necessita do apoio do povo,
,da sua confiança, Nós, comunls-
tas, queremos apoiar o Governo,
ajudá-lo, colaborar com ele na
solução doa problemas nacionais.
Esta, senhores a nossa posição.

£ contra a nossa vontade que
atacamos o Governo, porem te
¦trem de nos defender, de defen-
der a democracia.

Contra as medidos resclona-
rias do governo, dentro da lei,
sempro protestaremos, emprega-
remos todos os recursos para rea-
gir. mas. acatando sempre as
decisões do Governo, aconselha-
mos ao povo a ao proletariado
quo respeitem as decisões ofl-
dais do nosso Partido.

Esses elementos reacionários.
pensavam, ainda há poucos dias,
que era possível a guerra. Dlan-
te das ameaças de guerra. Julga-
vram quo era chegado o momen-
to. realmente, de implantar uma
ditadura cm nossa pátria. Já vi-
mos, porém, que se equivocaram.
Mas essas provocações nfto se-
rfto na ultimas; elas continua-
ifto, o nós as esperamos com se-
renidade. prontos a enfrentar to-
dos os obstáculos, porque nfto te-
mos Ilusões, sabemos que atnda
aomos minoria e que os outros
partidos sfto mais fortes e se qul-
SercirH nos esmagar poder&o fa-
sê-lo- Temos, todavia, a oerteza
de que com essas violências n&o
aerá liquidado o comunismo, por-

tt*art» 4~« atada «ata M» *
itiartet* d**** ptWO, Heíttt» ttt»
- -etKi» - eu* «Utv-tWt»» mal'
4««uiu!L*r-<«i ri» capital e-t**.!-
tmjoo. qm qintm um* »**«*
rjerrilia rr**» a « •»***» «a em*
rtn au* "'•"•¦'¦' »• *<•* airttiai
t*»ra o qm e«wi» ««*»«« ** *»*•
|444 i«!t:i.i:rillil qi4# í***»**?»
pia mundJ tn.rtie; ha**» »»•»•
larta. taataa arrta* a ta*** ¦-»•
tal*. At«4a I- •• 11*0 (atam
»b»r»*«t».la» at t»**«» q--« t»4*.
mm a *a*et *»M...,*r» purqu» *<
uaiata 4* dt(«** d* nmm pau
«m um* luana !«*«*- «t» «m»
iwtri* totvu* « ivaruavo. r. ti**
hi atatta Ctvtaa» lar Udo atar»
(tonaiiat. Nto cwUveío. a cerw»
aa etmúHf^a 4a iratudo em qu»
fur*m eettid»*, ma* a gurtra ut
ratri«*4 há qu**« um ano a elas
a:;.:» nâo (ot*m aii*n4a«»B4a»l

O ar. nid Almeid* - (tope*
¦:.' V. Eacia. aataia etwanado
4^*010 a* b*****- P«lo menee *•
do r«tdeale. Creio qut o M*rt-
e«> i* c!rxi»t*i tarem Udo dt*
«ocupada*.

riuenTI-H - O aitgadtiro¦ni«ps***y aflrtaou o eonira
rio, «

!«RE*-rr!» — ne**?****» •»
ap**** do 4tpüieito Ruir d* Al*
ovtHa a alirmo qu» o br.ftdri*
ro Ttt*<«(»otri»j' dU o ct»Ue*»o
de 8. >'.•«•:•*

O tr. Ruy dt Almrtda — Klo
atlrmel aada; dlsae apertai que
ivpanha e qu» podciia traier
taíonoaçde* cencretas a-:-.»:.:,l

PREBTK8 — Prnsamo* que es-
aa* ;•'•-• ¦-.'-•- »*urrreirat ainda
tenham bati a*aa objetivo oculto
por parte, repito. nt\o do povo
suntriraao, nem do iwrtrnoame-
rtcano, mas dot efcrnenUM mal*
rraclcnárioa do capital tanque.
o» quais destjsm para êm (tm
ter basca no mttcdo tr.tci:o. E
sio rfitra meiao*. eltmenlo* que
hoje. pot ir.t4Tmedlo de leu»
S4t*nt«t. IWB c:.»:::»:n de traído*
rea com a boca cheia.

O 8r. OUcerto Alva» — V.
Eida. admita qua o poro a o
governo amerieanoa «a deitarão
Influenciar por esses elemento»?

I-11BTTES — Eese» elementos
sio multo fortes c tudo vai drpen-
der apenas da vigilância do ;•>-
vo do* Estados Unido*. Enqtian-
to houver ali dtmocracis, será
difícil vencer um govérao ou os
propósitos fascistas,

Reasseguro, tr. Presidente, que
participam dessa ctmpanha de
provocac&o d* guerra, levanta :•
do celeuma cm torno de paia-
vras sempre proferidas aqui por
nôs comunistas, elementos eomo
o sr. Assis Chatesubriand q'ir
era julho de 1M4, afirmava, ci*
nleamente, pelo seu Jornal, — e
ninguém o chamou de Ualdor. a
n&o ser, que eu saiba, pois eu es-
Uva na prisão — uma vertlo
de que o brigadeiro Eduardo
Oomes protestou conUa tais pa-
lavras, textualmente, o seguinte:•*... Nfto deveremos, portan-

to, chamar mais as noa-sas ba-
se* aeronavaU de bases brast-
letras, senfto bases Intcrametl-
canas. E ae restrições te im-
põem á iniciativa nacional das
forças amadas, outras tantas
devemos reconhecer á própria
Idéia de sobersnia. Ji te-
nho sugerido na Imprensa ar-
gcntlna e brasileira a Idéia da
crlaç&o de uma "frnmcwork"
elástico, ou seja, dc um apa-
relho de super-soberania, que
estabeleça limites ás sobera-
nias Individuais de cada uma
das nossas respectivas nações,
no exclusivo Interesse delas.
Assim como vemos hoje. na
guerra, os Estado! Unidos
construindo bases em terrlto-
rio da Grft-Bre:anha e do Bra-
sll, urge nos habitua-mas na
era da pas a essa mentalida-
de de Internaclonaltzaçfto das
armas' preventivas da guerra."
E por a! continua.
O sr. Gllcerio Alves — Estra-

nhavel é dizer V. Excla. que fl-
caria ao lado da Rússia em de-
terminadas condições. O sr. Cha-
tcaubriand usou do mesmo di-
relto, dizendo que as bases bra-
sllelras n&o sfto mais do Brasil.

PRESTES — No momento cs-
tou falando, nfto da Ru-sla, mas
das bases americanas.

O Sr. Gllcerio Alves — E' um
absurdo. Mas amanhft V. Excla.
poderá dizer que o Brasil tem
necessidade de bases russas.

PRESTES — Nunca sustentei
a necessidade de bases russas
no Brasil, c aqui se sustenta a
de bases americanas.

O Sr. Gllcerio Alves — V, Exla.
•stá odmltlndo a hipótese dr
uma guerra entre o Brasil c a
Rússia.

. PRESTES — N&o estou tra-
tando disso. Estou dizendo que,
cm tais condições, no entende*
do Sr. Assis Chateaubrland, náo
devemos chamar essas bases na-
vnls c aéreas dc brasileiras, de-
vendo ser abandonada a Idéia
de independência do Brasil,
pois aquele Jornalista dft prefe-
rcncla aos banqueiros. Isto é o

IR-«f.«ffir tr»'U. I* l!t*f*K*
Mf4.íita 4* 1»» w«wur**1»*, q»i»n«
da tía prejtia 4* tni*r.*rftã tm
litajjosjai tn"***w>«. 4* r*4» tmq,
K p-etKtUa ? tta mtnitUt» Urre.
ta, 4* ürtiswit. m*m aatttta»
rtot » .,** i-i-urtíü-tia pwtju»
asjbasjoi eju» 4» ¦a***» «*» p*li
«mi•'.'«*»» «4 ttm * út%m tai*
em t«*t4K«*#. d» w*i»m iltttva
«!.'» iM-r.-íHí- ***** a****
(iiU«^t}»s«r-|e*tiias *** r*a (im d*
IttrK ••«•it». fcar» *»n«f»r«na»

O «r ttttt Viana - v. tt*
nâo dt*a etqntiar ». »^-^**»i»4b.
qurro qua t-U a*ei*da a a'-lu*
4* dU?1*, t*o?vei* a patitotu*
que tm o tataadrira ttdu**da
ti-,'ní* a #**• let-trla.

PRWirí!« - C*hee«» ap»»»*
vtrtôtt aterra deiu atlluCa a
da qu». apA» *Ví# sr*tío.da *t
A**t* crhateautwltnd h*nve toa*
-!ir.'.»;i.i do brtftdtiro K4u»r*
do ti ít-rf» síbta o t*#unto,

Rm* ictVrdo psra bata* fnler*
amerteanat. para 1 Ir»arv»ffç4n.
para* a turrta, » temettttnu â
ce.ftií» (Ibula do» pote* de tar*
ra 1 dt (erro. dstamai qua»
«*rU*n. para no», ai cwt^ijfr».
eta» da uma allvc* d«**a na*
turei*. em tancltt» 4o» ffan*
dca (russa.

Ma», tUtta eu. nto cv-htço o»
traUdos, nao itl «m «tu* con
dlt£ct o ttavêmo Oetulio Var*
ga* cedeu etaat tate*; tel. «o»
mente, oue em Cvta. tasea (o*
ram c«dida» i-t. a r^tdlcâo d»
que. Kit meses drp-Ht de Urrr.l
nada a ,-.<¦•¦* teriam abando-
nada*, pagando *•> rrUUat tio g<o*
vémo cutano. No entanto, o
tmpertaUtmo tanque contl*'ua
hoje ocupando extm «eu» tolda-
doa aquela* tas-s * •«.-> preten*
de da fotm* alguma abandona-
Ia», pnxvrar.do toiltmar. dlien-
do que ttio ae t*aU de — *«-u
:;.'•*•. :<¦;•¦•• de tcmlosda a
•fuerra" — roa* da "seis mote*
drpcU de arslnado o tratado de
pas". Ainda hoje, chegaram-me
ás tnSot JornaU de Cuta. em
que. dlscutlndtvse ts** Usa tm-
perialuta. te dte:

"Recentemente, um alto ron-
clonarto da CiunceütrU cuba
na lançou um pouco de lus net-
U deltcadirslmo ssrunto. que é
vital par* a nosa naclonalida*
de e a toberaola nacional-
Acontece que os norte-smeriea-
noa proru-am dar uma Inter-
pntaeao caprichosa, urllata*
ral. aos traUdo». Allrmam
ele* que te comprometeram a
entregar as bascet militares
seis meses depois de Ilrmados
os-rtradado» de.pa*"- a n»° -n*
tet. Isto quer dizer, falando
claro, que se a dlscuasfto. a ela-
boraçfto e a assinatura doa tra-
tados de paz com as nações
derrotadas na guerra, levar
vinte anos. as tropas dos Es-
Udoi Unidos pcmanccerlo to-
do esse tempo em Cubs.

A Chancelaria cubana nfto
pode e:tar de acordo com es-
sa Interpretação tanque, unlla-
Ural e Interesseis*. As mani-
(estações atribuídas ao fundo-
nario cubano que falou 4 Im-
prensa no Palácio Prcíidcn-
*ial, assim permitem supor.
Cuba entende que tá chegou a
hora de serem enfegues ao
nosso Governo e*sas base».
que oa trat*dos aislnados ea-
tabclecem que a entrega deve-
ria fazer-se, forçosamente, seis
meres depois de terminada a
guerra, e nfio sei; meses de-
pois da oislnafura de fodot
ot tratados de par."
Senhores, é essa a experiência

cubana, que nos deve cha-
mar a ntenç&o; es*a vlgllan-
cia patriótica, que é necessa-
ria. Ninguém mais do qué nôs,
comunistas, apoiou a concess&o
das bases navali e aéreas ás
forças americanas para a luta
contra o Imperialismo nazista
Somos dc oplnlfto que temos, no
Exé-clto, Marinha e Acv -::&uti-
t.a. técnicos sullclentcs para co-
mondar, dirigir essas bases; que
nfto havia necesldade de toma-
rcm essas bases o u^pecte* que
ti.felizmente assumiram. LI as
ú-llmas noticias dc Belém c Na-
tal enviadas por pessoas que
arhando-se nessis capitais, nflr
mnm que parecia e:-ta'c.rt mais
em terra americana do que no
Brasil.

Um dos constituintes dft um
aparte dizendo que "na Bala.
antes de terminada a guerra. Já
os americanos estavam se rctl-
rar.do".

PRESTES — O Brlgadcl-o
Trompowskl, em entrevia* de sá-
bado a "O Globo", confirma que
ainda há bases em poder dos
americanos.

O Sr. Rui dc Almeida ¦— Re-
ferc-sc as do Nordeste.

PRESTES — Perfeitamente.
Refere-se ás bas-s construídas,
procumrdo responder u versão
de que podem passar a perma-
nentes, que esse é o perigo que
nos ameaça:

"As bases construídas no
no;so tcrltorlo pelos amerlea-
nos já nos foram entregues,
em sua maioria, tais como as

4* tiafiía Cm*, t»*|4«|'H (**h *
tMéa, Ma**** h«^V. #.,' ti *w
itaru a #a »»»ui. a d* Pet**-*.
AIMI*» • CatlB^paf».**-
fMmK ** P«**viB* do («!<•-

tJttTtt Tr«»»»t****í-•*' ?**¥*> MM
«•atara ttt pttaa '»*** <*« ***i»i*
a K»us. |«í»»>ia «««Uutati Ma*
»»í«S»C«.

lattVra («ita tm ¥. **»*!».
(-«ií* f w - lCe*iM*»a4# a

Uuatail•6* atada eiinam
r . rt**»ttM tas**"
B. (UtU. ítttVit**!»
a ;..^i..'i» iirst-i um i-««•»¦.
4ad« d**** paimaín^i (m*
i- • I » ;. ill. u«»j>- pet* a4«
«a»** s-v.r.t-*i f««'#tV*.M ••»

aaiiilea
«{4'tarut*

nula pmaita i>-tatti«iua:

PR|»Bl^it » ff P««i«> tttUT
11.U P««. Ut.. • (a;»d»«*«n'ii
V, Rt-eii- ? p*U m**4 4** ta«
Ma cata qm Ria mm *»**»•
t-a-l ri:».-'

O IV- «hllaff MipiMai - Kl*
tetUttw, Opjfiat m 4>t**rt»«»'-4*4«
|ü«ia, «*>*¦ • íe» m hti*4»ia
r»|u*r4a &mt*, O t*r**tt PÃO
.««fuait» r«4*r «*«** ta*»* a«*
t.,'.<: .4 Otttaa*. pm*m #*si« a
Mt-«*tM) 4* 4*írMif'»rU.

I»Rii|ITf« - K-i «aa V 8«r»

ra laatatia,
r--..'tv.* atnda f**ab*néo aa

iMttM 4e minera narctUd*. 4
B!*«.i=i» q**« .|»ri**»**i*r.«» (*«*•
• »: em r«»ti4ií«*»»» d* rníiwUr
Italn o *«U mr*a*ti.*na Ji» (»**
lerMa tat*ba; tudo d» ama «d
«a», o prtjttuo aatta par* i*d»
MataMB."
r.-.?-.frtrío qu* niA rmr..,f1arr-i

ttm a luiilIUail»»; l»»••<**'*,*-
*•«.. alarmante, em datseordo
cnm ai •niiefia* a « feler i*
««-.» Aeronáutica.

OU o nrlradrim Trt»m|»tr»*v
que ainda nto terno, prateei «m
eimdiçcata 4e i4>m*r r»ma dr'**'
• «r- n . •-. •.-¦ t ¦• > tem
t*kntr<w ««ftelen'**, a é lmpo»*l*
vel qut, durar,'* a guerra, rfto
t!»e-i*mo« tido caraaiao da prt*
. >i ¦ aa m*rm para Um,

JttUemo* e» a» 4t«Ursreea eo-
mo r^mprt»m*tedi»*a* a Umenta*
vtU para a Aeitrnáatlca. r
aerctenU:

bv*. d»da a comple

.¦aaiâ aottaMa n* i*w* ta** ****
|^|etsat*la e** t»*s» pa-^* wà*i#>

am*tU*n«*t
O 6r Jurarl M*t*tna«í - rUa

„ mm em W, «Mat, » tmiv •
aM«r«Aat*i*Bf> d* Ia. mova «"'"«••,* Ç***»* ia9'',!:i.T**«„.t
aiiaarln. ^a» rvttc*! Jrtf.J »««« <««;*» W£« «•»•

»«. mim â» imitiam a át *»*. *""»''* fw>»W«r tma4t!aiurrt*r
^JSSSl ' • Mtrfirr» - ima-tn»"»» a*

ha-4«t-i»e u*tallwi im» na t.***-!
— nmttt rur um n m. » «a a
«r 0*iaü4 V»'g** ee^»»ru*»
aeliar ao p*1«t r«*n Bt»a d ia*
4ut* V. Ifeieta, «'a eitta 4» qt
trij.tT.9- dirnoef-ei* » nto pn>*
4»rUmo« ter arTíti«44H a mm
stmra Imp* l»?i»i»?

O» c»- 1». ¦¦*•> rj «••ta-n i-ue
r.i-ir;í( cedida* ai ta<e» ptra«anliur-lttte a guerra, temo. »
UiUgraltttai na* «metvdavam
enrr» Um. At»*». na« ^•neord».

tmoa em ceder ta**» em na»*
to «.-tt.. po nu» teria levar noa*
te paIí a uma guerra lmperU«
tltta, na ln*err*íi da» tant|ii*i<
rtas ettrantrirot. A ítluatao
* dUmeiralment» opo*"» aque
:*. e "'¦¦'••" '•'-•- comunltiai
M«nvít dlamrtralmrnt* ojuíiiftt
ao» Integre-.*"**, naiuratmfníe
u-mam psatçao l«u*l, eemt
Iharte.

O 8r. Juracy Ittafealhie* -
V técnica que rem sempre dâ
retuüsdo cfi*oc*r todo» ot bra

rmmw - «#*«• af*a>»u»i
menu »« »» Hut 4* 4»4*Wl4a.
au» p*d«a aliu».

i- m *--• ¦»« A'a»«Wa - tf
ata a «Ut* a V. Bt**»*: au» bM
té o («tt.-** Miwtl»**1» HaitMlw
* retiir* » lMíi*HiM0 tta ¥*>*
iitt*. (.ta «aa iaw»inlitii i* ws*
tjarai t* vm**\» tal* mm
dt\ «ma «Bimltii a *t>-f«ut*
m", tn»»W»iií*itt4i «««irail* a*
*••! txttnu, êtm Partda, o
que d***}!»»*»* 4 a tuia de mi**.
«m V, l**t» , iwa «a 4*m»»»
rtttreítnian'»* ta *au a 4» «u-
tttvs |tarsi4s*, tal* %"*» ••*• *-*"•*
'-» atit* 4» uid «a H**-4l (•»*»
attrema», aUeluiamaaia. qu» d«-
i*:««r«ta o f*»iUta Ow>ã«rtita
Ai fl gtaiitta tal** da dttm-
raeia,

i».sj*hi%*t má Otntgada a V.
ttteU.

A-.t-.4-» aattra. a» rn*'» «Upu*
tatta **. (lliterta AH*».

O 8r, OUrert* AH** - T*m

pt4js|.tta*'a-tftt*, 
úm* qm p*r««s» tms>»*

«.lãt, a tu ait»»**»! qm ia mm*
irar *ff a****!»!-!

UA 4He»-w ttíUUi* rtaSM*»'
nai: O Rt* ri«t p!*»n«|i« 4 aa»
4**! w»t» é*mm*àtitm dê ata*
4a (sjMtjta ****»», ta» ta*it»>-.

O «f. J.latt M*l*ita«* ¦»
Tr«4i(ta êtttmrtnt* qm tam*
{.'. dilrtt.1l

PrilWTt-íi — >tu tm** nem
n»»fí* tiuitiii» qm ««"•»!«*
¦..••!..!..«*,»» tut tuetrlia num
t»imiA 4* }«n*t*ra» ti» pottm,
um* trUI«-.-ia 4« tr»-M*¦!.*. « '
M**Btat í*i*u:*t que
• aui-alll |--!'. j* Uf.i*-líalilí. Vi r
ttm l*t»r «m nstua do ¦Mftilfl,
lut* I t 4) |«j.f*¦¦*!.!»•« !<«;.• r
tííiítw n tt**tTi?» H«me»t« <mm
O |»licí»l tVsar litiS!-.. qu* (*l
*«1 *l*Ho t«'-»-*c'.t* 4» Ctutat Mi,
litar. pf*rttu# ttm te»tm»t,i« pt««.
nula. |*v: ií intU** id*v»i4»fira «t>
n^v nsira «,|*e r«f»*««<r,!« a tt»

mm «*u tãolia"a («tafeenia aallBWCfltta *m w*m lUlfvtia.
Pattlto t*Ofauril,ia; m** 4«#t**">, «MtUia, irv»«íi»»nrrtie. r**rt*.
q-i* V, tUrta, 4 o pm«U t^-itaru» (a»dti*» qu» («am e*t|

t!d*4e do aru «partibamento

H•>?.
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i**»»*»»s«»»«t»t«a»tt*Ba»»«»»»a»^ '"

eu* sendo enUetrue parei»l*
mente ao no**o pai* e «omtn*
It r'4» «l devldarr.rMr adf*>
irado r»-i- «ti;*-:» "
Jt-»í:rmn- nao ps*ia d( (ntH*

S* eu dt mer* (actaU.
r eta* a oplnUa do Britadri*

ro defindfndo a tate dr que «*
americano» alrda vto continuar
»'gttm tempo, ald nue te pm-
ttm txtrparar te^teoa.

Mu. txmto J4 tive ocaslto d»
•:.-r-r «ata Utrdr. nota**» no n:»

Giand* do Sul uma atividade
m*lor r.a . construção de bate*
aérra*. Itá um trande movi*
mento de oficial» a Infenorrt
'!¦- Blirclte Arr.rrt-*-"!. nfto sd
em Santa afaria como em Poro
Akgre: dU-re ate que hft pouco»
dias -í:•'...:« rorte-americanoa es-
tetram fazendo manobras em
Csi-hoetra.

O 8r. jurad Magalhftea —
Nonca ouvi (ater nlro: odclsis
«merleano*' fazendo manobrat r.o
Rio Q-ande do*8u'(

PRr*STr*fl — Talves se trrte
de ¦:¦:-.¦.-'•• tia ¦;¦:¦¦¦'¦'¦ V.
Excla." nfto acredita*

O Sr, Juraci M*rt*lhftrs — Nfto
acredito. Nfto tenho docum*ntos
que me permitam contestar esta
afirmativa, mas. se V Es. os
possue, estimarei vê-los.

rRESTES — Em rssuntoa de*-
**. natureza. 4 multas vezes dl*
«cll Indlcsr os nom*s d»s pessonr
que dfto certas tn(o-m»ç6es. Mas
re V. Ex. desejs, poderei dizer
al<mma coisa.

O Sr. Jurad Magaihftes — E'
tio (rntastlco. para um oficial
do Estado Maior, ouvir dizer oue
há oflcUU americanos em mano-
brss no rui do psts. que n&o pos-
so acr-dltar.

O Sr. Rui de Almeida - V.
Ex. declarou que havia ativlda-
des maiores no sul.

PRESTES - Na construçfto de
bases aéreas.

O sr. Rui de Almeida - Devo
declarar a V. Ex. que. há doü
ar.os. quando fui a ArgenMna.
tive oportunidade de verificar
que essas bases J4 estavam em
rndamento. Já ciavam há muito
tempo tm construçfto — lrso em
pleno período de guerra. Isso se
Justificava, porqu* V. Excla. «abe
que era Indispensável que flzcs-
•emos bases para a nossa de-
feia.

PRESTES — E- multo per!-
tosa a existência dc .*o'dados es-
tiangeiros no solo de nossa Pá-
trla. O capltall«mo reaclonArlo
passa por um momento muito
delicado. V. Excla. compreende
o que é a crise econômica nos
Estados Unidas. E' multo rérla.
A crise da Orft-Bretanha é Igual-
mente multo séria. Os povos co-
lor.lals ertfto lutando p*la lnde-
pendência. Se os homens de ten-
denclas democráticos, tonto nos
Estados Unidos como na Ingla-
terra, buscam soluçfio pacifica,
caminho pacifico para salda des-
sa- crise, os elementos reacloná-
rios nfto querem esse caminho:
querem a salda guerreiro. Mas.
para a salda guerreira, preclsrm
pontos dc apoio, de bases. N&o
é senfto para lrso que Franr-o.
Salazar e outros ditadores «5o
conservados na Europa; para a
eventualidade de uma soluçfto
guerreira. Essas bases sfto fo-
rrueiras cobertas dc cinzas, mas
que qualquer Churchill pode aba-
nar para atear fogo de novo.

E* este o perito que rxiste no
momer.to dc crl.-e do capltalls-
mo; os soldados que estão no es-
t.rargelro Já deviam ter regres-
sodo aos seus países. A guerra,
drsde maio do ano passado, eslfl
terminada, e n&o ha razio para
qué permaneçam nas regiões que
ocupam. Isso de acordo com o
tratado dc Cuba — porque o bra-
jl-rlro n&o conheço. O povo cuba
no protesta contra a ocupaç&o de
mar; bases. A verdade é que há
nccc-M''"'" rilsro para se llcn 1 -
dar a democracia. Todos sabem
qi>e. para se levar um povo &
gui.rra, é necessário prepará-lo
psl.rii-Mcimenie; e nfio é possl-
vel CSíl preparaçfio sem calar a
oora dos democratas. O primei-
r» paíso pa"a se preparar a
*uèT* é liquidar a democracia.

O Sr. Juraci Magalhães •- Que
diz V. Excla. da Rússia preparar
psicologicamente o povo para
uma guerra, enquanto procura
destruir a resistência cívica dos
outros povos?

PRESTES — Permita que n&o
responda ao seu aparte. Estamos
tratando do povo brasileiro. Sa-
be V. Excla. que nosso povo é
contra a Ru-rra e que. para pre-
pa'á-lo ps'cologlcnmente para a
rruerra. ó necessário acabar com
n democracia.

O Sr. Juraci Magalh&es — V.
Excla. está preparando o povo
brasileiro contra a guex.a para

«lirtrcí, quando adve*ra'toa dr
V. EscU . num* chave (a*elt*.a

PRESTBB — Nfto estou dlien*
do i-o.

O Sr. JUracr Magalbftr* - A
técnica q-te VV. Excla*.
medo 4 cata.

FRf-STES — Ataoluumentel
Atnda nfto chamei ninguém, aqui.
d«* fascista. No*, comunltla*. iv
mate dividimos o Brasil em co*
munltia* a facUta». Q;<m Ia
r« i-.v> eram os integralista!:
os eomunlttas, nio.

O Sr. Jurar*- Majiilir* —
Suportei a Ungustem Ir-iesralu-

* e agora suporto a tlcguagem
de VV. E-tcias. Nunct vi c lu
tio parecida.

PRIJSTE8 — Os apartes de V.
Bxda. si>> muiio tniere*sante>.
mas *>redso Urmlnar meu dlt-
curso, po*t]ue o tempo 4 esca*to

Vemot, tenhorea, nesta cam*
panba, a prcpsraçfto Idcolâxl-
ea para a guerra, escondendo-
ae atraa dela o propósito de II-
qutdaçfto da nossa Pátria, po-
tíendo ir ate ao extremo de
perdermos. Inclusive a nossa so-
beranla. Ev.a campanha antl-
comunbta deve Intercwar a to-
dos os democratas ttnceros. A
Hiuôria do Mundo Inteiro nos
tUitrjios ahos. e aqut mesmo em
nossa pftüt». mostra o que é uma
campanha con'ra o comunismo.
Campanha anti-comunista 4 na
verdade campanha contra a de-
mocracla. O primeiro passo é a
llquidaçfio do Partido Comunls-
Ia, porquà é êle que está Junto
ao proletariado lutando com
maU audácia. Em iegu'da so-
f-em os democrata*. O deputa-
do' Hermes Lima nunca íol co-
munltia: o deputado Domlrgos
Veiasco igualmente nunca foi co-
munlsta. No entanto, em rome
de uma campanha an:l-comu-
nlsta, foram presos, processados;
um perdeu a sua cátedra e ou-
tro o seu mandato, etc. Portan-
to. é para a vigilância democrá-
Uca para defender a democracia
que alertamos e chamamos a
atençfto da A «embléla. pedindo
a todos que compreendam o pc
rlgo tremendo dc caírem ra Hu
sfto de que a campanha é ape-
cas contra o Partido Comunista
A palavra dc ordem é a cam-
panha cont-a o comunismo, con-
tra a Rússia, mas na verdade b
campanha é contra a democra-
cia.

Nevte sentido tem multa ra-
zfto o senador Sr. Hamilton No-
guelra, cujas palavras quero re-
petlr. porque fez S. Excla. uma
slntere, expondo, realmente, a
verdade:"Nado mais querem senfio o

fechamento do Par: ido Comu-
r.lsto. n cassaçfto dos direitos
dos representantes comunlrtas
Se assistíssemos, no ntual mo-
mento histórico, a esse espeta-
culo, estaríamos diante aa
morte da democracln, porque
a liberdade dos outras Parti-
dos estaria ameaçada."
Foram estas as palavras pro-

nuncladas pelo Sr. Hamilton No-
guelra, palavras com as quais
estou de inteiro acordo, c que
mostram, positivamente, a pers-
pectlva perigosa dc uma luta
de tal natureza.

Entfto, qual é de fato — peço
a atenção dos Srs. Constituiu-
tes — o orientação dc toda essa
comparha?

A orientação da campanha dc
dliamação visou, em primeiro
lugar, o Partido Comunista, sua
liquidação, sua dlvl-fio, pro-
curando cindi-lo. com os ataques
a que me referi; a ilreçfio do
Partido, a mim, c procurando
lntrlgar-no; com os elemen'o3
operários dos nosros diversos or-
ganlsmos. E', porém, uma llu-
silo.

O Sr. Rui de Almeida — V.
Excla. permite um apr.te?

PRESTES — Ainda on'rm pu-
bllcaram os jornais telegrama de
Santa Maria, forjado aqui, no
Rio de Janeiro e em que se de-
clara que o Partido Comunista
está cindido c que os comunistas
só fazem dlscur.os. O telegrama
diz o seguinte:

"Declarações decisivas e va-
lorosas grande lider tornam-no
se possível m.ilor na admiração
dos verdadeiros patriotas re-
cçba no dia do aniversário de
nosso grande e invencível Par-
tido as hor, enartens malore-i
de quem se orgulha"de ser mar-
xlsta c seu soldado. Atendo-
samente. - Moacyr Coelho:
Os comunistas de Santa Ma'la

estão mostrando que não 6 tão
facll como se pensa liquidar o
Parido.

O Sr. Gllcerio Alve.- — V.-
Excla. permite um aparte?

pMo deu* tampantia. com a*
tUcfcrjHta» que le*. t**"»-*»**
ao paHtaUaaia d» pmo a'B«tut*
ro Duo-o ttm Ma a ilneert*
4»4e - f»t4*ftt aatar a-rado -
mt* 4ln»*« cwm t«*d» a lr*W*4*

PRittiTfií» - Agradeço a Uai*
4»d« d» V. tttei*. K**» mwrtat
«teiafaeiV* nao 1*0. ent-t anto,
-tw. Já aa (Urramo* Dá
a-ulto, •

O Sr. atlttrto *J*-*e - Ma*
nlngurm tavU ttamado a ate»*
çi.» para eU».

O Sr. AbeUrdo Mata — l-flt>
«aram drepertetadat,

p}tS2.T»at - Vou Ui. ta me
rwrrrutrm. uma dccUracto (du
há tempo;•*— Multo anua, em \m.

aletla no tart*er». quando, l«*
tado perante o Cuprtmo Ttt*
(rural Militer a(l-m*ramo» aa*
te a gravidade da fUvaefto na*
dond que. te ot politlquriro
tentassem Uncar o not*o po*
w num* pxm* dttl qu* t*-
rta, cm ultima anftltre, om
choque de inseri****» Imperia*
lli**t. o» comunltla* tafcenam
lut*r corrr* esta r-i-rr*. trant*
(ormando-a numa «uerra pela
Indcpfndend» e llta*teç»o ca-
cional. Alnd* rr-r-•-mente.
eomrrw»rondo a -Semana doa
i LL". r-ír.-.rr.e ao que OO»
ensinaram Lcntne a Lirbck*
neeht. que souberam lutar por
todo» es meio» contra a ftuer-
ra ImperldUta.

Eis* ttossa aUlttdc nao pode
constituir turpra-a. Porque es
sa 4 a atitude de todo verd*
ddro patílote. Patriota foi
De Gaulle ao lutar contra o
governo da frança que traia
01 tntereraes do poro rnzct*.
ent*egando o pah ao Imperia-
lismo nasista. Patriotas (oram
Thores e Duelo». Tr»ldore*.
(oram Pétaln e Lavd. E nio
tenhamot duvidas: aqueles que
hoje no» «cu*am serfto o» Pé-
taln e os Lavd de amanhft.

Mas. compsnhelros, a prepa-
raçfto ideológica para a guerra
mal começa. Nfto (at adiante
com o "Livro Atui" porque
soubemos desmarcará-la em
tempo. Agora, apresentam p*
lavras Isoladas psra recomeçar
a sua campanha."
E«*a declaraçfto (oi publicada

em toda parte. Agora está sendo
explo-ada po*que quPeram ex-
olorá-la, houve lntençflo preme-
ditada. Explorariam com aque-
Ias palavras, ou sem elas. Qual-
quer pretexto servia, porque * o
momento histórico intemaclond.

O Sr. Ollcerio Alves — Sou
contra a guerra, mas confesso
que recebi com revolta tUas pa-
lavras. Tenho um filho que aca-
ba de chega- de estagio de avia-
çfto nos E-tadoa Unidos: re ama-
nhft ele recebesse ordem de seu
governo, pegaria em armas, e se-
ria as'asslnado pelos senhores,
porque entendem que o governo
nfto pode fazer a guerra. W.
Exclas. nfio podem fazer sub-
governo: têm de se submeter a
esta A-sembléla e ao Governo.

PRESTES — Além de procurar
dividir o Pa*tldo, toda a campa-
nha fnl oriertada no sentido de
criar um clima de exaltação con-
tra o comunismo. E" multo utll
compreendam, conseguir esse ob-
letivo. Toda a semana pasrada
t-ntou-re criar um clima de exal-
tação chauvlnlsta para Justificar
atentados pessoaLs contra oa dl-
rlgentes comunistas. Rcpctlu-se
nos Jornais, diariamente, que era
necessário fuzilar Imediatamente
Prestes e outros. Quer dizer:
criaram cisa atmosfera de exal-
taçfto para Justificar atentados
que talvez J& se preparem.

Nâo tememos esses atentados,
senhor Presidente. Não pretende-
mos ser Imortais. E sabemo3 que
para cada comunista que tomba
surgem muitos outros. Por essas
Idéias lutamos com todo vigor,
enegia, audácia e coragem.

O Sr. Gllcerio Alves — Paço
Justiça á coragem de VV. Exclas.

PRESTES — Mais um motivo
para essa campanha nos dias de
hoje. objetivando hostilizar a
União Soviética, envolvê-la em
ambiente de ódio. de desconflnn-
ça e de desassossego, foi encon-
trado, Ju-.tamente ao aproximar-
se o momento cm que deverá
chertar seu primeiro embaixador:
precisamente quando se vfto tor-
nar efetivas nossas relações co-
merclals e diplomática.", é que
Interessa ao capitalismo financel-
ro Impedir Isso, Procrram. as-
sim, impedir que o povo brasl-
lelro receba *ssc embaixador,
cuja presença vnl ser, em nossa
pátria, mais um fator de demo-
cratlzaçfto e de prosiresso, e vai
facilitar, a todos nós, conhecer-
mos a própria verdade sobre a
União Soviética.

De maneira que tudo indica
\ olgcm desses ataques ao Par-
tido Comunista e a seus cornpo-
nentes; está no centro diretor
fli'arc!nrio pelo capltaMsmo flnan-
cclro ianque. E' ele que deseja
isso. Infeilzmente, são muitos,
em nossa Imprensa, os calxelroe
desse Imperialismo, Indivíduos
que se prestam a *udo, em be-
neflclo de banqueiros.

Essa, Incontestavelmente, a si-
tuação decorrente da preconcebi-
da preparação ldeolótica para a
guerra imr-orlallsta, que se vem
fazendo em nosso Exército. E
Invoco a atenção do nob'e depu-
fedo Juracy Magalhães porque..

O Sr. Juracy Magalhães — V
Excla. me chama para- iantervlr
no debate?

tnu.*4>*t «v.i*»n".c etM*. a pama
tuiutUi-u miUiarnwow o ftidutto
ma* ni-i Itquidmi o f*<4Ttun»t «ttt
iuM*a p»'.it» om (atcUta* diut*
«trupam |»^-'.<>» (mpattanie* no
apartlta «mui « (t-ma* prov**
<***»» pr«t»ar*tâo tinSít: « na»

didat. 1
Hum «l.f,f<>- 4« n.nfia'.*-:!.:;»..»-

rm rii«rui«-a. tamtam ** «ertftra
r**a prt*par*<to. Em um* auU,
dltia hft t» ur-,» dU» um >!;-'»:
que rumtate ttM4*m»iUamenta a
Hátsi». o Exereiio Vrrmellw. o
Parüdo Ccmunuu. a Ccnttitu-
lute...

O tr. -'.-»: MatalHfte» - V.
í»ri» 4 contra a ttttetdtde u*
cáiedrat

PRKSTt» -NIoh trata de
lltardade de cátedra. Dentro da
k-.hm¦-. nfto pode haver tltrtr
dadt oe cAtedra. mas a etienia
çfto do ttatado Mdor. e um oll-
dal nao pode tter aula (ora «*.-.
«a orientação. Agora, aa te trata
d> t»t*p*r*cao idr*'ltVgUe para a
guerra, ema o(ict*i etiA .-si-
lendo (alta.

Dttla tt-it mesmo ofldal numa
atu* há poucos dlss — e o t-orr.e
dite podertl decllnsr ao sr. mi*
nistro da Ouerra. rm particuUr.
sa li r.x. ia o dcsejsr - que no
mundo txüsem...

O sr. t»tt5*tdcnte — Tenho um
rnjuftür.rr-.-o aobrc a meta »«li-
Utando a prot-rogaçao da »es*to
l«r maU trinta minutne. Ilrmado
;*:¦> »r. Ret*«~e»entanic Cartot
Míttghela.

O» «rs. que aptwsm essa pror-
rogsçfto queiram cot***rvar-»e
«eniadoe tpausa».

Aprovado Cominu* cem a pa-
Urra o «r. LdU Carlos Preste*.

PRESTES — Agrsdeddo. e pro*
meto •.emtlnar dentro de dnco
minuto» so oa apartes m'o per*
rrJtlrrm.

O *r. aiuacl Magalhfte» — De*
pol» do apelo do «r. Presidente.
i,r. Otávio Mant,abelra. rô apar-
teet por tnsligaçfto de V. Excis.

PRESTES — Mas. Sr. Preal*
dente, como dizia o reter.do oít-
dal. no mundo rxtrtem duas
«rrandes democrsclts: Estados
Unidos e Rússia. Vai haver guer*
r« entre tias e p:ecisamos estar
preprrados para apoiar os Esta-
dos Unidos. O Bra'II n&o pode
deUar de ílcar com os Estados
Unidos.

Num banquete de coifraternl-
zaç&o ás Unidades de Moto-Me-
canlzaçfto. nesta capital, lustre
oficial do Exército naquele mo-
mento do "Livro Azul", em que
pensavam este r iminente a gue -
ra. dizia aos seus companheiros:

"Dirijo-me. particularmente,
aos ofldaU Jovens. Acredito
na gue*-a. A guerra virá: den-
fo de 3 horas, de 3 dias, de 3
•emanas."

fprestes. aqui. lê as palavras do
ofclsl referido).

E continua:
PRESTES — Mas. senhorrs.

Isso é alarmar, é preprrar pa-a
a guerra. E o art. 13- n.° 52 do
Regulamento Disciplinar no Ev*7*
oito, de 1938. considera falta gra-
ve, letra g — provocar ou fazer-
se voluntariamente causa ou orl-
gem de alarm-a injustificáveis.

Este é. senhores, o ambente
que chamamos de preparaçRo
Ideoiôsica para a gue-a. Ju *•*¦.¦
mos que é uma loucura, na me-
lhor das hlpote-rs. um crime de
lesa-pátrla. O novo oucr paz.
precisa de paz. N&o tcm-is. me'-
mo. elementos para participar de
uma guerra. Seria derramarmos
o «rnstue d? nossa gente, em be-
neflclo dos grandes trusts. dos
monopólios, dos banqueiros es-
trangelros. Nenhum motivo ttis-
tlflca tal preparação. Cont-a ta-
so lutamos e continuaremos a
lutar, enquanto houver denv.ic-a-
cia no Brasil. Podemos rstrr cr-
rados. Quando nos convencer-
mos de nossos erros estaremos
prontos a corrlgl-lo". E' neces-
sãrlo oue nos convençam, nfto
nela força, mas retirando no*sai
lJeias de nossas cabeças e de-
monstrando que s&o prejudlclria
aos Interesses do povo. Sr-mnre
nue virmos alguma col"a prr.lu-
dlrlal á nossa coletividade, ao
bem da pátria, nos lrvantarrmos
e lutaremos de qualquer maneira

A entrfga de bases permnnrn-
tes, por outro lado. constitui um
crime. E Isso Já o dizia, cm con-
dlçórs bastinte dirircls. cm Junho
de 1941. Naqtifla época fui ar-
rançado do cãrce-e e levado a
um tribunal de Justiça Militar.
para responder por um c~ime
que n&ó cometera: o da de-er-
ção. Anistia é prêmio, é esque-
cimento, é readquirir todos os
direitos. Mas o sr. Getullo Var-
gar>, porque eu não quis o prêmio
resolveu punlr-me e passei a de-
sertor.

O Sr. Abelardo Mata — >'ão
i 6r Getullo Vargas, mas o Ju-
dtr-lftrto

PRESTES — InfPllzmente o
°oder Judiciário agia sob pres-
são do Sr. Getullo Vartas. Não
oosso trezer os documentos de
defesa que apr-sentel naiue'a
írxrca, mas a própria JusMça Ml-
lltar n&o consepruli incluir meu
-time de deserção em nenhurr dos
itens do art. U7. do Código Pe-
lal, porque, diz o artl'0 — Co-
mete crime de deserção... — e
vêm os números de 1 a 4. Em
nenhum desses níimeros foi In-
•luldo o crime de que me acua-
vam. O certificado só alegou o
artlço. Essa. a verdade.

Aquela ópora. dirlei-me aos
ilustras Juizes do Conse'ho de
Justiça Militar, ao encerrar ml-

ttU* ta» t** atm st m*:i>A*¦Maaftar. aw awupf mi*j* .¦:
i«i«*.i»»*>« tta flíi* fer*». ..-¦
au*- tm** «i«a«irt*t(a « M«.
tfWr^lW-Tr^^r\* s-W-S^^IlTr ¦. í tf?: ?V"*-
MSt<*« tH»*K.iVt a ateai*;
§i. Oft4,?,a .'«rt**. q*i 11
itata f* e*vt* '
M ««ta 4'*'»«* fjifaj , .
iiuada, jabíniiu . p, ta
a«tfi*4a minta «ífttt*** fi;*
pari a»Mti-fi4--*.' *¦¦¦¦•* *-
Cmml^q 4* Jant*,*. tlí i*í
a nu* 4» t*m* íte>a ** t!;
»**•»«*: r»-«q*« jqtf».i?-j *

a »B*»*t» 4* a*a*»ira »»* mm»
«iMa 14* tm ro m ai*-"*** au* ; a* .

«r» ft»ta« aatar» bmb» -.
.1- a'.fi**iU-tH. a»j*j|ttta a tV*P».
i*H» r-teíiít fa,-.---.444 iv. «*.
ma * d* naia-a, **% w.i< t«d»
o a*l*. B t-itamiva a au»»t*
leH+trwjKi-a* t>«ji|etjj»«*sjia.iu |
qitttii^ da* tm** - «fc-a « ça»titã tt» f*r*#-U« pa'* a üttrttwRir» o **Mim tmqm mmulto («ffUe»» àd«u tfr *jit|
a ««"o da ta!'t% a taidq&t- c~»
rn**- **fim**m» 4 * , ¦. - -*,
(t»rsqstrrrt»T ntíissir
«Um » dnta &mp.i'&> a testpq
4a emm pmo,

Uinhu piUna» raraat »• <•-
truiriiüi, em J-»nta d* un-

-O» r**t*m t-mmwt* am
tumm 4,»**t )t *ntitta*tai
em tttxtt da» Urai pn*i da
Muí*s51f!| a carra «ws» «p« tm*
tendeu «u» t*M d*u r* k)m*
«lui». q»'» depeli rosi»«aa a
rw*. altr*J-ia petai retrvwt 4»
tompt-rvatto d* \\\m qm •„,
mrm agira culsad* para rata
permiiU qu» o taí**uti.*ft»
Unque. em norte 4» dai***
do (trwtl m d* Aa**yira. t«*
nha o-up»? na'*»» ymm ••
*«r04rema»i. A q-* ria •¦ts
aitntCA a ev*4*r*<Jrj lr*t*rtta*
llüa 4o rtouo pmo m dl* ç-s»
a Uiht, a 84o PateU «*•*¦»-**-,
ete.. puderem tavtr.tar tst*
atp|*ãcAr* ps» a« esr-tt»***» • 4
«*14»44»s qur )i tt-nht*» "4 *£o
o ro**o tola?

Sou inui ptito. mbmw pa*
ra dedarar. nrle iimanrja.
qi*e o pstiUttimo da «. Otla»
lio Vasta» nto Fermtt* qs* u
cota* entíurm »* U vm
psra tsnto o gottma p't>ti«*
de (orca — nao a (orca du tr*
mas. mat a da opinião pjs.
ca. V a Unita NaCloat] -
verdBdrira a tupetor. üístlo,
porém, nâo é art*nvtdao. r
peSo pentamtsto que ot r«ar-a
te dUtinturra dot »::.¦:-.u t
ot homert* trtse r*o direa e-a
(ranqueza o que prn<am ttt-
etm * categoria de nmes ta*
potente* e detpreri.ttt. Nto
compreendo, por two. <;..< ,•».•.
ter patriota p*td»e ettsxett
por renetar das minra* lili*»."*
O Sr. Prr»'d*nte — Lemb-o ta

nobre Constituinte erar estas*
do o tempo.

PRESTES — Vou cortdtíU. Sr.
Presidente.

Pol o que declare! pt-snte a
Tribu-iül d* Justiça Multar, ater-
und¦-. íí d dtniro do cr**»
e c* • • lo a mftD «o Sr. O»-
tolto V •;«*. pon-ue se tratm
do tnttr's«t e d* dtíetta do «a-
tu povo.

Esta a posição cos comun'sus.
durante toda a guerra. 8o*-oi
radlealment? contrárlo« á rei*
çfto. á volta ao fuscumo. 4 oi >•
du a. Quem ataca, qurm !*t
esu campanha conf» o Par.;-
do ("omur!* a. eon bate a de-ro-
cracla. Sfto camewnht p»n
sufocar o nosso povo. pari ro* ,
venená-to com a Impren** ve »U
a serviço das banque ros etrsn*
grlros. na pr ptrcçâo de u s
nova guerra. E' coa'rs Uo oua
nos batemos, conta islc luisre-
mos. por tcdis os mtlo*. e era
todas as *lr:un»tancns denro
deito Assembli-lB ou fra dei.
Náo temos o fcticnismo dt vida
legal. S- nfio nos pe mirem a
legalidade, o Partida Co -uni* a*
que Já viveu 23 anos m clsn-
rtestlnldatle. der-ols de 10 meies
de vida legai, ai este. Nós qjc
remos a legalidade. E os que de-
sejarem a ilegalidade que «m
o p-|mclro parso neve sentido.

O apelo que dlrltlmos ao se-
nhor Oetulio Vargas, naque.s
época - é o mesmo que agora
'¦Iritlmos ao sr. Presidente I
Gaspar nutra, em nome os
união nacional, da paz. da demo-
cracla. do prog.es o do Brasil.
— O que todos os pat-lotas re-
clamam é que abaidorem n soiO
de nossa Pátria os soldados ao
lmner'all:mo, e, isto, o quanto
antcsl

— Grita-se contra a União So-
vlêtlca que está longe, que não
tem interesse financel*»» " 0(>*
fender no Brasil, que não tem
ainda uma grande esquadra su«
ptrlor ao meno'= ás dos EE. uu.
B Inglaterra, que tem au** liada
os povos na luta por sua Uber*
tação. c desta fo-ma o que a«
fato desejam os provocadorc? ne
guerra é mascarar o catreg»
c escer.tc de nosso povo á expio-
¦ação -do capital estrangeiro.
Que tomem cuidado, pois, os res-
pon-aveU pela nossa defesa na-
cional. a fim dc evitar que ma 1
tarde possam, devam ou pre«-
sem os comunl-tas brasileiros re*
petlr para o nosso povo aq^-"'
palavras de André Marti qut
qielmam como ferro em brasa,
dirigidas aos gen-rais traldo-e*
do povo francês:

"A g-ande acusação a fazer
ao E tado Maior General d»
Defesa Nacional é
aceitado passivamente a ap
cado no terreno militar a po»
tica de capitulação ^-^
ca (ceíer bases l»ra»«B2
a ingleses e «mertoDMj
no-sa terra, para nao descon
tentar a Mr. Barla1 01 a «J-
Brad(.n.,'a|ex)lltlcadedaM;^
tagem ao agressor qu
de todos os gov-nos que &*
cederam de 1939 a 1940.

"Como explicar
total do sentimento
multar que fora ante:
te tão alto no

foi »
.11-

peras
de honri

corpo de
daU?"PeloíatodequeoscM.
fes supremos do **'***£,
cês, Pétaln, Weygand. Di-«
seus cúmnlices *f***™l£.
mais como oficiais encariri.
dos de defender a Nação
como políticos 1ao
•"iomité de Forges e
des Bancos!"
Que se unam, 1

aos «""¦

todos
patriotas em defesa "a ta
democ-aeia! Em defesa d.. «

rania nacional. m-
Era Isso o que tinha

fflíutío bem; multo °em'',
O orador i cumprimenta
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IS NOVAS ELIMINAI! IIIIAS DE ATLETISMO SERÃO REALIZADAS EM ABRIL

ESTRANHA
i itUtatão precitatia

tt&inttr entre 1$ f 1$
de abril

jj ^tvf^itiirt «tt» IrltTSv»»

M 4» ttr-lc !»*<»!# t^-lr»»

fo \ti-tMI**. «* **» '**«******¦

|, |',e loafrrrait-MratM
;,,*. « ?,** \>*te 4* l Ml»,
ggf, ftr«ailtttt» «.tfxatlr
#, »«l>(n»t*N» »i c»lt«t# W

-1 «¦<« t «ttaf «4er»<i« A
j». /*(*» aauraaltar i«-r*»**
Uftlrtetf.u\xx>. SÁ-l *«¦!••
a» fM cal»»»» »*r*r*-íi$a
|Ma*SttT**n MM** t»tJl«*i
¦fastlta f*imi«>r»«. **«>'«
,1, ter** rat* t»«**-l d'*-
I^rta. 4t*tt* SO car atttt, r»'
j^«r*i#a«** «.t*»mtid»fA***
u»,f*«f»«. ft»r t.t*(r*t Ud»
*v» »•Ii»tw«* altiU tt tt e
,««.«* iV*rt*rHe»» tt* • •
|l d* e**tVt*t» *** ttt»
attaa* t^rft**-*"** ITtfl*»*!*,
»«» cita «Kl*»* il«-clara»-
,», ,.«- rcatai^-íW»,» haa.
1,'ipti tt* ai Ir*a* tttMt-l
»* I* '>•<¦*'"<• «Mm ld« o
,.-., . i»h.lo almta nm*
rra A'**»"**»r*H** *a**MM
•tCimi-Cilea fr*lt*n*>tl «trctl-
tt.** ttVU C«tlt»B.t*>*ll»**
j*',f.o-,-»« rurtl. I(n»r Tor»
ln*» -i«-«<tíi <|M« noa»* da*
ttm «•» rtrttx* mttt» |*§ t»
II, ti,*»» ctitullçá* A rtaaTMa
ií»t. •»¦¦!» atn*»« atina*
ati.ni t«-r prrttuto «rllma-
;!;»» at rt*r» |a»a, nt»
„¦ ' t if.drntra «•»****•
(•fira dltt rti.no noa
rjiinm tafnrtn*r. ,\»i-
t« arprnditin** a» pode
(«erctr rwttMtKrc»» «tala*
l-"ir l-,-ti..t'!aa m firtl tt*-
tfr irntne toraarmoa pro-
»JV«vt.»t. HatttlariV» tor-
Sal». — Dotr»"»-»*»"*.
SWf* EMMlJfATOni,*»**

. -. f(Ht*0> tt» iwr»*t-
émrto «muda, «t «rm-
tt», dv» fetiarlh* TcVtltrr»
dt .-.ií re-nltfcatr.
«.ik.tr «. dal** dc» fl tt 7
it«»rn par* n rmlliaçlr*'< -n, i-límn.ilnrlB, na
r*»«.'«i ri* Ml. 1'ntlle.

AS COXIW.VtB-* PARA
A IDA

i ¦:- i-.iii.i i|urt flrea
*>ti'Iamr>rt(n elnrlitsdt* foi

q-jr-Uír» rt* rtttrtlil» tltt
**t«* rc*pre«eni«r«r>, f-on-
tVro* « rltn frl«ft no aea
-' rr-.nn, m dal* in uln.a
«•Hm'»**. l.n e I**. A*»lm

dít» rli* -'-'. r-----rt !i.1v
l«fl» rntldade rhltrna, rn»
itwlnlo -t.» acella.

(I TOTAI, DA HCT,****
O.tÇAO

Cate ae i---.it.- * nota*
Mi, a drli-BaçiV» in»rA rnm-
fn-i» dn 45 p*a«ona npro-
llmadnmrnle. Atalm a C.
BI). irrH que eflnrorrer,
f>nr for»., r«m a* (lr*.*w»w»a.
I**l« dc dra mr-mbroa iln
t»t rt-prr/tontnçjo, p o I a
tttao t pi.l.llco, aomc-nte
st rnuteat terün dlrrltr» A
r*ida, de arordit rom na
Itlt ¦¦-.¦-, -|.. II. li-, .

A C. B. D. O TELEGRAMA DA FEDERAÇÃO CHILENA
O MADUREIRA AGUARDA PARA HOJE A RESPOSTA DE BENGALA: - Como se sobe, o Modureiro
decidiu consultar o antigo técnico botafoguense, Bengala, sobre a possibilidade de vir a orientar o seu
enze" de profissionais no campeonato de 46. A resposta do "coach" mineiro está sendo aguardeda para

hojO; assegurando-se de que venha a concordar com as pretenções do grêmio suburbano. Em caso neqa-
tive, o Modureiro contratará Salvador Perini, antigo técnico do Bangu.

NOS DIAS 7 E 10 DE ABRIL OS JOGOS DOS
UNIVERSITÁRIOS DO BRASIL E DO URUGUAI
ESCALADA A SELEÇÃO NACIONAL DE ESTUDANTES]
— CHEGARÃO DIA 3. OS CRACKS ORIENTAIS

De exottto etm tm* romsalrartfo oficial que
etabo de ttetbet o Êimttto Hamon Ptts Coelho,
Snttuteeodo de Ntootto* d* ttmtmlteea Vi»</mti*.
oi tu>l(*r*i'«j(0i daquttt pais insdo, eaut ettatão
ao 4ia 3 de abttl a im de patttetpai do ; ,-.. d«
tattbot tontta oi *t***9t aeeÂtmietu. em 4nps.!a
4a toca 'Ptejudentt da Bepubltt* «fo 'fruni'*. Pata
dittgit « tetetttta c«<i4ipr((<d<* o r*d*rae.4i> Aililiea
de Stludantes nomniu vrtta VcmistOa que esta en*
ceitegada de otganttai o Brograma de tterpein

tt reeíiioxdo dt tm "eoek*latf i» *uioH4*4t* e •
Imptetu* meitopotu*** a tm 4t *pitu*i*t*lhtà a •'
etttttiiieda tia pau u*»«m. Oi wtioaoMi drie*t»t>|
>raiUAf f.etta Captiat dot» ft-.--., ao» dia» i e 10 de
obtit. tio eompo 4o Fluminense. Pata ul* foett
a c.'..!,-- -irítiptiíiiti-ta rtfoia auta» tonuuitue:
nu..'. Iltleto t ftabrni; /• «tM«n«f, ttodttoo To*
tm e ÂttUtj, Atnmm, Totat, Otatto, Reste « lie-
Uno

O qtvtito x*r*a*Mki devtrd ttt Inttptado por

orneio do CIu b Tiradentes
tta tefestia delegação. Em pwcip:o tua ot>«*taáa\gtasdtt ases do futebol oneniaL

Domingo o ccrlnme do filiado a Ltgl Juvenil Vitória
O Clutt» *n*-sd(iitf«. dt Ujr» , lamrla dc tturtvtl rntíf oi eitt*

t>u»tnlt Ví-.a; ». fira rniltar •- > '.v** 
ao bairro Pu* o matM foi

proilmo dominio. na campo dslapntts.a a tnirlnta isOeli:
Ifitt-tuio d» Surío» t Mudos um ¦"*'« •"** '*-'•% -

xéTlã
ALTERAÇÕES NAS REGRAS DE BASQUETE * Nova York., 27 (AsMCtartt. Prcsi) - O Comitê Na-
cional de Baiquctcbol dos Estados Unidos c Canadá legalizou oi "bark-boards" transparentei e moJifi-
cou uma regra para evitar a reentrada de jojadcrfs no niatch nos últimos minutos. A nova regra atr-
mite a reentrada de um único jogador nos quat/o minutos finais. Tambsm $e preparou o caminbo p*»raí lH*Xl T»*«»ijar«M

,*- «,• ..... t t I* 
*-w:j*f«*-**

competições com países europeus e latino amenranos, aprovando-se as veríoes oficiais em espanhei ti *>•*-* ¦o*» ** »•*» -- vn«iru
francês. O sr. Ertiesto Reviera, de Bogotá super* isícnou as traduções para a América do Sul.

BatacUin %
8u(tSos t Modos.

•-»» --.. a» w-t} — N»U'ÍCO 1
Minas-

!>»« »í»i ft* j:j - iUt.u.:r..,»
I 11..: ¦

Das 930 ás 1009 - Pspular t
(j, r»r ;»

Amanhã a eleição do senhor
Claudionor de Souza Lemos
Será imediata a posse da nova diretoria do América'

Nfto há mais dúvidas quanto a eleição do sr. Claudionor de
Souza Lcmtji pata a presidência do America. CoV.iumc Uvcnií»
oportunidade de adlnmar, o conhecido dc»porüi-(a aceitou a eus
Indlcaçfiu para o IniiKirtante cargo, devendo amanltá o Conselho Dc*
llberatlvo do grêmio rubro tiomulngar o convite que foi feito pelo
si. Antoido Avelar. A nova diretoria do catnpe&o do "Centenário"
?." agora nfto está constituída. Possivelmente ainda hoje o «r. Clau-
dlonor de Souza Lemos terminará a fase de consultas cem prestl-
gtoscts paredros. a ftm dc organizar definitivamente a diretoria que
orientará os destino» do clube rubro até o ano dc 1918.

ULTIMAS NOTICIA J

» Vtrtttdot do 1" *ogo
Da* 1100 ás UM - Vencedor

do **-• x vencedor do 3.* Jogo-
Das HJo ás 13Xi - Vtnctdor

oa s* i tenetdor do 4» Jogo-
Das 1300 át 1330 - Vencsdor

do e • i teneoia do T-* Jogo.
Dst 1330 ás 1300 - Vencedar

do «•• S renedor do 0 * Jogo.

Paia as uíecçÒéé
cia pelo nada
se iguala ao .

POSSE IMEDIATA

LIVRARIA KIUNCIM.O
ALVES

(Fandad* era 1*54)
UAIIEIHOS E EUITOKES
lu d» Obfldor, IM . B10

Dc acordo cem o Estatuto, a nova diretoria do América tomara
posse imediata, devendo ra reunlfto de amanha, o presidente elel'o
submeter a apreciação do Conselho os seus companheiros de direto-
ria. O acontecimento vem sendo aguardado com Interesse entre os
associados do Amèrlra, acreditando-se que as eleições de amanha
venham a contar com a presença de número Incalculável de "lans"

e adeptos. Estamos seguramente Informados de que apenas o tr.
FAblo Horta será aproveitado na nova diretoria. O dedicado «ecretárlo
do América será o vice-presidente. JA que o sr. Antônio Avelar nfto
aceitou a sua Indlcaçfto para o referido posto.

REOISTRO DE COíTOtATO
— Cumprindo o que determina
as lei» da P. M. P.. o Botafogo
de Puiebot c Regata», remeteu
para o devido registro, o novo
con raio com seu centro médio
Papeii.

A PRELIMINAR AMERICA X
S. CRISTÓVÃO - A preliminar
do Jr»~--j em referência a reall-
ear-se dia 31 no campo do Vas-
co. será disputada eittre os Cole-
glos Vera Cruz e Cardeal Leme

RENE* INTERESSA - O Uo-
tafogo de Putebol e Regata», co-
munlcou á P. M. P.. que se in-
tcr«sa pela renovação do con-
trato do seu ponteiro René-

PARA A SEÇÃO DE AMADO-

RES - O C. R. tasco da Oa-
mr». «vmunícou á P. M. P.. que
delegou podt.res ao teu v'ce-pre-
lidente tr. Orlando da Silva, ps-
ra responder pela srr.ío de ama-
dores.

granado:
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SURPREENDIDO O AMERICA
Empate de dois tentos no jugo principal de onte>n — Avalanche de goals na jogo Botafogo e Va-co

Em Sfto Januário. América e
Platiu-ngo ofereceram a principal
peleja de ontem pelo "Torneio
Relâmpago". Embora tudo lndi-
casse que o match seria renhido,

NOVO DESABAMENTO NUM CAMPO DE FOOT-BALL BRITANI-
CO- Londres, 27-(A. P.)-A "Press Asssociation" informa que 17 pessoas fi-
coram feridas num desastre ocorrido em Manchester, hoje, quando se dis-
putava uma das provas semifinais do Campeonato britânico de foot-ball.
A informação acrescenta que 

"parece 
que as pessoas vitimadas sofreram

uma queda atravez de uma das claraboias do estádio"

NO MUNICIPAL 0 REAPARECIMENTO
DO "ONZE" TITULAR RURRO-NEGRO

pela circunftancla do» rubros dc-
frnderem a liderança do cena-
me, o teu desenrolsr constituiu
verdadeira dccepç&o para o redu-
ride público que esteve na praça
dc esportes dos cruzmaltlnos. Em-
bora franco favoritos, os rubros
deixaram-se surpreender pcrml-
lindo que o rubro-negro alran-
casse um empate dc dois tentos.
O conjunto "americano" dominou
Inteiramente as ações. Entrctan-
to, o seu ataque nada fez dc apro-
vrltnvel, coniundindo-se comple-
temente cm ocasiões oportunas. O
Flamengo deniro dns suas posai'-
bllldades atuou a contento. Em-
boia Inteiramente dominado o
rubro-negro reaclu nos momentos
necessários para fazer valer n i 'ir.
fibra c farrr Jus no empate dc
dois. Com esse resultado o Amé-
rica continuou ainda na llderan-
çn. porem, agora cm Igualdade ao
HumInense.

OUT-eOS DETALHES 

Os reservas continuarão disputando o "Torneio Relâmpago"

fooperafipa dos Trabalhadores nas Industrias
'«íolnrgicflí, Mecanictw e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro Limitada
RCA r-ADRE NOUHKGA 80-A — TI5L. 20 • 0900

ADIAMENTO
Por motivo do hnlnnço d» Cooperativa nito (er ficado

«Xíclulilo, de ordem do companheiro rrcsldenie, comunico**• «inipanhelro» cotlstns quo a usscmblóla antirlorm<-n(o
jMrcada pnra o dia 80 de Março corrente fica transferida

ordem do
sobrado,

r. ._.. .  . horas cm se-
ti"i* o as is horng em (crcelrn.*''mulo d« importância dos nsminios, conclto o compa-

mento mi massa de todo„ o» associado»,'•'o do Jnnclro, 27 de Março de 104ÍI.
BENEDITO (eERQUEIHA

Diretor Gercnto — »'clo Secretario

™«rr«iia pnra o dia 80 de Março corrente fica tra
Wr* o dln 18 qo Abril próximo, com a mesma "oi
™» . "n sode do Sindicato, á rua do I.nvradlo 181,'* I" luirns em primeira convocação, da 17 l.oriis

Ao contrario do quo «o espe-
rovn. o KIi.M.c.ipo não lançara'
di» Torneio ilolnflipagô os seus
elementos (Ki.inres. Depol,» de
uma excursão vitoriosa a Ifj.liln,
o técnico Flavlo Cosia, d»< aciir-
do com a orioninção da direto-
ria, decidiu dar alpina dias de
repouso aos Jogadores efetivos,
parn dppolg dar inicio nos pre-
paratlvOR para o Torneio Muni-
clpal, quando o trl-rnmpeão de-
VOfft ser representado pela sua
força máxima. De forma quo os

CABELOS BRANC0SI

JUVENTUDE
ALEXANDRE
U5E E NÂO MUDE

reservas continuarão dlspuiamlo
O Torneio Itt-lnu<pac.o, muifo
embora o presidente Hiltori Snn-
tos (cnlm assegurado quo o seu
clul.e, depois «Ia temporada em
í'.al\ndor, colocaria cm ação a
tun.m efetiva.

niGUA SfV NO CAMPEO-
NATO

O hnlf-hack Bipiã, tubmeiido
recentemente B uma séria, inter-
vençno cirúrgica, só reaparecerá
no Campeonato da Cidade. O
destacado player está pratica-
mente restabelecido da confu*
são qno o nfnstou dos gramados.
Entretanto, n sua presença só
so dará depois de complelnmen-
to restabelecido o na sua ver-
dadein* forma. Ai estii o que
existe afí o momento com res-
peito no Flamengo para as pro-
xlmiis atividades.

tesesesitr ?7
L ;.--> •'. 1 NEOCID
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IIIUSIIS!
GABARDINE
Cr$ 24,90

A NOBREZA está ven-
detido gabardino, largu-
ra 1,50, só azul mari-
nlio. própria para uni-
formes do Instituto de
Educação, » Cr$ 24,90

o metro,

95, Uraguaiana, 95

Instante. O Vasco venceu porque. 1'int.. ao <2; cebrando um penal»
a par dc um melhor quadm. apre-jt-í de Gjrson e Jofto Pinte/, ao*
sentou-se ura pouco mal» reguro , 5 minutos do ST-undo temi>o:
Os botafoguenses, embora com Santo Crts'o aos 7 e FViaça aos
um staque comporto pnr olcuns 112; Oinrio bos 15 e 17 minutos
elementos esforçados,.como Oio-jcnccrrpu a contagem,
vlo. Limoelrinho r l-<altlno. aprc«j.
sentaram uma defesa iraquissimá, i
incapaz de impedir que ott «vau- j
(rs cruzmaltlnos desenvolvcssom \

CS MELHORES

Do vencetítr. toda a linha atuou
e Jofto

¦,-nccdos comobetn/epuense. Também o nrquelro I, ,.,.,,,„.„, v, ^.r^„ *~,~. .,, . , , . . . . , 1 cm memores. Na defera Jorse eHugo foi culpado dc.duas bolas,-._,„„,„ „, „. „„. „,„,„ „.
j Sampaio foram os que mais pa-

i regularmente. Dlnlrr.ao seu Joso dentro da própria ftrea p 
«(Q 

^fm ^^^

EMPRECO
Poderosa companhia na-
cional cm vésperas dc l"n-
ç.t no nierendo um plano
moderno, do urandi« nrei-
tnção- c do eus'» mrtdlco,
precisa do um grande mi-
mero <|(t pessoa» pura nu-
xiilnr o lançamento, Otl-
ma remuneração o oportu-
nldnde excelente para p<-s-
soas que tenham voulade
do progredir. 1'rooirnr o
8r. IM..I a Avenida Almi-
rnnto llarroso «I. d" nn-
dar, siilii (1U0, Kdifitlo An-
dorinha

O primeiro tempo finalizou com
a vantnfiem áo Flamengo por l
x 0. Foi Velau o nutor do tento,
aproveitando com oportunidade
um comer batido por Jneir. O
América só conseguiu empatar
aos 27 minutos da fase final, per
Intermédio de Maxwell. Faltavam
quatro minutos para o encerra-
mento da luta, quando Oscar co-
locou o América com a vantagem
•:o "placard". Estava escrito, po-
rem, que o empe.le seria o re-
sultado final ria luta. E falta-
va um minuto npenas, quando Ve-
lau estabeleceu o empate defini-
tlvo. Terminou, portanto, o mat-
ch com o empate de 2x2.

Atuaram assim constituídos os
quadros:

AMERICA: — Vicente - Ba-
tista e Domlcio — Oscar (Hll-
ton) — Álvaro (Danilo) e Am.i-
ro — Jorginho — Maneco (Os-
car) — Maxwell — Wilton e Es-
qtierdlnha.

FLAMENGO: — Doll — Aid-
fies (Aralton) e Qulrlno — Laxl-
xa — Francisco e David (Farahi
- Jacir — Vclau — Vagulnho —
rifto (Davidi e Jarbas.

A arbitragem que pertenceu ao
pr. Vitorio Tcmpone decepcionou.
Persiste no erro de apitar impe-
ciimentos inexistentes c alem dis-
so andou cometendo um.i séie de
outros enganos, prejudicando sen-
sivilmcnte os dois quadros. A ren-
da dp prélio somou Cr$ 16-W.00.
Na preliminar, o Banco Borges
empatou com o Banco Indústria
Brasileiro por 3 x 3.

O VASCO BATEU O BOTA-
FOGO POR 8x4

que entraram. recernm. Do Indo dos bitafofjuen-
No período finai, os botnfoguen- lscy na ,-;,fc:a, nnünas Zi-rv me-

ses chegaram a estar perdendo j rcce mtnsa0 especial. Otávio e
por oito a dois. Cem uma reaçfto f Llmdriiiho destacaram • se na
flrcram mais dois goais, terml-
rando o placard com o escore dc
8x4, uma autentica "pelaria''.
Allfts como nos Jogos de bola de
mela, nfio faltaram também os
nenta-pés a Rrancl. O sr. Edmun-
do Cardoso demonstrou mais uma
vez estar completamente fora do
cargo que exerce. Alem da abso-
luta falta 'da energia, permitindo
que o jogo descambasse para uma
violência que Jft estava se tor-
nando perigoso, cometeu v.árlas
barbaridades no que se refere o
regras.

vanguarda.
Os quadros tiveram a seguinte

formação: — Vasco da Gama —
Barbosa. Rubens e Sampaio: Al-
fredo, Dlno e Jorge: Santo Cris-
fo. Elgen. Jofto Pinto. Dialma o
Frlaça. Botafogo - Hugo «Bo-

j livin'ir>, Gerson e Maené: Zar-
icy iVald-mar'. P-.->*ni » An'o-'

vinho (!"Jircy>; Lula, Llmoelrt-
rho, Otávio, Dcniústenes c lsal-
tino.

OS DOZE GOALS

Os doze goals da partida, olío
rio Vasco e quatro do Botafogo,
foram marcados na seguinte or-
riem: Botafogo — Otávio aos qua-
tro minutos: novamente Oiavio
aos nove minutos: Dlno o prlm->l-
ri do Vasco um minuto após;
Elgene desempatou para o Vas-
co aos 13 minutos; DJalma aos
28 minutos; Friaça aos 40; Jofto

O JUIZ

O Juiz foi o sr. Edmundo Car-
doso. Como habitualmente, a sua
arbitragem frl fraquisslma. Ab-
solutumer-n falho de energia, fln-
3l- quí não vê C3 faltas cometi-
c.,T srtb s-tis olhos e quando as
marca', o faz erradamente.

A rtnda foi regular. As bllhe-
tt rias arreendaram 15.938 cruzei-
ros.

Na prellmlnnr, o Sul-Amerlca
venceu A Noite por 7 x 3.

Fraca foi a peleja que Vasco
da Gama c Botaiogo realizaram
em Álvaro Chaves. O número de
goals, nada menos do que uma
dúzia, é bem um espelho do que
foi o jego. Dois ataques regula-
res e duas defesas que pecavam
petas falhas clamotusas a todo

*»¦!»¦¦» ES?» *»r>,^j mma
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ffM/etfd
Seja forte, combatendo
• FALTA DE APETITE, •
NEÜRASTENJA, a INSO-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, t
ANEMIA, com nVNAMO-
GENOL, qus é A VíDA 00
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO!



SEGUEM COM ENTUSIASMO
AS SESSÕES DO CONGRESSO «NDICA
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ENCERRADOS OS DEBATES SOBREI
O PRIMEIRO PONTO DO TEMÁRIO
nmmw*m mm», nm m- «sUr;0 de menorei. laUrie de roulhfrti, pagam,***
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>or«*d* mi»»» Íl oito H°ra. de trabalho Pi»
14»» ** ttrf}*ga-**« *#****«.**

««nHuam *•«*•*•,__* * tw«t»*H*«*
»í*r«*«*»ríi** • ****«*t,a «** '**»•
itm atMtmti*4e, •****» •* '***•»

l«»l» t***»»iw4Ne» «*** p»«»M**m** feVt**
ppmkm 4o fttAtiasim&K t*a qu»<
I eiHt**d#w« o m. ll«**ft« ««**'
•*. «u 4*lt*m\S» ém p^t-iíUi*»

A* uid« tt* pam*u* t**«Ao it»
**», toam twwtwile-t e* a**-*'*»
susto » ptimeiio ****«• *> »•******•
«]>i «. »**t«j«>i*m** fat«4«i**«í«ta* «o
I» «j|*t*nt4a. - ****** • twfri*
4, ccmtttio c«Vt*4o • aííum*»
nnf!u-A*». qu* PMttslOipMjll
4t*út-i'li> » um» lt*mAa m»l»
«empWa t **t*o t^*r»«ni*'t** na
«««.ao d* a»mi smmio 4o C*m-
r*«M. pe*» •.•pro»*t*o P«*»
Pitf.trin

IM.t-AP.tO OB MCSORCa I
raiiAS —_-——-——.

•v«.s_ cc**Ktu«Ae* t»!.*ni» In»
t>«t-»*nie*, 4»»i***m9ii as prtn»
ctpaU. qu* »<* «**t*rm! At — -._*«
ptttt totmAo n«ut**« 4* ¦ Ao»«

i "' ¦**¦¦¦¦ "in —i ¦¦—

O general Newton Ca-
valcanti é o mesmo ho-

lamento do aalário noturno e hora» estraardinárni
mm. O direito de greve e • lituaçáo doi traba»

Ihadorei tcitrau
ép i*t*»*to - »l»*fi*l**to Tra*
t_»wltt**\ *-«*nli» ou**** e*»d»«
im mm d» r*»u»i* • am» Una
fk*»»a, 4* «»W.»*Aa ám ¦**•_***
th«4e«* tm Xttin, a qual «*»

•m, M

Imviuna
!?¦. *' V- >. «¦<vj*«4-^ii|-- 
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y ia /a \ n \1 i y. A/n \j li
AMOU $f %*m «**•* QUIMTA-fPnA, 38 DE MA»yO PE .*W

mem de 37
rcascivsto da _• *»401

t. :.-t.* nio míAo ai par toleran
f í* do rritme ou poiqu* «si* o*
-*.,«•-. ma* tim porqu* o pottt
o-, fweUift». üie» conferlii bub*
O* ot t»jmo o d* Prttif*. o «rt*-
dor mtlt *rotado tf* 11-ri-f.Hc» •
P-Jfque Otttt* é m |11U**A0 dO
mundo cai cru* march» • demo»
er*o'a»

Aflrm* ralnd* o *rene*»l Kew»
toa que o Ptr.itio Comunista
^sabidamente detej» •Ittrnr o
nisto iradlcional modo de viá* "•

entende-t* "rnoio de tld»" d*
ura poro o teu nível tco&omleo

(ocial. 8e:i» imtMisltcl • ln
aeruato neftr que éii* nível cm
nono pu» t o d * m-ier' a • d»
fotne e qut o Partido Comuntti»
tut» ao lado po povo p*r» »lttt»
tar í.-ie modo de vida- E* Itto o
que fasetn • devem faser lodo*
os verdadeira* paulo-ss • demo*
cratat em nou* terr».

Pe!» Interpretação qu» fas das
jiatavra» de Prestes, vimos qu* o
«cnera! Newton c_._-c_r.ti um»
bém deiurpou » Jutu declsrsçio
do lUer do proteurlado * do po»
vo conlr» » (ruerT» lmperlalltu
o colabora ao lado d»quele* qu*
SA querem confundir » opinião
publ.ca e fugir A «Usctus-o sere»
n» • i »nállse do» fatos- O ie-
neral Newton Insiste noa teus
métodos pelos quais foi hA nove
anos exal°ado pelos Integralista!

t*nto contribuiu para a aboli»
cio dai liberdades dtunocratlcat
em nossa terra» Por Isso 4 que
pede medidas drásticas. Iguais it
que pedia em 37, contra o Par»
tido Comunls.» • constituinte*
comunistas- Com esse primeiro
golpe o general estA certo de que
outros golpes teriam deslertdos
oontra » democracia em nossa
terra Inclusive » dlssoluçAo da
Assembléia Constituinte- Tudo
como em 1S37. quando o general
Newton era o presidente da Co-
missão Executiva do Estado de
guerra contra o plano Cohen.
Mas »contece que o pacto antl
Komlntern foi reduzido a po pe-
les canhões das Naçoca Unidas.
Hltlcr o Mussollnl nfto existem
mais. A camarilha feudal fascls-
ta nlpdnioa cai aot pedaços e
muitos dela estão sendo 'ulgados
o condenados. Em Nuremberg vi-
ce-fuehers t general* nazistas
prestam contas de seus crimes-
Essa evldòncla dos fatos ainda
nfto convenceu o general Newton
Cavalcanti de que ot tempos mu-
daramt

4* ******** •—i twaaww** B*
¦ BntifUatf*- •«* q«« **** i*
«t-Ktl*»*** **>** *l*t*«M*. ** I*»'
viu ,»-.i» <¦!•' »«u'.t * it*t*»in*
,'.ri.íl» t*t pmt** tm 4s«*o rt*»
«s«m <**1i«i*fiM tsstas. a '#**''*< it*»
tu*** *t«tíí«q«**«!«** C» — Qtst o
«.tu ¦ «Ifttw» li*i*i »*|» o e*.»'
teto «to *n*»l »l# qw uma ÇOSSÈte
•Aa a **Tf |»«»rit»*w*f.i» d«»-'tn»'
4* pata 6 wiitAo 4**«*» pmio. tt»
i«b*l***a um ?*fd*d'«!** talAito
trj-o Oi - Qy* o -tUit» d* m«-
tmm «*!» •»** d« MOrto MB
a «ua wi»*_Í4-4** fW'»*l,"*****l *
nAo t*m a *u* t4«4#. B» - Qu*
o talião pata. *» muU»-f** «<•!•
p*to 4* ari.*»»* rem • «*•»» '*'.'»•
rkfftd» ptofiMimtl l*> — Qu* o»
•*t*ite* adt-t<«n*u »*|*m irwlui-
dot no %«to«*#i*» t*'A»to ***«*•
b!*l*»i ptlm u***tth»4«if». O» —
Qut o MUrto do i«»t>*tno notur»
no t-mrm»li. «*1» ma*o«*4o em
M".. O IwArto do if»b**ha t
noti* «*-«4 o «te 7 hons, • *>»•*!«
4a» 1* bettt. a nto co«w> *$tlmtia
o Minlstírto «to T*»b*ll». no ttm-
lido 4* que o rx,r*rto 4e trabalho
rrtttino twat a partir da* »
batas, o qut é um arnuidO. II*

Qtsa o talião 4o* c*mt»n«*t
¦.*•» (O mínimo 4* C*4fl rtwtAot.
•»»*<> tm «Mnhttro, a nio da ma-
n« ii» etmo o ttm tatmáo o* to-
•--.:.<-:• «.ri. «::-:.*-•* das fastnda»
rurais do imertor 4o pai», I> -
Que o talarto <: > <;-:&;••- que
tralMllmm tm lotais Intalubte*
•f;« nuiítuii rm !•*>•*-. t tttsa o
teu hetirto mAiimo t*Jt o 4*
S hor»s d:tn-i -'- - Que •* f*>»
*U« **;_m ;ut«j em Atoas. K>

Que o* dl*» feTt*4o» ..'.-.-'.•.
tejam p*gos pelo* empr«rt*4or«-i
L» — Ot trabalhadores lutartlo
pelo eaubeteclmento 4o 4lret:o
4e ireve e. cortte^ti»mtefnente.
pela rtvor^Kio Imedlai» 4o 4e»
neto "i-rtrulamentando** ess* dl»
relto Mtrsdo. rr<- ;.!-.----:'.»;• • to»
dot ot paise* «iemoeritlco». e Ins»
alto n* AU 4» Chapuiieptc. da
qual. Ao lado da» N*çòe* Unidas,
o Bratil i um do* *t*m»iAr1o*.

A flITÜAÇA D08 TaAnA
UIADORES TEATRAIS -

Ao ter Inicio o «egundo ponto

{m tm p*iM**m* imp«i***_*n»n-
i« eu «ii»»c**- aMUftii»** »w» qu*
tlittn tAtttU* pjfífUiUnaU. ***
p_*a4<* t»*rtí*i*«!*n!* *»l-* em-
t>ir«*rtm. qt*» *•?»-*«»«***» g«w4*t
«ii*r»*-i««V* dos p*4t*ts púbtitm.
*tvqti*riio «* antn** mortvm 4«
f«*n<» ou tub-trut-»**!, t*t«Had<*»
pot um M*b»llv* b*«uni* t»«1-
ftrado fBruietwit'». a**nr««vni«»u *
«***4tw*. M l*t* 4» MinHi-rto «t*
Tt*l»»trM» istwam » e*li*nrt» d«
«fSW«tl««í1-.*f*» t**tt»l«. «uw •*'
r-uro tempo «*m e«n»»4-f*«l<«
pet/M 4l»bw otl ImptnUeoit*
Pfémlm.

PAlsnílo em rwrri* 4a 4d*_»-
ria 4o M. O. 8 P . * tr» St**
t^wtlfo 4te* qw? o 4irrllo 4e
çrtvn 4ev* «tr a prtmHt» ret»
itndkacAo «rue m tntalhadani
tifm • oiBiwmiar A» noors-i su-
•i.-id-.t-. gotínisowiiisl*. A* pa»
lavrat 4* «w»d«» firam »fe«fv
4*« por um* temp*sia4e 4e aplau»
m.

Ka tetrund* f»fle 4t* tnthalhi»».
•vvnilnumi rm 4t«cwao » tettun»
da ttw: -t«-Waçío Trabsüiu-
it,'». t-*r«4o *b»r4*4o» viHot f»n*
ios tobrt • 4tmo4rraiU*C-0 d»
Ju*ilc* 4o Trabalho, • fl«c«H*
t*cAo da» tel* tlndlral* pelo* pr6»
•Hto* «iridlralot. • i-.ieif.-.r t *
talubttdade 4<* tocai» 4e traba»
lho. Foi ai*rt**ni*4a *ln4*. um*
terceira t***. *iiT<*i«a»t* pel* 4e»
tetraeso dos Trabalhadores 4a
fndsutrU 4* Carnt e Detlv*4«»«;
-O usbalhadw com cinco arw*
de t«Ttt«*o* pcderU 4e*nltlr»»e.
tendo o direito de receber uma
IrtdcntraçAo Igual • metade de
que receber!*, caso foste 4emltl»
4o pelo empregador".

«t*omp*receram A r^gund» par-
•.- d * trabalhos, o» deletrado» da
Comtuao Democrática do» Per»
tuarlo*. ««Ido* recentemente da
rrrtUo. «mde eailveram a "contl-
U" do dr. Pereira Ura. durante
T3 hora*. Também esteve pre-
tente um representante da Unifto
dot Sindicatos de Fetròpoll*,

O "Globo" apela pata a
tática divttsionista
ICQSCWSAQ PA I* fAOS

O tdiiortalt'1» v?rdt _•-> "O
Olobo" inii»««« poutu* • As»n»
rt» Tam i«m m Wo "um ttptt,
«¦._!.'.« trum'0 » fcji!-:w Que
tvlpa ttaruM 4'.*aof M* tra nn*
IM • Uníüo ttetreiír* um pttt
At t»»iti»-'«M? Cm», tt-* pai» 4»
ut-•>.*«« po4e i*r trt*4!t_«*'

O tmtA, twrttanio. n»o ? *»«*
Tudo nio pura 4* 4itff*í*nl«m9
4a m*Risro*o 4o "O Globo*', Pt»
ttdo no Ueo ou «mwi l«n«»n!*
ou como 4**h«mHlo, #>- al-im»

o Cw.i* DaaecrtUn 4» iwn*
nttato wntid* i^da* o* domU
1â* t*«!«il.r**. 4» aunâ 4* U*#*
twMin* ps¦•» um* ftunil» qu*

m ir*H*4i* H9|r Ai %) bus»*» tm
tua* «*4*. quititio 4*r*a iwuda*
tfiii"í»«ai«i«4 a'«in!*« tm terno

d» tom » prtsiwt» 4* r «poüs, <4_ Convrttdti Popuur 4o 0_ut*
leda eomp-ovid» niravet 4*» 4*» ,t, r.drral.
1*4 d»i MMBM 4» Ura 4a* ?<»¦
-At*, tusm A fctKinpâo eov*rd«

Convenção Popular
do Distrito Federal

Aot Comitéi da Zow» da Lcopolditu

Atarteru, entrm. M C<m»tttu.«i.f um rrqttfttn« ,u
iCOXetjJnAQ tsÂ »* MfiW i 0«0f5f-l 00 WA

ajgtjftf 4* r*&s. tw imWttt) fwm\ cs prt*s««i8i t**ci«.t ptr» -» ¦
ISfitlm. q*#***» >t**r «*** m9Js%% lâtm «tf "*M. M • *f H**s
ua_ **ti fejrtftfiveJ _M_n«t» rtdifft nm, m tmm éa m i»».,...
«.«r ftÍMtètwstr rm** 4«í*í4»* VtrHpL mi****»»» és |*#«
«j»»n'e I i»-»iH**' **» ststit» «**»«
miwiiifiiwntTi d» i**»»*!* o
«»»_«a-i* «»- fl**»d

gago »«}*¦»».
mtt*to um díiHíí-49 patmtmt

« Pifttt* ttt a rWwto. na **•»*
4# um» ivciv*. «rtit *» UM**
.!,* UliW-44» r ft A«*ttHtfv» tmm*
tm ttm m *2M**» UlUdt*. qn*l
tattm a pi*H*«> «Ím» PâiltAi* QgiaMt> 1
Mtl*. m «tt» mi#>tt4t» O &t*t*- j

r

EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL

IIE8LXTAD0 DO ftOHTEIo IlEAMZADO PELA I/OTEIUA

FEDEIlAi. Dl 27 DE MAnÇO DE lOtfl

ST) LOTEm*A FKDEItAL
35-594»•> Fremio L«*t«-rta Federal

18.230
PLAKOS "D". "CM o "D"

48.230
58.230
68.230
78.230
88.230

FLANO UNIVERSAL ''H"

594.230
694.230
794.230
894.230
994.230

mente, tomo um "galish* *n4t'.
fp-Undo tara »* *nar«**»eA»* 

(
f* foliou»** eonira • Asencl*
T**t. num» ftUiud* 4? tttuuta
i nm.* noíüir» t»utií?r. eooo
M to «-*x*rtelll«< e i^io ao ro-
rimo <• ao p»"o braiíleiio» eou*
ttm ju*e»r «4^rt> o r-wanht:!»
mpnio 4» URSS pio II »

P. 14 ai. «mt"*t*nitt. vt c.lcrie
qu» p4büfimi»i. qurl * AifcitU
que n» fo-iucc-t as liform-tí**:
o «vm 4e Ulvlcov •'C-nira a
A?ir«*io". no quti ni3o mini*
4ot «tu» d!*tu*tM n» Ura 4*t|
N«t«V» f_r*í livro fal pub*lf»d9
em lltvaita. em 1.15, pr!» E4|-
tortsl I**--!!»*»» t Isr-iímrnte ttn»
dh?o tm no-at livrtr:**.

Fies. assim, deífeüa mrl» um»
provora-Ao fticUta do» Impen!»
lentes r.-atícnirto* que aprlam
psra llra-Ar* com o wran-el-o
• fim de encobrir ** su»*. potrt-ttt
tlts. tím. <M>mem co br-mr' do
la»perla"l**ro s 'obra do milho
dourado que ft Wsll StrrU man»
d. ao< f*us ps'tot*. Quanto »
n***. nio lemos culpa 4o nnjo
mau 4o "O Globo" quem trr
tornal-ite po',111». tíndo portador
da l-noranci» crassa que todot
eom juttic» lhe reconhecem. In-
clusive o» redalorts democratas
do "O Globo" qu- nio fio ret»
poniAvtit pela orientação poli»
tlca do Jornal.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato Nrclonat dé Oficiais

de Náutica da Mtrinha Mcrean-
te — Hoje, Ai 13 hora», na tsde
social.

Sindicato dos Vendedores e
Viajantes do Comércio do Rio
de Janeiro — Amanhl. Aa 17 ho-
ras, A rua 13 de Melo 44 - 9.°
andar.

VENCEM OS C0MV-
NiSTAS E SOCIAUS

TAS NA ITAUA
ROMA. 35 IA F. P» - R*W1Í«

fados 4o 3.* escruuftlo 4a* ciei*
-rôe* ii^uiimiítraii»»*. tm f»4 4*i
1*4. «¦¦.mui!*» tiaUaua*:

CeaUiAo-do ewinuiilHíi» • totla»
Itess, e.10. IX-mijc-au* Crtttóo* JJ
Sttl. CètK-íiiiraçao lnã-pmdsu

O H><)(-!_!««lo 4» CaflVft»:!-
fepmmt *"*\i p»r# l-dat 0' 0*-
msst* * t»*ssn;«*;Ara qu» drf»m
•tu •polo ao ftande «*vtt**.»
pata iníet*!*m. 4**4* Ja. o» ut*
teiih** 4* p?i»*»»«»n4» 4» Omadi
AtüM-mbW»!» Geral, qut .«* rttll-
«arA no 4i» « 4» Mmstt. *A***

do. A» M twa*. no Oomlia Ot-
mmriait*!» 4» tfjil-t.

COMÍCIO KM BOSAITfA*
IO. NO RIA * —-—-——

A Comwiu 4* l»?«*MS»n4» to
Cdia » if>í'»« a* tom
ní-s* p»f» qu? íftvt'

l*A» i> ««*««**» ttm «j f|msi pmé$ tm ptaur* »¦., , ,
tlftAmt **» r««tríf*«~**:» j*!-.!.,.;•.
«*IU*»U««*»íl<l_>lUÍ_.«!rf«IJv.» ."t 4 .

itm".
ti-iw»ii*m-t*.t»i*. m nmm*tf* mtml Csa*# n*t*>.«, W»c_

Um fí»>,t<4A#, «*;,«... jtgg
CftmiK-* V«í*t

A ffllrtt Oi» ACVCAJt
O i«|t*«»(*(ti*f«*» pri3tHtt«|K4;

««!.. 0««al d» Partld» CtmbtS' j 
"&•**« et» H*J Pa'iAa. ar.' fí**».

itmtnit, um reltto 4a tttsa ali*
«íttadv. a fim dr qut n pms
dar inlrtsi A publkWsde 4»» m**.
mr». Ao tnrtmt) «**ttj>*>. rtintíd*
ibíIím o» Comití» PoruU**. * N
íattrfm prr*»enl» ao dmlrto

»» m^sasi, m presímo dl*

BttJUf
— i-ío • lüMi» mi tem Ru»

*t», a ne*»* p>mstte ***A txntr»
ft VltftT* U«ií«-U»'.t»l-!

Qu»V)i»-f luiftrt» h.»r»e«t4, qi*»i-
«íwct li«fiitm t*jmlí1«t»da qu*).
qittt bmm nl* muito tntttl»
Ctnit i»«». tm tatt 4t**a» p».
itm»» e* t^wwtvrtf f«rtlm#nlf 4»
tttiiadrtr* psít-Ao 4» Pttttt* •
A*, ttytt Partido.

li. •,>«•, pírtrm. um udtntiia qu*
f« qu*«*i«> 4**, amo t-d* «?¦#
«tt? m Ut* a*íf«>4»*ni» «ipart«ín»4*>
de. masirar qut ? itm 4ttiwcra«a

«•jam» to* umrfW( «.^ tijinjtirfiidt » ptft-
!m u»i^ Bu!8 t»iil***a rm qut »* »w«i*
_ «... _i«! tf n ttm» l»ftSfW t qut »*b# f«*

r,s Prata 4_a Níçott- tm
W Ti». Cínstnsraç-o 4a ¦^^alí^-LVtio
414. Ub-ralt *í*a l^atorrarla «lo
T abaUtu 213.
ICO.

-üwmw qualuitqw'

r JttMKt a qu*m a mrrtrt: o
*t, Afitrola Pat* dt Dama. 4nm-
lado mat«»*T*»s«tn«*'. o rit^fiv» »#**o4«? rtisíf 4m tttptiiaiK* do Par-
lida Republiraivi Pnwif«*_sa. »r.
C»fe Fltli-i t CsmsM* Vtsttal. rei*

A permanência dai ler-
ça$ amcricanr»s cm na:-

13$ bt-S.S ;u'ri- s
ICOSCI.VSAO DA f-« PAO t

4rpuudo Jurac*/ Magalh!**. na
A**«nblfla Con» Itulnte. tAtre <is
rtiacc*et do Dr- Sérgio Gome»
cem »íu Irnuio. o ei amildíio
I Prtil.ínrta 4a ..tpub-lra. bsi»
Ctdeiro Eduatdo Gomes, ai an
toti o not.0 tnirevUiado:

— JI escrevi ao d.-putado Ju»
rt--»** Majalhle*. eapllranío-lhe
que o meu antaionltmo com meu
UniAo brigadeiro é apenas no
campo ldeolOjico. doutrlnltio.
sendo em tudo o mala bons aml»
ges e lrm&os. nio exMilndo. co-
mo quis dizer aquele deputado no
teu aparte, o nwnor motivo de
rivalidade in.lma entre nô».

Terminando, pediu o dr. Ser-
gio Gome» que dlrlgütlmo» «ua
taudac&o aos ml"iarc« c milha»
res da operários que. moíctta.
porém homenttamcnte. trabalham
neste momento pelo engrandeci»
mento do pais e pela teguranva
de tua soberania-

Cromyko retiteu-se dos
dibntti éoO N V
ICOflClUSAO DA 1« PACJ.l

nunclar.tfa ap*na» potxa» p»la»
rrat. E Itrso que t- minou n tua
breve df-laraTSo. o dtlfrado to»
vlítlco abandemu o retlato. nio
arm ter »suatdtdo alçuiw t«u
cot minutos pa*e que ot irada
•orra oflrlatt a livcitm tradu»
Mio para o ta-,.** • o fra-tín,
Foi mtSo qua o delegado ro-IA»
tico te Itvantcu e attaitdonou a
tala itm pr-íertr uma ünita pa»
lavra a mati.

pttllvamenie. •t^twtwntante* do
Rir Grande do Nctrt* c de 8âo
Paulo,

Ponsram»** twtno l^itlmot 4*-
lr€»íi««s 4o ptt».

VM INCIDIS4TE

PM Vtittl. f«n.« te» 4>i C4.«t
4% pi>tn*I*xA* «f» R J-at* ás «.„
t-uAo. A fali» d* uitm tmsm
4?mtmi»A>m a ttiqact,., ««W*
f««tl«.

Pttítm m te-.pmiAtpmtm
mi* talam Mfatf»*** um ttm,
ttm «ft»ti ttn* d* iitrm «<*>
«aro» >tc*.«_ t-«r*j-4'.. iptt, ttm tfi
Pllfatio, tcttlllvUt» *T!'<<i'* t\.
Afirma qu». ma ttttsjam*. tta,
imss 4* mllltare», attAb mmta
4» b*»MtfSf«* d***- «.»!'< |f*M*_
4o* Cr»ii«tani«, pmm «,«.=¦? ,
aeãrar **r-4Wt#»?i tm e**j t# tm,
pfftndrm. HA l-rfe, r-4 «trtrtvt
InrtmiifrttMltti» • M)l>*«ttfM*i.
tm. qu# ttmíitm, «rw »#«*it-«ft»»,

lím» pfanit» t » H«?t f»»N*|»tí» Kdeíu t» Rr**it o pmo tu-ma por «xtirar B nio M «<#.
| tf, tm, m o ht. tt*> ** *rt» tt*
iiíd*. aim*(Titf**4<», tj-t-s*. t tú* f-*ni»-i4i«*> para o *t**ríti» * to.
mtttUs úttm predit",*?-

Cotam m •*#. eu h»b!ü i* *»
TttiU-o úa 8. J**» 4^ Rú p«-»»
tntJo twfrtnd'1 um *-.. ......
w littnitra an da Biti-A.?*.? fis.
tato: tsfSo t<*m3t»í« t*fl mm»

rm virtude 4t wm imidtnlt ha* BO, l**sda ao rJtantt «*t «m •*.
-.tdo tnii* o deputado ta*4tAa 'tia.* e mal» plmâ» «> (rfiuM
Triflrso Contla e o Palhaço th!d» *3"°* **• acérar!
Cufrtmlfmii. que aticmou » Irl-1 Curte** tltut-lo. na inAtd*,
butut para («oft.-lt intuiu» * ban». A tonilnuatlo 4i diíttmw es *-,
tad* 4o Paitído Comunbt» t «oiCam*>í* Vtrtjal. -«rrens * <*$«,
*tns4tr I-uli C*«k» Prettts. que,' Itto, tnirtUmio. r*wra»« ta»
pm tinal atnda nio hatta che» .eifda dbcu».*Ao tm «_# (soaiasi
•rado A Ca^a. a M:_a ttt»p»K*d«*u
a •*•«_¦> p--r ftleuRt minuto*. Rt-
•olvido, partm. o caio. o prwl
drnle fes toar os timpanot t i
tettlo f«i reabma.

pant malf de 4.*t Carwiifsss»»,
O» tip«*tt* trwnttm t tt tas*.

CTUtavam. mal **-*4ki*4o o «ti*
pf«fa*suir nas tuat «ndacrt»
«**•*$.

0 Nordeste Regradiría ío Mais Neya Parlii] Colonial

T Sul' III

EM L08 AR DE
UDlCil

ENEFICIAR-SE

ntOXIMO SORTEIO REAT,TZARSE-A E« 27
AlUtll, DE 10*6 FKLA LOTERIA FEDEIUL

DE

MATRIZ: SUCURSAL:
AV. RANGEL PE8TAKA 1*188 AV. RIO BRANCO 108-

Cais* Po*««1 2¦•>»- Pone SZ-M™
SAO PAULO RIO DE JANEIRO

PEÇAM PROSPFX-OS T>B SEU FORMIDÁVEL
PLANO UNIVERSAL "H"

tf»

pespedób c/e l/fle/fô
*2

em v,d«.*»^"
ooi «iitioo» ot sttmts

' °' -•• «»r*Wo

Sete de verãomaravilhas ia iespeli
ROUPA DE TROPICAL — eórte Inglê., padróe. liio» todo» •»?*"»¦

nhoj  de CrÇ 540,00 por Cr$ 295,00

•COSTUME DE UNHO INCLÉS - talhe »«\.«ivo para cada te-

nhora  de CrÇ 850,00 por CiÇ 588,00

CAMISA SUMARÉ — em tricoline branca, diveraos modelo» do cola-

rinhos, manga, comprida.  de Cr? 50,00 por CrÇ 38,00

CUARNIÇAO PARA CHA, ESCOCESAS — com leis guardanapo», core»

firmes INDANTREN  de CrÇ 38,50 por CrÇ 31,90

CUECAS "SWINC" — anatômica», em di- _.....-.
fcrentes tamanho,  de CrÇ 16,00 flor CrÇ 12,80

TAPETES "SAMBA" — em fibra resistente, variai cores, por CrÇ 9,90

MEIAS DE SEDA MIXTA (para senhoraa) . de CrÇ 12,00 por CrÇ 8,80

ABRA UM CREDITO NA INOVAÇÃO PARA APROVEITAR AS
**. '. 

i f 
'

"DESPEDIDAS DE VERÃO"

A Nação se levantará cemo um só homem exigindo
a devolução de nossas bases

(CONCLUSÃO DA *•• /MG l
entro o Bratil o a Arscntlna. no Interr**»» exclusivo do» R-andes
monopol.os o "tru*ta" norte-americanos. Interessado» na expul-
-.lo do» capital» Inglese» deste pais. n fim do obter, com o «an-jue
do» nosso» Jovcn*. a hecomonla econmlca n vnlco pais da Ame-
rica em que nfio h4 predominância do seu cap.tnl financeiro.

Entro outras coisa» graves, foi Isto que. doninclou Frcstes.
A Isso era que teriam de responder o» bomen* publico* de respon-
sabllldado • a Imprensa, em sua funcAo do formadora da oplnlfto
nacional, se ela, com rara, o honrosas cxccçOcs. nfio estivesse sob
o Riianto desse me»mo captai reacionário e colonizador que. no
afan de provocar uma guerra, «nica snldn da erlso em qur. se
encontra, se transformou no maior Inimigo da nossa independen-
cia e do nos«o progresso.

Prestes defende a tese Justa e patriótica da nossa niitodeter-
mlnaç.lo como pMs vtorlCKo nn cuerrn. como signatário da Carla
do Atlântico o da Carta das NnçOcs Unidas, como um membro

proeminente da ONU, Assim elo o o seu Pnrtldo. cm nome
do qual fnlou. classificam ns guerras em gu?rras Ji!»ta, e Inirw*
tas. guerras do libertação o guerras Imperlallstns. Também fiel
ft trndlçflo de luta pela Independência do pais, acha quo esta nfto
deve sor apenas formal, constar somente do panei, ma, que so
devo traduzir na realidade da emanclnaqüo eronomlcn. baae da
emanclpnçAo poFUca. e na posslbltldad* de «m rápido melhora-
mento da sltuaçflo materlnl .. do desenvolvimento cultural das
nossas grandes mnssas. Elo quer uma luta verdadeira e nfto a

demagogia do, decretos e das comissões qu«» renre«entantes es-
rlarecldos da burguesia, como os senhores Jofto Daudt e Eugênio
Oudln, também condenam mmn Inopornntcs, ma, eondl-ões mn-

terlnls para iimii vida desafogada do todo o povo. em consequen-
ria da llnu!dnr*o do, restos feud.Vs na eeonoi"'i do noc,o pai*..

Sua clarlvldencla genial o mia coragem sfto a, mesma, do
sempre Um Jornalista nfto vendido, num assomo de slncerdnde.
o eom-iiron a n»n|amn Constant. lembrando a pregnefto do fun-
dador dn neniih''ra. Pm cx-eorresnondente de guerra nue viu n
Europa se transformando o comparou, mas nfto er-e.reveu o nue

pensava, a um profespor de unlver-idade. no bom eoneelto euro-
pen dando, rom a maior serenidade e clareza uma grande nula
A ass,«tenrla estarrecida. E homen, hnn-stos nue t<"-m nsiento
no Parlamento, um enfgo Julr, ncostnmndo a 1'dnr rom a», mu-
sas em ove o imperialismo metia o seu potente pé: do catire. e

nm agricultor e rrlndor, cujo* lntor?sse, pror;r«ss'sta, rol dem

rom o, dn lmner'alIsmo romernndo a sentir melhor o problema
o a necessidade di ttn*fi0 de todas ns forcas renlment- Inleres-
sadn, cm nossa libertando economlea comentavam a forea c*a-
miele, argumentos Inv?nclvels quo tinham aberto uma clareira
dlanin dos ,eui erros. r

O senhor Juracy Magalhães e o senhor Prado Kelly, piitre-
tanto, nfto v'nm Isso. O furor renelonarlo que j» e^osson dn pri-
me'ro nn nn«ln d? m-wler no futrro «nn candidatura ao ro-
verno'da Pnhla. e o liberalismo "sul-rrenerls." do segundo, nem
«toner o« deixam rncloefnnr. Desviando ps nuestões vtalfl nor- fl

o terreno da rtlseiissfto nm torno d-> uma nerponflll-
nnMtrièa llgnd"« rt Un'i*o Snviafnn. revelarem o

dois d'vers,nnl,r,is. dois retro<md',« oue
ond" nilo ec,lvnr o novo. E ve'o

0 Deputado Lauro Montenegro analisa, em palpitantes declarações a "fo-

lha Carioca", o problema do açúcar, agor»> posto em foco com a propalada
liberdade de produção

d,, advorr
um nronier'mento
r»n'tn1nr!on!<-mn el"vndn

^íiIOVAÍÍA.0
iFVIUOn, ESQUINA DK GONÇALVES DIAÍI

novo nara
drde ou para
nu» f"o. na renlMfid
po rnlnenrflo rm nol't'ea (tsmnrn

a r-o-^o do í-nho- .|o*n M«>nd».» rMlirlda t, sun r-nn» ri

do do Interior de provlnrla. n nnnl arrovnda, Pon«.tlHi«n
ne-1'tn em no«sn historia r,,r';im"ntf,r. E o

* ultima nntr-"ln . Nn ren«Min'n*»
estr-o renre-nt-dns p-rfdos nollfros. Guando nm delo-indo de

uma or_en'zar!io n-rt«dnrln fala em nnm- rtess- orim*il«iQllo. *

elnro nn» so renres»nta o p»n-m"ntn rl.la e mais d-n«e1« n*»'
nnres nue a f-tOr das sua, ldó!»s se man1fP*twi*l. A mo-lo do

«-nhnr .inflo Mendes, em br°en de uma P-1»br'dpd- nn» se nnnn-
et, triste ve<n dos-- medo ehnwr no molbfldo. F-i n»-')-re-«i-

ria e inonerante. Ela também rnnrrsrntn. rnnti.dn „m 'njtisto

nree»r1«nfe, uma w*-*o»R »-*«»atlw d° r-err-nr a Uberd^e d- nen-
rnmontn no s-!o da Assr-mhléla, um ntanue velado. e"e dentro mm

oontra n Sim sohernn'n. prerl«amente nn momento em nn»

I- dlsrutlram nuestfles nue nH so pod-rlam «-r levadas nMo»
somente pelo debate em si In r»n-"rn<nram

mnltn,! renresentantes da Naçfln que

mpdo
<*entes nue
nuem frni razfio.

1ni"ar
»rt- e

'ora
n°l»
rr-munlstes ,. nue
nm prendo proveito nara
pele nT'm"'rn rer d»ln, ouv'rnm tratnr.' 

A Narflo lutara nuem tem rn-.flo. O novo brns»*» ro. rhn-

a pensar e nrrlr a nrnnnslto da solurflo d- prnhlomn, „

rti-om r^snMto ft sua v'da e spgnrnnea, «sh-rá
E nflo v"r"arií n esrolhn entr„ n l'h"rd

a r-serav^-o entre s sua lnd-nendenr'*. e a suleirflo nn ranltal
rolnntradnr. entre o que AH Prestes, nue ntitiea lhe niMItlll « o
„„, dtrem Indivíduo, rnmn Cbateantirland. Macedo Soares. Ro-
hertn Mnr'nbo ou Vlrlato Varirns.

O novo 1,rnsUn'rn e v'sr"rnlm«nte
«nn Independência. Rflbn odiar rom Insfçr, pntrlotlrn nqntlM nu»

n onrimem. O Imwrlaliamo é n Maht. a t.eonoldlnn. n Canta-
relra. sflo centena, do outras snngUP-sttgns P-0loR«n s nu» vivem
¦0 -r,s,e esforeo » dn nosso troh-thn n-.o r-ni „m n-rn o

holso Ao, rrrando, bnnnnelros d» Nova YorU e T.nndr», ns lnrro=
nne pnnl deverl»m ,-r erliridos pPI nbr-s nrn-r
flr'o dn povo, Por Isso. entro or?*¦<>« eol"s. e
e combateremos. O povo saborft Julgar quem tem razfto.

np'tl-1mner'p1l«ta e r'o«o dn

mi» rnmbatemüs

Nenhuma novlilnile r^lste no qu/. «Pa re«»
pelio A |MililIrn «lo «rurar. Continua a pre»
vnlrcer ti mctrrm «|Un vem M-nrto nilolmln |M-lo
Inalltulo «lo Açurnr o «Io Álcool, que i<*ni
evllnilo ao N«ir«l(i<te um «IcMn-ulIbrlo rnln»
mllo.«« A sua economia. Foram «-slni n, pri-
melrns «leclnrnr«>a que nos pK-ttOa o Hr. Imw
ro .Montrnrgro, «lepulntlo prsvdlsln o nnllgo
«Pretor «l» Secçfto «In Fnmrnlo Atrrlroln «le
Alngons, quando nhorrfn'.o, hoje p«'la manliü,
por nossn re|>or1ngrin, que príiruroni ouv-lo
nroirn, «lo, problema, «ln prodnçío nçurnrel-
r.i no pnl*. Tírnlro ilo Ministério «Ia Agrl-
riilinrn o flgurn «le «I«».itnqiii> na pollllrn nor-
ilestlnn, I,nu»o Monlenegrro se referiu, Inm»
liem. nn palestra que, rniretove ronosco A»
comPrõcs especlflrns «le rllmn Ao Nordeste
brasileiro;

Com o regime climático rtnqnrln reglno,
n rnnn «le nçurnr A n unlrii eiilturn que ron-
s-gue sobreviver As Irregulnrlilmle» snrpre»
rnilepte, An, «lua., estações ali prnlomlnnn»
t«»s. No «lln em qne noueln retrlno nno conlnr
rom o nmpnro An referido Instltulo, «lesnpn-
rrorrfio ns possIblUAnde» «Ie vbln nn zonn nor*
ilefitlnn. SerA o exo«lo mal, melnnrollco a
ser reglstrndo nn nossn hlstorin Ans custoíina

A seguir esse deputado pesst-
dista passa a focalizar a impor-
tcmcía do Nordeste como compra-
dor da produção, sendo de notar-
se que no Intcrcambh comercial
entre aquela região e o Estado
bandeirante há um grande sai-lo
a se computar em favor de São
Paulo.

Diz-nos o sr. Lauro Montene-
yro:

— Debilitado tirará, no Nor-
deste, o poder aquisitivo de suas
classe* laboriosas, perdendo, as-
sim, São ''nulo um mercado que
lhe está rende de vantanens
considerável*. Comprando a Per-
vambveo, Alancas. Paraíba e
Sergipe, a o-iantlJadc. de acurar
com oue tc'A de completar a suo
preprta profucãn vara o cnnsu-
mo local. posrlbiVta São Paulo
ao Nordcrtc. recurros com que
selam adauiri'lns no seu comer-'
cio e na sua Industria, os artigos
mais variados.

E' a'slm auc. observandn-se o
miadro relativo ao comercio de
rabota"em eom Pernambuco, Ala-
noas. Paraíba. Sernipe e. Bahia,
cm doze anos (1933 a 19441 ve-
'¦itlca-se auc houve vma expor-
tarão de San Piulo para ns alu-
''íJqs Estndns re-orwtpda nelo
valor de Cri d.646.483.000,00 e
!/.?un Imn^rlnrfin de. 
Cr$ 3.071.990.000,00. Evidencia-
se. destarte, um saldo a favor de
São Pavlo, de CrS 1.574.493 000,00
Ora. não há argumento de or-
dem econfir.tca quo justifique
um. prcmósttn tendente a elimi
nar itma situarão fio favorável
aos interesses paulPtas. A libe-
ração abroluta e ¦ detir.ithia da
produção de açúcar, em São Pau-
lo e nos dentais Estados, os
emanciveria das aquisições que
vim fazendo desse proitutn no
Nordeste. Mas os feriria profnn-
damente, também, na sua eco-
nnmla.

Não foi estabelecida
Weração

E prossegulndo:
— E' onnrhtuo salle/ntar, aqui

cão definitiva para a produção
cão definitiva par a produção''« nçncar em São Pa"ln. f.r.te. Es-
tado está apenas desfrutando as
wntaaens resvltn-tes dn medido
do I- A. A., ave sunrlmiu, entre

' os anos de 1043 e 1949, a disci-

pllna das cotas, uma vee que náo
se desenha o perigo da super-
produçáo. A convcnt-ncla duma
enttiadt como o Instituto do
Açúcar e do Álcool está. precisa-
mente, em suas funções regula-
doras da produção, sentindo, com
a equidade de seus órgãos com-
petentes, a oportunidade de res-
tcbclccer as cotas ou de conceder
liberdade de produção aos inte
ressatos.

A política
açucarelra do l.A.A.

Refere-se ngora, nosso entre-
vlstado ft política ncucnrclra do
Instituto do Açúcar c do Álcool:

— E tanto não hft do Institu-
to a mais leve tendência de afe-
tar Sfto Paulo, na sua política
açucarclra que a sua produçfto
vem aumentando, progressiva-
mente de 1.108.510 sacos na sa-
fra de 1930-31 a 3.000.000 na sa-

it. .tn!nri-,rN lntlu«trlnl« quo ronMiífff « pr'"-
clpnl ntlvltjmlp cí-onomlrn «Inqurle lml>8 A
frrílorlo rrrlnnnl ~ «Ir lodn «imn |«'|ul*rín.
com qunllliule* «timprovniln» Ar r«»»M*i
n n-tlrar-re. por Imprrntlvo lilolnglro, Ae .n*

ler—, em huse« d«v nmbletili--. «rn1. prnpl""
tt, nrr«»*.*.|c1.iAr*. <1e cxlrtelnrln. A WP*****?
fn-itUulo «lo Açurnr o Ao Aleoot, ou *, mov

flrnrfto rswnrlnl <le sun iirb-nlnrnn. «Werr»**
nnrl» r-so rspelnrulo -erAnilrlr»m.n.r dr»-

mnth-o An formação «rpentlna A" «W» ""

ftrrn, onile. »ejn r«iuio f«*.r. nnd-- *"**_*¦

nnlrn Inilustrin que nnr."--nfn ri">J>':'"'\ *~

«Ubnldade no Nonleste. A pruprl» injiM

Iria têxtil, rom «. «liTre*-r!mo n olho* vi*"»
Ao proiliiriio nlgiKloelrti, r*tnrn enJel'» » •***

riolos Ae crise forte. ,r 8âo Pnulo n«o » «a

priss*. «In mntírln prlmn qu- «¦ norte » n

tem rm qunntlilnile Hll-reirpomirnie A* ju»
rx'r;rnelns. Easo grande r proKW*W» B****
Ao «lo Sul, por outro Indo. sft t-m nO* **"

ronrorAnr rom o, rumo, nue •• '"""""..^
As «uns nlfvldailes. Kxtlngnm-«e n, 

ÇOia» 
™

prmliirão. venbn O slstemn Ae rnmplrtn "

iH-rtlnde P«rn n eonstniçiio Ae o**""" *J .
mo», rntno. » nnnrquln e o cnos Implanta»
nn InAustrin nçucnrrlrn Ao llrnsll.

fra de 1945-46. sem que haja. pa

parte daquele Instituto, um g*
to de Impaciência ou de »uW.

E* de notar que a •h******

quanto (i safra de 1946*4.. eU

estimada cm 4.000.000 de «ç»

Nfto se vi, pois, 1ual"""."0f.
vo de alarme no selo da mau.

trla açucarclra do poderoso «•

tado sulista.
Nfto convém perder de vW*

que. entre todes os produtos »"*]•

colas de Sfto Paulo, o açuf»'.
com cxccçfto do algodUo, qiit'*,!
um desenvolvimento espantoso P«
circunstancias conhecida», »*

brcssni com o malcr Índice u

produçfto. Enquanto esse W™

e de 189, cm 1943 para o açuc
tendo sido de 100 em 1931

de -39; o da batata.
do cate, de 69: <

I
arroz foi
de 142; o
frliao, de 80; o do fumo. de

o do milho, de 98. E í
o Índice ('o açúcar foi de 271

Não está sofrendo restrições a produção retire
Acerca dn produção nçucerelrn paulista no, nflrmn "

Montencp-ro: . r„r.,
Todas na provas, portnnto, confirmam que n proançn ¦

relni, em São 1'iiulo, não estA sofrendo restrições na ",ln ' ,rt
vel extmiiíião. O alargamento Imotlerado dn industria ft
no Sul ue fiirií com o nncrlflrfo da mesma Industria "'*,..-.,, 0ti
cuja populaçílo rurnl ou desertara, empobrecida o"nm np|r|-«,
Ro rednzlrft n nmn nirririilturn mesquinha, primitiva_ e • 

^
em ínfimos trnKm de terrn. Voltnr-se-ft, nli, no nno (ic

r| ilrclInevltnvi
«lo S^

mente;
com

fnltjrr n pitoresca tanga.
Ao lado desse aspecto, há n considerar o

mento das nnvn, usinas dns Rstndo* nordestinos pnra
com n consenupnto expansão dcsmefiurada dn prooiiçn
retaria o aviltamento dos preços.

As providencias do Instituto &°Jj^
E concluindo suas Informações

á "Folha Carioca" acentua nos
o deputado Lauro Montenegro:

— Para finalizar a pre-sente
entrevista, não quero deixar de
assinalar as providências que
o Instituto tem tomado, a par-
tlr de 1942. oomo passo a de-
mons'rar.

A fim de atender ft expansfto
do consumo, o Instituto do Açú-
ear e do Álcool, nfto somente tem
ampliado as cotas das usinas
existentes em cerca de 4 COO.OOO
sacos e facultado medidas para
sua ainpllaçfto, cumo ainda pro-
vtdenclarulo a orlaç.ão de novas
fábricas. Sem mencionar outros
exemplos, basta citar que ein S-

Paulo, foi autorizada » ^'^
gem de oito usinas comu
íal de 310.000 sacos aprox

Minas cinco v-

150.000 sacos; no v

alnco usinas, com IM ^ 
^

em Golaz, tré» usinas.
com 75.000 sacos enquar

Norte
q'J«'

(o! au

a montagt*
Estaío dl

..jííjii

nos Estados do
rlzada apenas
uma usina no bs«
ba. isso evidencia con.o
A. tem incentivado o» ,
da produçfto, prlnc !¦»'" 10 ài
centros de. maior cresce
consumo.

(Transcrito da
ca", de 26-3-4«>-


